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A festa 
de Sousa

O ministro da Justiça, Ibrahim  Abi-Ackel, em 
seu pronunciamento durante a concentração públi­
ca realizada em Sousa, destacou a administração 
do Governador Tarcisio Burity frisando:

“ O que o Governo do Presidente Figueiredo 
ofereceu à Paraíba ao longo deste último mandato 
foi um Governo dinâmico e renovador, digno e ho­
nesto, sensível e respeitado em todos os quadrantes 
do Pais, desta revelação de estadista, deste moço 
destinado a uma grande carreira federal, que revo­
lucionou os métodos adm inistrativos do Estado, 
que plantou obras em cada canto do seu caminho, 
que saneou as finanças estaduais, que multiplicou 
escolas, que decuplicou os leitos hospitalares, que 
restaurou a dignidade da administração pública, 
que se impôs à admiração do Pais, que goza do res­
peito da Presidência da República; este jovem re­
velador de um novo tempo, que se chama Tarcisio 
Burity” .

A concentração popular, iniciada às 20 horas, 
foi retransm itida para todo o Sertão paraibano, 
por uma cadeia de emissora de rádio, e começou 
uma hora depois de Abi-Ackel, Tarcisio, Burity, 
Marcondes Gadelha, Wilson Braga e Paulo Gade­
lha serem recebidos no aeroporto do DNOCS e con­
duzidos ao centro da cidade, à  frente da maior pas­
seata já realizada em Sousa, com a participação de 
mais de dez mil pessoas.

No comício, foi lançada oficialmente a candi­
datura do Deputado Marcondes Gadelha a Sena­
dor, pelo PDS.

Além do Ministro Abi-Ackel, falaram  Burity, 
Marcondes, Paulo Gadelha e Wilson Braga. As 
principais lideranças politicas da região estiveram 
presentes, levando sua solidariedade ao Deputado 
Marcondes Gadelha e ovacionando o Governador 
Tarcisio Burity. A população de Sousa, Marcondes 
definiu seu ingresso no PDS como “um gesto de re­
beldia’.’ (Página 12).

"Mais de dez mil pessoas compareceram à maior concentração popular iá realizada no município de Sousa

Abi-Ackel afirmou que Tarcisio Burity se impôs d admiração do Pais

Ludwig vem 
amanhã à 
Paraíba

O ministro Rubem 
Ludwig e o presidente do 
Mobral, Cláudio Augusto, 
chegam amanhã a João 
Pessoa para contatos com 
autoridades da área educa­
cional. Logo pela manhã, 
manterão encontro com o 
governador Tarcísio Buri­
ty, que em razão disso can­
celou viagem que faria hoje 
a Brasília para tratar de 
assuntos junto ao Ministé­
rio do Planejamento.

À tarde, o ministro da 
Educação e Cultura e o 
presidente do Mobral assi­
narão convênio no auditó­
rio do Centro Administra­
tivo com a UFPb, com a fi­
nalidade de desenvolverem 
programas de cooperação 
técnica.

Estudantes 
aceitam os 
preços do RU

Os e stu d an te s  do 
Campus I da UFPb resol­
veram aceitar os novos 
preços das refeições, que 
deveríam ter entrado em 
vigor desde a semana pas­
sada de acordo com deter­
minação do Ministério da 
Educação. Segundo pro­
posta votada em a s­
sembléia realizada ontem, 
os preços só serão aceitos 
até amanhã, quando os es­
tudantes paraibanos vão 
sugerir aos outros diretó­
rios uma paralisação a ní­
vel nacional.

Ontem, depois que os 
estudantes realizaram sua 
assembléia, o restaurante 
da UFPb em João Pessoa 
voltou a funcionar normal; 
mente. Depois de amanhã, 
no entanto, deverá ser to­
mado novamente pelos 
alunos da Universidade, 
(Página 5).

O ministro e o jornal
Na manhã de ante-ontem, em Brejo das Freiras, o ministro 

Ibrahim Abi Ackel recebeu logo cedo a edição, do dia, de A UNIÃO. 
Observando o jornal, de ponta a ponta, Abi-Ackel elogiou o seu pa­
drão, dizend" inclusive que seu nível técnico não ficava a dever “a ne­
nhum jornal ão Rio e São Paulo”. O Ministro referiu-se, ainda, d dis­
cussão de problemas sociais em reportagens extensas, frisando a maté­
ria com o títi^0 O® Adotados, que foi a abertura do suplemento Jornal 
de Domingo V sr- Abi-Ackel foi informado, na oportunidade, de que 
A UNIÃO e s^  passando por reformulações editoriais, que vão do enfo­
que político a° cultural.

MULHER
A senadora Eunice Michiles 

(PDS-AM) pediu ontem ao presi­
dente João Figueiredo, ao discur­
sar sobre o Dia Internacional da 
Mulher, que “abra espaço em seu 
Ministério para a presença femi­
nina”, e apresse a implantação no 
pais de um programa de planeja­
mento familiar, já em estudo pelo 
seu Governo.

Ela tentou justificar seu apelo 
mostrando que as mulheres repre­
sentam hoje 45 por cento do eleito­
rado brasileiro, aparecendo porém 
como “eleitoras de segunda clas­
se, porque votam mas não são vo­
tadas” .

N as N ações U n id a s, o 
Secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, comemorou on­
tem o Dia Internacional da Mu­
lher nom eando a prim eira  
subsecretária-geral da história 
do organismo mundial: a diploma­
ta jamaicana Lucille Mair, ex- 
assessora especial para o desen­
volvimento feminino do Fundo da 
ONU para a Infância, que presidi­
rá a Conferência Internacional 
Sobre a Questão da Palestina já 
investida do novo cargo.

Provárzeas na 
Paraíba terá 
Cr$ 23 bilhões

A primeira parcela de recursos do Banco 
Central destinados às obras do Provárzeas na 
Paraíba é de quarenta e sete milhões de cru­
zeiros. Inicialmente o programa conta para o 
corrente ano com a verba de 23 bilhões de cru­
zeiros, que permitirá em todo o pais a irriga­
ção de duzentos mil hectares. Na Paraiba, 
uma área de três mil e quinhentos hectares 
receberá os primeiros projetos do plano nacio­
nal de irrigação.

As informações foram fornecidas par Fá­
bio de Novaes e João Baptista Pereira, técni­
cos da Coordenação do Provárzeas em Brasí­
lia,que estão em João Pessoa a pedido da Se­
cretaria de Agricultura e Abastecimento para 
supervisionar, junto à Emater, os serviços da 
primeira etapa de obras do programa. Hoje, 
os técnicos visitarão a Fazenda Boa Vista, de 
propriedade do Incra, onde estão sendo reali­
zados os primeiros projetos de irrigação na 
Paraiba. (Página 12).

Prazo de refiliação 
será de 180 dias a 
partir de fevereiro

O Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, esclareceu 
ontem à tarde, ao final de seu 
despacho com o Presidente da 
República, no Palácio do Pla­
nalto, que o prazo de 180 dias 
para a refiliação partidária será 
contado, no projeto de lei a ser 
remetido ao Congresso sobre a 
matéria, a partir de 2 de feverei­
ro.

Ontem, o Ministro da Justi­
ça levou ao Presidente da Re­
pública o esboço de projeto de 
lei, e hoje voltará ao Palácio do 
Planalto para submeter ao Che­
fe do Governo o texto definitivo 
da proposta, que será remetida 
ao Congresso até o final da se­
mana. Ele informou ainda que a 
matéria será tratada por via de 
lei ordinária.

A alteração, conforme in­
formou o Ministro, foi sugerida 
pelas lideranças do Governo na 
Câmara e no Senado, que pedi­
ram o seu exame pelo Presidente 
da República. A reunião em que 
a proposta foi aprovada pelo mi­
nistro Leitão de Abreu, e teve a 
presença do Ministro da Justi­
ça, do presidente do PDS, sena­
dor José Sarney, dos lideres Nilo 
Coelho e Hugo Mardini e do pre­
sidente da Câmara, Nelson 
Marchezan.

OS PEQUENOS
O ministro Ibrahim Abi- 

Ackel informou ainda que a as- 
sessoria do Ministério da Justi­
ça está estudando a possibilida­
de de modificar a legislação que 
instituiu a reforma partidária, 
para viabilizar a manutenção 
dos atuais pequenos partidos. 
Se a exigência da legislação im­
pedir a possibilidade de sobrevi­
vência dos pequenos partidos, o 
Governo negociaria com essas 
agremiações à sua modificação, 
“tendo em vista a necessidade 
de tornar inquestionável a exis­
tência do pluripartidarismo”.

O Ministro voltou a afirmar 
que o Governo não está cogitan­
do de novas reformas que pos­
sam ser consideradas de seu in­
teresse na legislação eleitoral, e 
chegou a fazer ironia ao ser in­
dagado sobre o assunto: “A úni­
ca reforma eleitoral que o Go­
verno não mais estuda, mas pra­
tica, é a do desempenho e da co­
municação. O partido está sen­
do mobilizado em todo o pais, 
para se atirar na campanha 
com a maior perspectiva de êxi­
to possível”.

AURELIANO
Apesar de informar què não 

tem conhecimento de qualquer 
iniciativa específica do Governo 
para modificar a legislação elei­
toral, o vice-presidente Aurelia- 
no Chaves acha que o fortaleci­
mento dos pequenos partidos é a 
melhor solução a ser adotada 
para enfrentar a incorporação 
do PP ao PMDB, segundo ele 
um ato já “absorvido” pelo Go­
verno.

“Defendo tòda e qualquer 
medida que seja tomada para 
beneficiar os pequenos partidos 
políticos e contribuir para a ma­
nutenção do pluripartidarismo, 
porque eu acho que a existência 
de mais de dois partidos é a base 
de uma democracia liberal”, 
disse Aureliano, quando desem­
barcava ontem, às 10 horas, no 
Aeroporto de Congonhas, sendo 
recebido pelo governador Paulo 
Maluf, vice-governador José 
Maria Marin, prefeito Reynal- 
do de Barros e pelo comandante 
do RI Exército, general Sérgio 
de Ary Pires.

- Vim aqui para auscultar 
os empresários paulistas a res­
peito do momento político na­
cional - comentou mais tarde. - 
(Página 7).

Humberto está alarmado
O senador Humberto Luce- 

na, líder do PMDB no Senado, 
mostrava-se alarmado com o en­
vio de projeto de lei ordinária do 
Poder Executivo, pondendo ser 
aprovado por decurso de prazo 
(40 dias), nos termos do pará­
grafo 2’, do artigo 51, da Consti­
tuição.

Afirmava ontem o líder 
oposicionista que a dilatação do 
prazo de filiação partidária “só 
para os integrantes do PMDB” é 
uma clara tentativa para deses- 
tabilizar o maior partido oposi­
cionista formado após a incorpo­
ração.

Em seu gabinete, por outro 
lado, o presidente do PDS, sena­
dor José Sarney, repudiava 
emenda, já anunciada pelo 
PMDB, estendendo o mesmo 
prazo para todos os partidos. Ar­
gumentou que se trata de uma 
prorrogação que alcança apenas 
os políticos que estão no partido 
incorporador sem concordar 
çom a incorporação.

EXPLICAÇÃO
O sr. José Sarney explicou 

que o prazo de 30 dias concedido 
pela chamada Emenda Badaró

(no bojo das alterações à Lei das 
Inelegibilidades) esgotou-se, 
para os membros do PP, 48 horas 
após a decisão do Tribunal Su­
perior Eleitoral, que convalidou 
o processo de incorporação dos 
dois maiores partidos oposicio­
nistas.

O que poucos sabem, se­
gundo o sr. José Sarney, é que o 
pequeno prazo (30 dias) conce­
dido pela Emenda Baradó per­
mitiu que quase todas as bases 
municipais do Partido Popular 
em São Paulo se transferissem 
para o PDS, enquanto que as 
adesões da séção mineira daque­
le extinto partido se mostravam 
significativas', conforme infor­
mações chegadas à direção do 
PDS.

Ao dilatar o prazo de nova 
opção partidária para os que se 
acham no partido incorporador 
do PP, o PMDB, a lei dará opor­
tunidade de nova mudança de 
partido a todos os que discorda­
ram do processo de incorporação 
e que não foram ouvidos pelas 
cúpulas, segundo, ainda, o en­
tendimento do presidente e líde­
res do PDS na Câmara e no Se­
nado.

Vaticano proíbe padres 
de atuarem na política

O Vaticano advertiu ontem 
que as atividades politicas ou de 
tendência sindicalista do clero 
são “irreconciliáveis” com a 
missão religiosa da Igreja e proi­
biu os sacerdotes de participa­
rem em organizações que sigam 
estes fins.

O documento, elaborado 
pela Congregação do Vaticano 
para o Clero, informa que sé 
proibe a vinculação com asso­
ciações com propósitos políticos, 
“mesmo que sejam apresenta­
dos sob aspecto de querer favo­
recer os ideais humanitários, a 
paz e o progresso social”. Espe­
cialistas da Santa Sé disseram 
que o documento 9e refere clara­
mente a organizações de padres 
a não a grupos políticos não reli­
giosos ou sindicqtos trabalhis­
tas.

O documentp expressa que 
as organizações de padres com 
objetivo político <,ão “sem dúvi­
da irreconciliaveio Com o status 
de serem sacerdotes. Ao mesmo

tempo, as organizações que ten­
dem a unir os diáconos e padres 
num tipo de sindicato trabalhis­
ta são irreconciliáveis com o 
status sacerdotal e, por isso, 
proibidas a todos os membros do 
clero”.

Afirma também que as or­
ganizações políticas de padres 
“colocam em dúvida a missão 
sacerdotal” e que as organiza­
ções com caráter sindical “redu­
zem o ministério sagrado a uma 
profissão ou negócio. É dever 
das autoridades eclesiásticas 
competentes assegurar que os 
padres se abstenham de fundar 
ou de tomar parte em associa­
ções ou movimentos de qualquer 
tipo que não estejam em harmo­
nia com o status sacerdotal”.

Embora a declaração, apro­
vada pelo Papa João Paulo II, 
seja dirigida a toda a Igreja Ca­
tólica do mundo, fontes do Vati­
cano disseram que a proibição se 
aplica especialmente a países 
comunistas.
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Tarcísio Burit>

NOVOS APOIOS 
AO PDS

O governador Tarcísio Burity, a partir 
da aprovação da incorporação do PP ao 
PMDB, já recebeu centenas e centenas de 
manifestações de apoio de lideres tanto do 
PP como do PMDB em todas as regiões do 
Estado.

Com a decisão da prorrogação do prazo 
de nova opção partidária para os desconten­
tes, os dissidentes do PP e do PMDB, essa 
enxurrada de manifestações de solidarieda­
de irá avolumar-se ainda mais, pois, de to­
dos os municípios do Estado continuam che­
gando crescentes adesões.

No discurso que pronunciou em Sousa, 
sábado último, o deputado Marcondes Gade­
lha usou a expressão “arrebentação do 
PMDB”. De fato está havendo uma verda­
deira arrebentação dos quadros do PMDB. 
Um verdadeiro movimento de generalizada e 
contagiante rebeldia à incorporação. A pror­
rogação, portanto, do prazo da nova opção 
partidária irá acarretar maiores apoios ao 
PDS em todo o Estado. Os últimos apoios já 
recebidos pelo PDS são suficientes, por si 
sós, para oferecer margem tranquila e segu­
ra de vitória ao partido. Os novos apoios, da­
qui por diante, virão apenas consolidar uma 
situação já firme, segura e indiscutível. 
Agora já se trata de expandir o escore da vi­
tória.

De Cabedelo a Cajazeiras ninguém mais 
tem dúvida da vitória do PDS, da vitória dos 
candidatos do povo, Wilson Braga e Marcon­
des Gadelha.

E enquanto isso ocorre do lado do PDS, 
a situação do PMDB, já de si desesperadora 
com todas essas perdas de substância, de vo­
tos, de lideranças populares, tende agora a 
agravar-se mais ainda, em vista da comple­
ta desorientação dos lideres da oposição. Os 
dirigentes oposicionistas, desesperados, de­
cidiram desfechar, no Estado, uma campa­
nha virulenta, agressiva, violenta, desafora­
da, de ofensas e insultos, de calúnias, injú­
rias e difamações de toda ordem contra\os 
candidatos do PDS e contra o governador 
Tarcísio Burity. Os donos da oposição per­
deram a cabeça. Baixando assim o nível da 
campanha, o que fizeram foi agravar ainda 
mais a situação do PMDB, pois muita gente 
da oposição discorda desse processo de fazer 
política, condena esse método primário de 
fazer campanha. Há uma nova onda de des­
contentamento no seio da oposição, sobretu­
do da parte de pessoas de bom senso, de pes­
soas equilibradas que repudiam abertamen­
te esse radicalismo, essa exacerbação, esse 
desespero de causa.

Como se vê, a própria oposição é respon­
sável pelo crescente número de manifesta­
ções de apoio ao PDS, por parte de líderes 
que antes integravam as fileiras do PP e do 
PMDB. Cada vez que os donos do atual 
PMDB partem para os ataques violentos e 
agressivos, ofensivos e desaforados, maior 
número de descontentes resolve exercer o di­
reito de nova opção partidária.

Pode-se dizer, dessa forma, que quem 
mais prejudica e trabalha contra o PMDB, 
na Paraíba, é o próprio PMDB. O partido 
não pode nem queixar-se do governo, do 
PDS. O PMDB está se acabando por culpa 
única e exclusiva do próprio PMDB.

m t t -k t t  A i~ \ Diretor Presidente: Petrânio Souto •  Di- 
A l I J N  1 Ü U  •  retor Técnico: Hélio Zenaide •  Diretor 
Administrativo: Etiênio Campos de Araújo •  Diretor Comer­
cial: Aldson Viana Salgado •  Editor: Walter Galvão •  Secretá­
rio: Werneck Barreto •  Chefe de Reportagem: Wellington Farias 
•  Redaçao e Publicidade: Rua Joào Amorim, 384 Centro - Fo­
nes 221-2277 e 221-7001 Caixa Postal: 321 - Telex: 8.12295 •  Ad­
ministração, Oficinas e Parque O áflco: BR-101, K«n 03, Dis­
trito Industrial - Fone: 221-1220 •  SUCURSAIS: prasília-DF: 
SCS - Q. 5 - Bl. “ C” - 1* Andar - Ed. Paraiban - J one: (061) 
226-8562 - Telex: 612091 •  Guarabira: Pça. João Pessoa, 37 - 
Fone: 478 •  Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro 320 - Ed. 
Jabre - Fone: 321-3786 •  Patos: Travessa Solon de L-.?ena, ®/N 
- Fone: 421-2268 •  Sousa: Rua André Avelino, 25 - 
1219 •  Cajazeiras: Rua Pe. José Tomaz, 19 - Fone “>>1-1574 
Itaporanga: Rua Getúlio Vargas, S/N - Fones 325 •
Estaçáo Rodoviária - Box 4 •  Catolé do Rocha: Rua »‘anuel e‘ 
dro, 574. ______

50 Anos Vendendo Livros
983 será um ano im­
portante na vida 
cultural de Campi­

na Grande. O livreiro José 
Cavalcanti Pedrosa estará 
comemorando cinquenta 
anos como vendedor de li 
vros na livraria do tio, Yoyô 
Cavalcanti, na rua Monse­
nhor Sales, bem em frente à 
Fruteira de Cristino Pimen- 
tel. De lá para cá não teve 
mais jeito de parar. A cida­
de cresceu, hoje é um centre 
universitário dos mais im­
portantes do Nordeste e Pe­
drosa continua vendendo li­
vros com o mesmo entusias­
mo e o mesmo amor ao seu 
ramo de comércio dos anos 
da mocidade. O livreiro é 
um comerciante diferente. 
E José Pedrosa é um autên­
tico livreiro. Ele ama os li­
vros. É de ver-se o carinho 
com que apalpa os volumes 
expostos nas mostras da Li­
vraria. O slogan que adotou 
para o estabelecimento de 
sua propriedade é bastante 
significativo para a ativida­

de comercial que exercita 
há meio século: “Faça do 
Livro o Seu Melhor Amigo”. 
E, na verdade, ninguém 
pode ser maior amigo do li­
vro do que Pedrosa.

Incentiva o cliente para 
a leitura indicando através 
de suscintas observações 
criticas os livros de prefe­
rência de cada um. Conhece 
o gosto e as preferências in­
telectuais de todos os fre­
quentadores de sua casa.

A par de tudo isso tem 
sido evidentemente um 
grande colaborador do de­
senvolvimento cultural de 
Campina Grande, incenti­
vando as atividades aqui 
promovidas de cunho artis- 
tico e literário. Centro de 
convergência dos intelec­
tuais campinenses a Livra­
ria Pedrosa já se converteu 
numa espécie de clube onde 
eles se reúnem todas as tar-

Epitácio Soares

des para agradáveis tertú­
lias, tendo como figura cen­
tral o próprio dono da casa. 
Pedrosa também é poeta e 
seus versos há muito que já 
deviam ter sido -publicados 
em volume. Os amigos pre­
cisam fazer-lhe essa surpre­
sa ria comemoração do seu 
jubileu de ouro como livrei­
ro. Ele, certamente, não há 
de querer a homenagem 
mas terá de aceitá-la no fi­
nal das contas como um 
prêmio ao seu trabalho em 
prol da cultura campinense.

As Universidades e de­
mais instituições culturais 
de Campina Grande devem 
desde logo ir se preparando1 
para homenagear em 1983, 
na pessoa de José Pedrosa, o 
primeiro grande livreiro da 
cidade. É verdade que ele 
está proibido de sentir gran­
des emoções. Mas até isso 
terá de ser objeto de profun­
das apreciações, contanto 
que não seja ofuscado no ca­
lendário da cidade esse im­
portante evento.

Cordialidade e Simpatia
Convidado pelo Acadè- 

mico- Osias Gomes, fui, comW
minha mulher, ao chá de 
jasmim, com sequilhos de 
goma seca, boa prosa e am­
biente simpático, com que a 
Academia Paraibana de Le­
tras comemorava os seus 40 
anos de fundação, a 14 de 
setembro de 1981.

Fomos dos primeiros a 
chegar no velho casarão, 
impregnado do espírito das 
rilustres figuras que patroci­
nam as suas Cadeiras. O 
Neves Júnior, não conheci. 
Mas trago na lembrança a 
figura atlética do professor 
de inglês no Liceü Paraiba- 

i no,‘inquieto, cabelo partido 
ao meio, andando de um 
lado para outro, enquanto 
pronunciava monossílabos 
na língua de Shakespeare. 
“What is it? -  the black- 
board, the pencil, the desk, 
the table, the chair. Pergun­
tava e apontava o aluno 
com ó dedo, aguardando a 
resposta, mantendo a classe 
sob a maior atenção. Alí es- 

| tava um homem de convic- 
| ções, positivista, que man- 
| dava os filhos Stelio e Clovis 
j à Escola de Artes e Ofícios,
| ao lado do quartel da Polí­

cia Militar, quem sabe des­
crente do bacharelismo, 
embora amante da lei e da 
ordem, segundo íntimas 
convicções. Indiscutivel­
mente, um valor intelectual 
e moral, depois de 1930 
exilando-se num colégio em 
Santos, regressando ao tor­
rão natal para suportar es- 
toicamente os achaques da 
velhice, sem jamais aban­
donar o mundo das letras. 
Foi o fundador da Cadeira

n° 23, sob o patrocínio do 
Neves Júnior.

Sucedeii-o Aurélio de 
Albuquerque, traçando-lhe 
a biografia no discurso de 
posse, com aquela lingua­
gem simples e sincera, traçò 
característico de tudo o que 
escrevia, como o livro de 
crônicas agora publicado - 
Paisagens, Pessoas e Coisas 
r  que deixou nas oficinas ao 
falecer ainda cheio de vitali­
dade, esperanças e ilusões.

À cabeceira da mesa, o 
presidente Afonso Pereira 
da Silva, olhos azulados que 
fazem leipbrar seus primos 
Democrito e João Arruda, 
meus contemporâneos na. 
Faculdade de Direito do Re­
cife. Democrito, um dos 
Benjamins da turma de ba­
charéis de 39, talentoso e 
idealista, foi à Itália na 
FEB e voltou com um livro 
escrito em colaboração com 
outros companheiros de lu­
ta, entre os quais o José 
Gois de Andrade. Além de 
um certo desencanto com os 
descompassos entre o idea­
lismo e a realidade, trouxe a 
marca de um estilhaço de 
granada. A vida, que nin­
guém comanda, levo-o a 
São Paulo, onde faleceu de­
pois de preso em cadeira de 
rodas. A última notícia que 
tivemos dele foi a 16 de de­
zembro de 1979, no jantar 
de confraternização da nos­
sa turma, em Recife. O Gus- 
tav o  A dolfo C in tra  
Paashauss, que poderiamos 
chamar -  Gustavo, o Bom - 
o havia visitado e trouxera

Alfio Ponzi

seu apelo. Queria notícia de 
todos os velhos companhei­
ros da romântica confraria. 
Estava bradando do poço 
da solidão. Pouco depois fa­
lecia, como aconteceu em 
seguida, repentinamente, a 
Paashauss. O João Arruda 
representou a Paraíba no 
Senado, mas sua vocação 
industrial plantou-o tambénf 
em S. Paulo, onde também 
desapareceu.

Àquela tarde na APL, 
tudó conduzia à evocação. 
Por alí havam passado 
Virgínius da Gama e Melo, 
que eu encontrara a última 
vez hóspede do primo e ami­
go comuíriy o Juiz A. Horió- 
rio de Melo, no Rio de Ja­
neiro. Juarez da Gama Ba­
tista, outra perda das letras 
paraibanas. Na sala esta­
vam, entre outros, meu co­
lega de turma André Caval­
canti, paraibano honorário. 
E o médico que em magnífi­
cas rimas traçara os cami­
nhos da saúde, explicando à 
nossa ignorância os segredos 
da perfeita alimentação, 
dando o valor e a proprieda­
de de cada vitamina e a do­
sagem dos sais minerais.

Osias Gomes, sabo­
reando os sequilhos e repe­
tindo seu chá, servido gen­
tilmente pela senhora Afon­
so Pereira. Tudo isto sobe 
do fundo da memória ao re­
ceber o discurso de posse do 
meu dileto amigo ABE­
LARDO DE ARAÜJO JU­
REMA, cuja língua ainda, 
anda roxa das azeitonas sil­
vestres que devorava trepa­
do nas arvores de Itabaiana, 
ao tempo em que o avô fora 
prefeito.
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Inaugurada a 
luz elétrica 
de Pilões

No dia 9 de março de 1932 
A União publicou

Com solennidade, realizou- 
se, domingo ultimo, a inaugura­
ção da luz eletrica da povoação de 
Pilões, comparecendo ao acto, 
pessoalmente, o interventor 
Anthenor Navarro.

Para celebrar o acontecimen­
to, foi organizado longo program- 
ma, cumprido a contento, e de 
que damos, abaixo, ligeiro resu­
mo:

Ás 4 horas da manhã, a ban­
da de musica de Guarabira tocou
alvoradá.

Ás 10 horas, foi celebrada 
missa cantada, tendo como ce- 
lébrante o févdmò. monsenhor 
Odilon Coutinho,,, servindo de 
ácolvtos os {evdmos, conegos 
Theodomiro de Queirós,, José 
Paulinq e Pedro Cardoso.

Ás 11 horas occoreu a chega­
da á Vila do sr. dr. Anthenor Na-

V  __________

Ivan Lucena

varro, que veio acompanhado do 
illustre urbanista dr. Nestor de 
Figueirêdo e do professor Von Ihe- 
ring.

S. Exc. teve festiva recepção, 
vendo-se a ella presentes, além de 
numerosas outras pessoas, os pre­
feitos dos municípios visinhos.

Saudando o chefe do governo 
parahybano, falou o dr. Braz Ba- 
racuhy.

Agradeceu o interventor 
Anthenor Navarro se congratu­
lando com o prefeito Benjamim 
Sobrinho, por aquelle melhora­
mento que ia ser inaugurado, sen­
do calorosamente applaudido.

Em seguida, falou o monse­
nhor Odilon Coutinho sobre a 
personalidade do ministro José 
Américo de Almeida, enaltecendo 
as suas qualidades de estadista e 
de authentico revolucionário.

Ás 16 horas, o sr. Interventor 
realizou ligeira visita á villa de 
Serraria.

Ás 18 horas, occoreu a golen- 
nidade da bençam da sub­
estação, sendo officiante ainda o 
monsenhor Odilon Coutinho.

Nessa occasião falou o dr. Jo­
sé Lyra, pedindo, em nome do pre­
feito local que o sr. Interventor

Anthenor Navarro desse por inau 
gurada a luz eletrica de Pilões.

Á noite foi offerecido anima­
do baile, na residência do prefei­
to, ao chefe do govêmo e á socie­
dade pilonense, prolongando-se o 
mesmo até alta madrugada.

Entre as pessoas presentes, 
notavam-se, além do chefe do go­
vêmo, as seguintes: prefeito Borja 
Peregrino, dr. Nestor de Figueire­
do, professor Rudopho Von Ihe- 
ring e família; tenente-coronel 
Elysio Sobreira; ajudante de or­
dens da Interventoria; prefeito 
José Antonio, prefeito Pedro Cor­
deiro, drs. Severino Guimarães, 
Praxedes P itanga, Emiliano 
Nobrega, Oswaldo Azevêdo, Joa­
quim Medeiros, José Amancio e 
família; Mariano Barbosa e famí­
lia; Joaquim Menêzes e familia; 
Pedro Almeida e familia; Hej>mes 
Maia e Familia; José Guerra, dr. 
Fernando Caminha, Antonio 
Bento e familia, dr. Braz Bara- 
cuhy e familia; Zozimo de Miran­
da Filho e familia; Affonso Paiva 
e familia; Feliciano Guerra é fa­
milia; Frederico Krauzer Francis­
co Pimentel da Cunha, sr. Alfrêdo 
Moura e familia; Genebaldo 
Avellar e familia; Adelson Jusse- 
lino, Joaquim de Mello e familia e 
Francisco Navarro e familia.

A festa de Pilões impressio­
nou magnificamente a todos 
quantos a assistiram.

ÇAR^CHA3éS
De novo, a reforma 

do ministério
Nada mais certo do que constatar desenuoluer-se desde muito, 

no governo, a teoria pendular. Um dia falam uma coisa, no dia se­
guinte outra. Iniciativas são idealizadas, depois refluem, nascem de 
novo, morrem e em seguida ressuscitam. Assim, a tantas vezes irAa- 
ginada e tantas vezes negada reforma parcial do Ministério. Só este 
ano, entrou e saiu de cena duas vezes. Agora volta, e, salvo engano, 
com ímpeto redobrado. Os principais auxiliares do presidente João 
Figueiredo o teriam convencido, definitamente, da necessidade de 
aproveitar os prazos de desincompatibilização de ministros- 
candidatos, a 15 de maio, e empreender a retificação da máquina ad­
ministrativa, até antes.

Preside essa tendência, ou iniciativa, frase outro dia publicada 
por Carlos Castello Branco, certamente ouvida nos centros maiores 
de decisão: “ou galopa ou sai da estrada’’. O Palácio do Planalto es­
taria chegando d conclusão de que alguns ministros, por razões diver­
sas, não aprenderão mesmo a galopar.

Antes de referir as hipóteses ligadas a desempenhos no mínimo 
aquém do conjunto, conforme a ótica oficial, dois casos especiais. O 
primeiro, do ministro Jair Soares, da Previdência Social, que por 
conta própria escolheu o caminho das urnas. Sairá para se candida­
tar ao governo do Rio Grande do Sul, e se alguma preocupação apre­
senta , é de fazer o sucessor. Gostaria de ver seu secretário-geral, 
dispor de uma retaguarda garantida. Mas os nomes do médico Aluí- 
sio Salles e do secretário-geral da Seplan, Flávio Pécora, estão posi- 
apresenta, é de fazer o sucessor. Gostavia de ver seu secretário-geral, 
Carlos Alberto Allgayer, em seu lugar, entre outros motivos para dis­
por de uma retaguarda garantida. Mas os nomes do médico Aluísio 
Salles e do secretário-geral da Seplan, Flávio Pécora, estão posicio­
nados. Outros'existirão.

O segundo caso envolve o ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel. Bom de galope, mas capaz de ser deslocado também em fun­
ção das eleições. Poderá vir a se constituir na solução para o PDS mi­
neiro, ainda que negue a possibilidade de pés juntos e não mova uma 
palha nesse sentido. Até a Minas Gerais deixou de ir, faz dois meses, 
para que não se diga estar influenciando ou se movimentando. Não de- ■' 
seja obstar as candidaturas de Bias Fortes e de Murilo Badaró, seus 
correligionários e amigos, e sabe que o Governador Francelino Pereira 
não morre de amores por sua indicação. Permanece plantado, mas ao 
dialogar com o travesseiro, não deixa de imaginar, também, se não 
deveria voltar d Câmara, onde chegou há duas legislaturas. Não pre­
tende encerrar sua carreira política, e talvez possa servir ao presiden­
te, no Legislativo. Sobre essa alternativa, conversará com Figy‘ ‘~e- 
do, oportunamente, ainda que se coloque d disposição do gou... no 
para ficar onde está, pelo tempo julgado necessário pelo chefe.

Se Ibrahim sair, duas opções se colocam, uma política, outra 
jurídica. Continuando a coordenação política no Ministério da Justi­
ça, candidato forte será o ex-governador Rondom Pacheco. Decidin­
do o governo centralizar essas atividades no gabinete do ministro Lei­
tão de A breu, ao Ministério da Justiça cabería função essencialmente 
jurídica, e o nome em pauta, hoje, é o do ministro Xavier de Albu­
querque, presidente do Supremo Tribunal Federal. Não constituiría 
surpresa se, para trasmudar-se ao Executivo, ele solicitasse aposen­
tadoria do judiciário, apesar de, com seus 56' anos, poder permanecer 
no STF até 1996, quando comnletará 70 anos.

Agora a parte mais difícil: quais os ministros em condições de ser 
substituídos por conta do galope? Amaury Stabile, da Agricultura, 
Camilo Pena, da Indústria e Comércio, Murilo MMacedo, Io Traba­
lho? Seria injustiça supor de suas gestões, até agora, apenas mau de­
sempenho, mas o problema não é esse. Acontece que por razões va­
riadas, eles têm apresentado falta de sintonia com o conjunto. Um 
capítulo à parte diz respeito ao ministro da Educação, Rubem Lud- 
wig: general do serviço ativo, precisará decidir se abandona de a 
carreira militar, ou se a ela retorna. Seu prazo é novembro, ma, Jo 
aproveitaria a oportunidade, diante da segunda alternativa?.

BEM INFORMADOS

Poucas horas antes da reunião do Tribunal Superior Eleitoral, 
na semana passada, apenas duas pessoas arriscaram prognóstico cer­
to a respeito do resultado da incorporação do PP ao PMDB. No Palá­
cio do Planalto, o general Octávio Medeiros. No Congresso, o deputa­
do Ulysses Guimarães. O primeiro comentou: “vamos perder por 
quatro a dois”. O outro, exatamente o contrário, ou seja, “vamosga­
nhar por quatro a dois”.

O governo absorveu a incorporação, ainda que vá responder com 
os pacotinhos já  anunciados, o primeiro formalizado ontem pelo me­
nos em dois encontros distintos, entre o ministro Ibrahim Abi-Áckel e 
o presidente João Figueiredo, e entre o senador José Sarney e o Mi­
nistro Leitão de Abreu: será aberto até 90 dias antes das eleições de 
15 de novembro o prazo para que integrantes do ex-PP e do atual 
PMDB deixem o partido, bandeando-se para o PDS ou um dos três 
segmentos do trabalhismo.

Absorveu mas continua reclamando. Evidência disso foi uma 
conversa explosiva verificada no aeroporto de Brasília, quinta-feira, 
quando do embarque do presidente esua comitiva para Pernambuco. 
Figueiredo ouviu e fez restrições ò incorporação, que constituiría sé­
ria ameaça ao governo e à revolução, apesar de decidida. Os minis­
tros Walter Pires e Octavio Medeiros secundaram sua opinião, e 
quando Delfim Netto procurou botar panos quentes, minimizando a 
iniciativa, sofreu verdadeira saraivada de argumentos em contrário, 
por parte do chefe do SNI. Apesar disso, nenhuma atitude será toma­
da visando a incorporação em sf, desde que a Justiça Eleitoral a en­
dossou. Contra ela, vale repetir, entram em campo os pacotinhos.

• Do Leitor
Água e Luz

Sr. Editor:

Quero aproveitar o espaço que oferece ao público este conceituar 
do jornal para denunciar o abuso de que são vítimas aqueles que pre­
cisam da Saelpa e da Cagepa. Não écompreensível que uma Capital 
como João Pessoa tenha uma população sofrida, como é, por constan­
tes faltas de energia e água, para seu consumo diário.

João Pessoa, há muito, está inserida naquele velho ditado popu­
lar: “Nesta cidade, de dia falta água, de noite falta luz”. É assim qué 
vem ocorrendo nos últimos meses na Capital da Paraíba. E com un) 
agravante, que vai além do ditado. Nesta cidade a água não só falta 
de dia, (nmo também, e principalmente de noite. Muitos são os paiè 
de famíliq que deixam de dormir para ter que aparar água à uma 
hora da madrugada, que é quando escorre algum fio de água pelos cai- 
nos e tomeiras das residências do conjunto Ernesto Geisel.

A baelpa. por sua vez, cobra muito e oferece pouco. Quase què 
dianame„te falta energia elétrica em algum, ou em vários bairros dg 
cidade, interessante é que no final do mês o consumo, ao invés de di- 
minuir, isen ta , e, em consequência, a conta também sofre acréscii 
mo. E prt.cjso as autoridades atentem para isto, em favor da populaf

Mu“ o grato pela publicação.
Hermógenes Silva 
Cohjunto Geisel
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ABI-ACKEL 
EM SOUSA

v
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N o comício de Sousa o ministro Abi-Ackel, falando a 
uma multidão de mais de seis mil pessoas, pronun- 

'ciou o seguinte discurso de improviso:
“üesde as tortuosas ruas das velhas e históricas cida­

des de Minas, até os dilatados espaços das praças das me­
trópoles do País, participei de memoráveis campanhas, 
de grandes concentrações cívicas, naqueles instantes gra­
ves da vida nacional, em que as atenções do Brasil pen-, 
diam aflitas dos lábios dos seus grandes líderes. Posso, 
portanto, lhes dizer, que concentração alguma assistí, ao 
longo dos meus mandatos assim tão efervescente, tão en­
tusiástica, tão apoteótica, quanto, esta, organizada em 
Sousa, para receber de braços abertos, de alma livre, de 
coração aquecido, o seu grande líder Marcondes Gadelha.

Comícios como este somente assistí na inesquecível 
campanha que levou à Presidência da República o esta­
dista e amigo a quem jamais faltei com a minha solidarie­
dade e voto, o presidente Juscelino Kubitschek de Olivei­
ra.

Duas razões explicam a presença do ministro da Jus­
tiça nesta concentração. A primeira é a de que o governo 
do presidente João Figueiredo abstém-se de escolher os 
seus candidatos a governador no segredo frio dos gabine­
tes oficiais, é a de que o governo do presidente João Fi­
gueiredo devolve ao povo, em comícios a céu aberto, o sa­
grado direito de escolher os seus governantes. A presença 
do seu ministro é o testemunho público de que a campa­
nha que se inicia tem o aval do presidente, que vai 
conduzí-la com liberdade e respeito até a diplomação dos 
eleitos pela Justiça Eleitoral.

A outra razão é a de que o presidente João Batista Fi­
gueiredo queria testemunhar, com a presença de um re­
presentante seu o apreço, o carinho, o entusiasmo, a con­
fiança com que ele recebe, para seu companheiro e líder 
na Paraíba, o jovem líder que há tanto tempo conheço e 
respeito, o deputado Marcondes Gadelha.

Podemos, do alto deste palanque, fitar de cabeça er­
guida o povo que nos ouve. Podemos dialogar com ele sem 
o receio da interpelação e do aparte. O que o governo do 
presidente João Figueiredo ofereceu à Paraíba, ao longo 
deste seu mandato, foi um governo dinâmico e renovador, 
digno e honesto, sensível e realizador, respeitado em to­
dos os quadrantes do Pais, esta jovem revelação de esta­
dista, este moço destinado a uma grande carreira federal, 
que revolucionou os métodos administrativos do Estado, 
que plantou obras em cada canto do seu caminho, que sa­
neou as finanças estaduais, que multiplicou escolas, que 
duplicou os leitos hospitalares, que restaurou a digni­
dade da administração pública, que se impôs à admira­
ção do País, que goza do respeito da Presidência da Re­
pública, este jovem, revelador de um novo tempo que se 
chama governador Tarcísio Burity.

Seria realmente lastimável, por todos os títulos de­
plorável, que esse arranco administrativo, que esse novo 
tempo, que essa trepidação nova, que essa multiplicação 
de benefícios, que eSlia reconquista da dignidade da Pa­
raíba perante os auditórios superiores do País se inter­
rompessem de súbito por um erro do seu povo na escolha 
do seu futuro governante. O momento que estamos viven­
do é, portanto, de extrema gravidade, os que desejam a 
continuidade das obras, a defesa dos humildes, a multi­
plicação dos benefícios, a continuidade da nitidez e do ci­
vismo à testa da administração pública, estes só têm um 
caminho, uma escolha, um nome, uma alternativa, uma 
opção, e esta se chama Wilson Braga.

E natural que os nossos adversários se intimidem. 
Afinal de contas, foram quase dois mil veículos hoje tran­
sitando de buzinas abertas pelos bairros desta cidade 
saudando o seu jovem líder. Aqui, quantas milhares de 
pessoas se reúnem, não silenciosas e amorfas, ouvindo 
para depois julgar, mas uníssonas no aplaudir, abrindo 
bocas que se podem abrir às claras porque são livres e er­
guendo os braços aos céus porque têm independência e li­
berdade.

No temor que assalta os nossos adversários inventa­
ram eles a balela, a falsa notícia de que Marcondes Gade­
lha e os demais candidatos que ora disputam as eleições 
pelo PDS são inelegíveis por terem se transferido de par­
tido. Inelegíveis são eles, sabem por que ? Porque o povo 
não os elege.

Ao término das minhas palavras desejo manifestar o 
meu sentimento de entusiasmo pelo Brasil novo que nas­
ce na praça pública, pelo povo que se reúne para decidir 
do seu destino, pela devolução das prerrogativas que lhe 
permitem participar dos centros de decisão do poder. Is­
so, nós devemos a um homem, singularmente destinado a 
viver em democracia, sincero e franco, humilde e bravo, 
estadista de nascença, capaz de jurar no instante mesmo 
da posse e antes do término do seu mandato resgatar d 
custa de riscos, sacrifícios, vicissitudes e desenganos o ju ­
ramento que prestou. U autor deste comício, o autor des­
ta reunião, o propiciador desta oportunidade que o povo 
tem de decidir do seu destino, de eleger o seu governante, 
de julgá-los em praça pública, de carregar nos ombros os 
erros e acertos da sua escolha, este ê o grande presidente 
da República a que tenho a honra de servir, o presidente 
João Batista Figueiredo".

INCORPORAÇÃO
BENDITA

Já  no seu discurso de 
S o u sa  o g o v e rn a d o r  
Tarcísio Burity começou 
dizendo: “ Bendita seja 
esta incorporação que 
nos trouxes Marcondes 
Gadelha para o nosso la­
do. Bendita seja esta in­
corporação que nos trou­
xe Paulo Gadelha para o 
nosso lado. Bendita seja 
esta incorporação que 
nos trouxe Olavo Nóbre- 
ga para o nosso lado. 
Bendita seja esta incor­
poração que nos trouxe 
Inácio Pedrosa para o 
nosso lado. Que nos trou­
xe tantos prefeitos, tan ­
tos vice-prefeitos e tantos 
vereadores para o nosso 
lado” .

O governador recor- 
doutambém Heraldo Ga­
delha, lembrando que, do 
mesmo modo como Sousa 
apresentava aquela apo­
teose comemorando o in­
gresso de Marcondes Ga­
delha no PDS, também 
S a n ta  R ita  re a l iz a ra  
idêntica apoteose feste­
jando o ingresso do líder 
popular Heraldo Gadelha 
no seu partido.

" “ Bendita seja, por­
tanto, esta incorporação 
que na Paraíba só serviu 
para consolidar a nossa 
vitória” .

“ Bendita seja esta 
incorporação que me fez 
passar, enquanto gover­
nador do Estado, de 19 
para 22 deputados esta­
duais na Assembléia Le­
gislativa do Estado, onde 
o meu governo conta, ho­
je, com absoluta tranqui­
lidade, com dois terços 
daquela Casa” .

VITORIA EM SOUSA

Com a incorporação, a 
situação do PDS, em Sou-

V

sa, tornou-se invencível.
Este é o depoimento unâ­
nime de todos os analistas 
políticos desapaixonados 
que lá estiveram pesqui­
sando e sondando a opi­
nião pública.

Os líderes locais do 
PDS esperam obter uma 
vitória alí, no mínimo, de 
seis mil votos. Alguns, 
mais o tim istas, falam  
numa vitória de mais de 
dez mil votos. Os mais pes­
simistas fazem o cálculo 
na base de três a quatro 
mil. Mas entre três ou qua­
tro mil votos a mais de dez 
mil votos, a verdade é que 
há unanimidade quanto à 
vitória de Wilson Braga.

Nem se fala mais, em 
Sousa, em possibilidade de 
vitória de Mariz. O que se 
discute é por quanto ele 
vai perder.

O marizismo, em Sou­
sa, está de crista baixa. De 
cabeça baixa. De fogo mor­
to.

MARCONDES
GADELHA

A e x tra o rd in á r ia  
concentração popular de 
Sousa, sábado á noite, foi 
uma irretorquível de­
monstração da força po­
pular, do prestígio políti­
co de Marcondes Gadelha 
no sertão da Paraíba.

Poucos líderes políti­
cos já receberam no ser­
tão uma m anifestação 
tão grandiosa, tão quen­
te, tão calorosa, tão cheia 
de vibração e entusias­
mo.

Eu só tinha visto ma­
nifestações como aquela 
em duas m em oráveis 
campanhas políti..as ^a 
P a ra íb a ,  n a  d6 j 0sé 
Américo e na de Pedro 
Gondim.

• Hélio Zenaide 
_________________ )

Wilson estranha que Agripino 
possa criticar Mário Andreazza

Ao solicitar a transcrição 
nos anais da Câmara dos De­
putados do artigo entitulado 
“ Agripino e A ndreazza’’, 
publicado pelo jornal A 
UNIÃO em sua ediação de 
6.2.82, disse o deputado Wil­
son Braga que estranha as 
críticas ao ministro Mário An­
dreazza, feitas exatamente por 
aqueles que em oportunidades 
anteriores foram beneficiados 
pela ação do próprio Ministro 
do Inteiror, que carreou recur­
sos para atender a necessidade 
de Municípios por eles admi­
nistrados e que “vestidos de 
camisa oposicionista malsi- 
nam que os ajudou”.

Acrescentou Wilson Braga 
que a preocupação do Governo 
Federal com as comunidades 
in te rio ran as  b ra s ile iras  
expressa-se de maneira muito

clara nos objetivos do progra­
ma de assistência ao Municí­
pio desenvolvido pelo Ministé­
rio do Interior, e que tem al­
cançado resultados altamente 
positivos.

CONTATO
- Todos nós que esta­

mos em permanente contato 
com as bases municipais, sa­
bemos das dificuldades que 
enfrentam as Prefeituras' da 
quase totalidade dos Municí­
pios para realizarem com seus 
próprios recursos, obras indis­
pensáveis a melhoria do nível 
de vida das populações. Os or­
çamentos minguados mal lhes 
permitem cobrir despesas de 
pessoal e manutenção de servi­
ços nas áreas da educação, 
saúde e limpeza pública”.

Assim - continuou Braga - 
o Programa de Assistência ao

Município vem cumprir papel 
sobremodo importante no fi­
nanciamento de obras públi­
cas fundamentais para as co­
munidades interioranas, ca­
rentes de recursos para sua 
execução. “E neste ponto te­
mos a reconhecer a operosida­
de e alto tirocínio do ministro 
Mário Andreazza que tem dili­
genciado esforços no sentido 
da agilização do programa que 
criou e desenvolve com todo 
empenho. Testemunhamos,’ 
por exemplo, na Paraíba, a 
presença do Ministro do Inte­
rior, através do Programa de 
Assistência ao Município, do 
financiamento da casa própria 
ou do programa de emergên­
cia, que absorve a mão-de- 
obra rural ociosa em tempos de 
seca, de forma permanente e 
eficaz”.

Bosco Barreto diz como Pedro 
traiu Ruy Carneiro e o PSD

Ao responder as acusações 
feitas contra sua pessoa pelo 
sr. Pedro Gondim, o suplente 
de senador Bosco Barreto, fi­
liado ao PDS, disse que “trai­
dor se existe'é o Doutor Pedro , 
pois este que foi lançado vice- 
governador na chapa de Flávio 
Ribeiro pela mão do senador 
Ruy Carneiro, veio logo depois 
apunhalar a família Carneiro 
quando traindo o velho PSD, 
saiu candidato com o apoio de 
João Agripino, da UDN”.

Bosco explicou que o pior 
de tudo é que foi assacada uma 
campanha terrível contra o 
candidato do PSD, Janduy 
Carneiro, “um homem honra­
do e respeitado por todos os pa­
raibanos de bem, mas que o 
Doutor Pedro e os seus segui­
dores o chamavam de “sapo”.

0  vereador Newton No- 
vais, da Câmara Municipal de 
João Pessoa e ex-secretário do 
PTB paraibano, afirmou que 
“os números falam mais alto e 
confirmam a vitória de Wilson 
Braga para governador do Es­
tado”.

Newton Nóvais aderiu ao 
PDS, assinando a ficha de ins-, 
crição em presença do gover­
nador Tarcísio Burity. Depois, 
elaborou um quadro sobre a 
política na Paraíba, onde de­
monstra que o favoritismo de 
Braga é indiscutível.

A confirmação da vitória 
do candidato do PDS, segundo 
o vefeador, é demonstrada 
quando se sabe que o Partido 
do Governo conta com 133 pre­
feitos e 892 vereadores, en­
quanto que as oposições dis­
põem apenas de 38 prefeitos e 
357 vereadores. Esses dados fo­
ram computados antes do 
grande número de adesões que 
se verificou nos últimos dias.

Segundo Newton Novais, 
o eleitorado não irá votar num 
homem cuja família é do PDS, 
mas que agora está dando uma

Isso sim, é traição e a memória 
do paraibano não é como a do 
Doutor Pedro, que hoje comete 
outra traição ao abraçar o sr. 
João Agripino, que além de ter 
derrotado Ruy Carneiro numa 
eleição fraudulenta, ainda foi o 
responsável pela cassação do 
próprio Pedro Gondim, e isto 
toda a Paraíba conhece”.

O suplente de senador 
de Cajazeiras, depois de dizer 
que “meus irmãos e minhas ir- 
mãzinhas continuam comigo, 
vá eu para onde for”, lembrou 
que a propalada indicação do 
senador Humberto Lucena 
para a liderança na Alta Câma­
ra do Congresso pelo PMDB, 
foi apenas pelo fato de nenhum 
senador daquele partido acei­
tar o cargo, pois todos estão

de opositor, se apresentando 
como candidato a governador. 
Embora não citando nomes, 
Newton Novais nessa sua afir­
mativa fazia uma clara alusão 
ao sr. Antônio Mariz, candida­
to das oposições e cujos fami­
liares pertencem ao PDS do 
Rio Grande do Norte.

Ainda se referindo à sua 
estatística, o vereador lembra 
que o PMDB leva vantagem 
apenas quanto ao número de 
senadores, pois conta com 2, 
contra apenas um do PDS. No 
entanto essa diferença é am­
plamente compensada pelos 
governistas, que têm 7 deputa­
dos federais contra apenas 4 da 
oposição; 22 deputados esta­
duais contra somente 11 pee- 
medebistas, além do Governo 
Federal e do Governo Esta­
dual, que tem demonstrado ser 
amigo do funcionalismo.

"Finalizando, o vereador 
afirmou que Wiison Braga é 
um amigo de todos nós, que 
vamos fazê-lo governador "do 
Estado da Paraíba, pois o elei­
torado conhece muito bem o 
seu prestígio e também o fato 
dele ser um companheiro leai.

empenhados na campanha 
eleitoral. Humberto, não, 
como já afundou o PMDB en­
tregando ao PP o comando na 
Paraíba, preferiu ficar em Bra­
sília uma vez que o líder da 
bancada é obrigado a ter maior 
frequência em plenário do que 
os demais. Não há mérito 
nenhum, o motivo foi exata­
mente esse que acabei de ex­
por. Quem duvidar, basta con­
ferir nomes como o de Pedro 
Simon, Franco Montoro, Mar­
cos Freire, Paulo Brossard, Sa­
turnino Braga e tantos outros 
senadores do PMDB, que estão 
empenhados na campanha dos 
seus Estados e a maioria can­
didato ao Governo ou a reelei­
ção”.

Amir Gaudêncio 
recebe mais 
solidariedade

Nada menos do que 230 
(duzentos e trinta) assinaturas 
de advogados, promotores e 
juizes de Campina Grande, 
constam em um manifesto de 
apoio ao nome do professor 
Amir Gaudêncio, para que este 
seja o companheiro de chapa 
do candidato Wilson Braga, ao 
Governo do Estado no pleito de 
novembro próximo. O docu­
mento foi dirigido ao governa­
dor Tarcísio Burity.

O manifesto diz a certa al­
tura que “Amir Gaudêncio, 
bacharel em Direito, sempre 
ocupou elevados cargos na Pa­
raíba, sendo secretário de Edu­
cação e Cultura no Governo 
Municipal, então sob o coman­
do de Severino Cabral; supe­
rintendente do INPS durante 
vários anos, também superin­
tendente do IAPAS, sendo, 
ainda, procurador jurídico da 
Previdência Social e professor 
universitário, ora lecionando a 
Cadeira de Direito Privado na 
Faculdade de Direito de João 
Pessoa, vinculada à Universi­
dade Federal da Paraíba”.

“É este o homem que, ago­
ra, os advogados campinenses, 
os juizes, os promotores, en­
fim, todos os que aqui labutam 
em busca da Justiça, aponta a 
V. Exa., como capaz de com­
por a chapa de Wilson Braga. 
Com ele, Campina Grande es­
tará presente no Palácio da Re­
denção, e por intermédio dele 
os problemas da terra campi- 
nense, bem como de toda sua 
micro-região, incluindo o Cari- 
rí, Sertão e Brejo, serão leva­
dos ao Executivo com raciona­
lidade e serenidade”.

Com Burity, Nilton Novais assina a ficha do PDS

Novais está certo 
da vitória de Braga

Clóvis Bezerra vê a oposição 
desesperada com ação de Burity

O vice-govemador Clóvis Bezerra, 
em entrevista concedida à imprensa, 
afirmou que as denúncias da oposição 
jnão têni fundamento e isto prova que 
leia está desoeitada com o sucesso polí­
tico e administrativo do governador 
'Tarcísio Burity.

Ele acredita que o PMDB está 
surpreendido com os prejuízos advin­
dos da incorporação, e no desespero1 
procura’ > uma justificativa, num ata­
que inconsequente aos homens de 
bem. O sr. Clóvis Bezerra se referia es­
pecificamente as adesõs ao PDS e as­

segurava que o número é muito signifi­
cativo, não tendo o menor sentido a 
oposição, dizer que não teve prejuízo.

VICE
Com relação ao nome do candida­

to a vice-governador, que será o com­
panheiro de chapa de Wilson Braga, 
entende Clóvis Bezerra que está ha­
vendo certa demora na indicação.

- Já está inconveniente para o 
partido a demora da solução desse as­
sunto. Acho que deve ser resolvido 
com urgência. Se a Frente de Campina

anunciar o nome, tudo bem. Caso con­
trário caberá ao partido.

Na opinião do sr. Clóvis Bezerra o 
pleito de novembro será difícil para to­
dos, “mas o nosso partido está muito 
firrqado e não tenho porque estar pes­
simista com relação ao nosso sucesso”. 
Brincando com os repórteres, mas ao 

•mesmo tempo filosofando, o vice- 
govemador disse que a incorporação 
na Paraíba foi como “um chá-da-meia- 
noite para o PP, que tomou e morreu 
•sem maiores resultados práticos, por­
que as adesões o deixaram desesperado”.

HOTEL TROPICANA S/A 
, , , .  C G C  09138884/0001-10

capital Autorizado........................ Crf 100.000.000,00
G a fo )  Subscrito e
UAegralizado....................................Cr* 78.301.052,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convidados os senhores 

acionistas do Hotel Tropicana S/A, para se reunirem 
em Assembéia Geral Ordinária e logo após em As­
sembléia Geral Extraordinária, a serem realizadas no 
próximo dia 10 de abril de 1982, ás 10 (dez) horas, na 
sede local da empresa, sita a rua Alice Azevedo, 461, 
nesta cidade de João Pessoa, a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia:

a) - Tomada de contas dos dministradores, exami­
nar, discutir e votar as demonstrações financeiras, rela­
tivas ao exercício encerrado em, 31.12.1981.

b) - Aprovação da Correção Monetária do capital.
c) - Fixar os honorários da Diretoria e do Conselho 

de Administração.
d) - Aumento do Capital Autorizado de Cr*

100.000. 000.00 (cem milhões de cruzeiros) pra Cr*
350.000. 000.00 (trezentos ecincoenta milhões de cruzei-
rOR*'e) - Outros assuntos de interesses sociais.

Acham-se á disposição dos senhores acionistas na 
sede da empresa, os documentos a que se refere o art. 
133 da Lei n” 6.404/76.

João Pessoa (PB), 06 de março de 1982 
Del miro Fernandes Maia Filho 
MEMBRO DO CONSELHO 
Adolfo Fernandes Lira Maia 
MEMBRO DO CONSELHO

TEIXEIRA INDÚSTRIA AGROPECUARIA S/A-TAPESA 

C .G .C . n» 06.B83.761/0001-40

AVISO AOS ACIONISTAS

nvisanos aos sennores Acionistas da TEIXEI 
RA INDUSTRIA AGROPECUÁRIA S/A -  TAPESA.quê 
se encontram a sua disposição na sede so­
c ia l da empresa, a lto  na Fazenda Poços, no 
m unicípio de Te ixe ira -P B , oa documentos a 
que se refere  o A rt . 133 da Lei n* 6.404, 
de 15.12.76, re fere n te ?a o  exercício soei 
a l encerrado em 31.12.

NUTRIBRAS S.A. -  CARNES E DERIVADOS

C.G .C. n9 09.293.606/0001-37

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos Senhores Acionistas da 
NUTRIBRÁS S.A.  -  CARNES E DERIVADOS 
que se encontram a sua disposição 
na sede social da empresa, sito às 
margens dá BR 101, KM 98, no Municí^ 
pio de Alhandra -  PB, os documentos 
a que se refere o A r t .  133 da Lei 
n9 6.404, de 15.12.76, referentes 
ao exercício social encerrado em 31

AR-TESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA S/A 

C .G .C . n» 06.872.319/0001-19

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos Senhores Acionistas da ARTESA- 
ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA S/A, que se 
encontram a sua disposição na sede social 
da empresa, situada à Av. das Indústrias, 
Quadra W, Lotes 4, 5 e 6 -  D is tr ito  Indus^ 
t r i a l ,  em João Pessoa -  PB, os documentos 
a que se refere o A r t .  133 da Lei n* 6.404, 
de 15.12.76, referentes ao 
a l encerrado em 31.12.61.

João Pessoa

DR. AUM AR DE LURA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

C R M -3 2 0
RUA OUQUE DE CAXIAS
Nf 137 2! AND SALA 202 

FONE :2 2 1 -3 1 0 0
(HORA MARCADA) ' .

CONSULTÓRIO:
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CAMPINA GRANDE,

Melitina Amorim Soares 
(Tina)

MISSA DE 7 9 DIA 
Filhos, genros, noras, netos, irmãos e 

sobrinhos, profundamente consternados 
com o falecimento de sua inesquecível, mãe, 
sogra, avó, irmã e tia, convidam parentes e 
amigos para a missa de 79 dia que mandam 
celebrar em sufrágio de sua alma na Igreja 
do Rosário em Jaguaribe, às 17 horas de hoje 
3? feira. Antecipadamente agradecem a to­
dos que comparecerem a este ato de Fé Cris­
tã.

L

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A
COMISSÃO PERMANENTE DE 

LICITAÇÃO
CGC -  09.093.352 

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

O BANCO DO ESTADO DA PARAÍ­
BA S/A, leva ao conhecimento de quem in­
teressar possa, que fará realizar às 15 horas 
do dia 16.03.1982, Tomada de Preços para 
alienação de dois terrenos de sua proprieda­
de, localizados à Av. Presidente Rooselvet, 
esquina com a Av. Júlia Freire.

Os interessados poderão obter o Edital e 
demais informações à Av. General Osório, 
515 - 1’ andar, no horário normal de expe­
diente.

João Pessoa, 03 de março de 1982.

CARLOS FERNANDO DE MELO 
(Presidente da Comissão)

TESTE N» 586
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n? 586.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 25/02/82, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 351.536,22 (trezentos e 
cinquenta e um mil, quinhentos e trinta e 
seis cruzeiros e vinte e dois centavos).

O pagamento ao ganhador será efetua­
do a partir do dia 09.03.82, na sede da Lote­
ria Esportiva, Av. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias, a contar 
do dia 09.03.82.

.. Observação: Não haverá pagamento de 
píêmió na sede da Loteria Esportiva às 
sexta-feiras, dia destinado à prestação de 
contas dos revendedores.

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

Crise provoca o fechamento 
da Bandeirantes em Campina

A crise que atinge a economia bra­
sileira, provoca o fechamento de vários 
estabelecimentos comerciais, como são 
as casos dos Tecidos Motta, Suzy Mo­
das, e, agora, das Casas Bandeiran­
tes.

As Casas Bandeirantes instaladas 
há mais de 30 anos no ramo de comer­
cialização de tecidos a varejo, localiza­
da a rua Maciel Pinheiro, próximo a 
Livraria Pedrosa, está fechando as 
suas portas. Atualmente, está sendo 
feito o levantamento de todo o patri­
mônio da empresa, por parte de alguns 
funcionários.

Com o fechamento de mais esse 
estabelecimento, cresce o.número de 
desempregados nas ruas campinenses. 
Apesar da empresa ter contado em 
seus quadros com um número não mui­
to alto de pessoas prestando serviços à 
referida empresa.

informa-se, através dos seus dire­
tores que ainda encontram-se em: 
Campina Grande que, as providências 
com relação à Justiça Trabalhista, no 
que diz respeito ao pagamento do pes­
soal, indenização, etc., foram adota­
das, para que nenhum dos empregados 
sofra problemas.

As Casas Bandeirantes comercia­
lizava no mercado campinense tecidos 
a varejo, cortinas, carpetes, etc., Era 
uma das lojas mais teadicionais da ci­
dade e durante todo o tempo que ope­
rou, prestou relevantes serviços à co­
munidade campinense.

Informações prestadas por diri­
gentes da Empresa, dão conta de que 
os proprietários resolveram simples- 
menre extinguir a referida loja de teci­
dos em Campina Grande, mas conti­
nuarão atuando no Recife, no mesmo 
ramo.

Advogados defendem o nome 
de Am ir na chapa de Braga

Firmado com mais de duzentas 
assinaturas, advogados de Campina 
Grande estão dirigindo um memorial 
ao governador Tarcísio Burity e ao de­
putado Wilson Braga, hipotecando so­
lidariedade ao nome do bacharel Amir 
Gaudêncio, ex-superintendente do IA- 
PAS na Paraíba, como candidato a 
vice-govemador do Estado.

Na sua inteireza, é este, o teor do 
memorial enviado ao Chefe do Execu­
tivo paraibano:

“Há quase meio século, com Arge- 
miro de Figueiredo, Campina Grande 
esteve à frente dos destinos da Paraí­
ba. De lá para cá, outros, de outras pa­
ragens estiveram no Governo.

Verdade é que muitos delés foram 
sensíveis aos problemas de Campina 
Grande, olhando, também, para o In­
terior. Mas é também verdade, que a 
maioria deles esqueceu de Campina 
Grande como micro-região econômica, 
desprezando-a até.

O povo campinense, que não é só 
ps que aqui nasceram, mas e principal­
mente todos aqueles que, vindo, de ou­
tras terras, aqui permanecem, vivem e 
labutam, sentindo este desprezo, vem, 
nos últimos anos, aspirando por uma 
presença da têrra no Governo estadual.

De começo, nas hostes pedessis- 
tas, surgem o nome de Enivaldo Ribei­
ro para o Executivo paraibano. Este, 
porém, objetivando a união do Parti­
do, atendeu apelo do Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, gene­
ral João Batista de Figueiredo, renun­
ciando, com humildade sua posição, 
demonstrando, assim, que Campina 
Grande aspira) mas não se desespera 
em suas aspirações.

Escolhido que foi o ilustre deputa­
do Wilson Braga para encimar a chapa

executiva do Estado, restou a Campi­
na Grande postular pela vice- 
governança. Ligado ao velho Severinc 
Cabral, saudoso e eterno líder campi 
nense, com quem sempré esteve em 
todas as horas, mormente sob a chefia 
do seu velho pai, Álvaro Gaudêncio, o 
nome de Amir surgiu na espontaneida­
de do povo.

Amir Gaudêncio bacharel em Di­
reito,. sempre ocupou elevados cargos 
na Paraíba, sendo secretário de Estado 
e Cultura no Governo Municipal, en­
tão sob o comando do sr. Severino 
Cabral; Superintendente do LAPAS, 
sendo, ainda, Procurador Jürídico da 
Previdência Social e professor universi­
tário, ora lecionando a Cadeira de Di­
reito Privado na Faculdade de Direito 
de João Pessoa, da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

Advogado militante por muitos 
anos aqui em nossà terra, sempre 
atuou com ética e zelo, contribuindo 
de modo elogiável para o engrandeci- 
mento de Campina Grande nos cami­
nhos do Direito. ,

É este o homem que, agora, os ad­
vogados campinenses, os juizes, os pro­
motores enfim, todos os que aqui labu­
tam em busca da Justiça, aponta a V. 
Excia., como capaz de compor a Cha­
pa de Wilson Braga.

Com ele, Campina Grande estará 
presente no Palácio da Redenção, e por 
intermédio dele os problemas da Terra 
campinense, bem como de toda a sua 
Micro-Região, incluindo o Cariri, Ser­
tão e Brejo, serão levados ao Executivo 
com racionalidade e serenidade.

É este, pois, o pleito de uma classe 
em favor de um dos seus mais ilustres 
membros”.

Dê um novo ar 
ao seu escritório

VI v n i  ADOR VT CICLOMAX IV

Ventiladores CICLO­
NE que garantem ven­
tilação continua em 
am bien tes qúe ex i­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
plicadores, bebedouros, 
condicionadores de ar, 'fi­
charias, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores de pó e acessórios Oli­
vetti.

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270' 
Fone: 221-4584 e 222-1397

JOÂO PESSOA  -  PARAÍBA

A Casa Bandeirantes foi instalada há mais de 30 anos

Professora 
critica 
o Sesc

“Não se concebe que uma 
entidade de classe como a dos 
comerciários de Campina 
Grande, pelo seu Presidente, 
sr. Ivan Freire, utilize a Im­
prensa para tecer comentários 
desabonadores contra uma as­
sociada, com o pseudo respal­
do de dèsmenti-fa em nome do 
Serviço Social do Comércio - 
SESC, Centro de Atividades 
“Renato Ribeiro Coutinho”.

As declarações foram fei­
tas pela professora Maria 
Emilia Sarmento, associada 
da entidade que denunciou-o 
à direção local do SESC por 
tê-la demitido sem justa cau­
sa, e em seu lugar, tendo sido 
admitida a esposa do Presi­
dente do Sindicato dos Co­
merciários.

“Ao meu ver, o sr. Ivan 
Freire vem se excedendo em 
suas explicações tomando a 
parte do SESC, ele como re­
presentante classista contra 
uma associada e comerciária, 
vitima de arbitrariedades da 
direção do órgão que se diz as- 
sistencial do comérciário” , 
disse a professora Emilia.

Continuando seus argu­
mentos. a ex-coordenadora de 
Esportes do SESC disse que 
“ele não tem condições de 
acusá-la diante do seu com­
prometimento em conseguir, 
nos hastidores, a colocação de 
sua esposa em detrimento de 
outros profissionais habilita­
dos para exercer funções na­
quele centro de Atividades.

“No seu caso, ele deveria 
era estar me defendendo e 
procurando apurar as irregu­
laridades e os apadrinhamen­
tos ali existentes e não com­
partilhar delas entre as quais 
a falta de atendimento ao co- 
merciário que se vê relegado 
pela direção, considerado 
como que marginal ou simples 
contribuinte, sem que lhe se­
jam retribuídos os benefícios a 
que tem direito. Procure o que 
o SESC de Campina Grande 
tem feito em beneficio dos as­
sociados que não seja o míni­
mo possivel, como se fosse 
uma dádiva ou um grande fa­
vor o que pelo contrário não 
tem nada mesmo voltado para 
o bem comum *da classe”, 
acrescentou.

Acusados 
podem ser 
soltos hoje

T rê s  dos c in co  ex- 
in v e s t ig a d o r e s  qu e  
encontram-se presos acusados 
de fazerem parte do grupo de 
exterm ínio , denom inado 
“Mão Branca”, poderão ser 
postos em liberdade ainda ho­
je, em decorrência do adia­
mento do julgamento que es­
tava marcado para hoje às 13 
horas.

Isto está previsto em lei, 
segundo um conceituado ad­
vogado, uma vez que a decisão 
do adiamento do julgamento 
foi da Justiça e não dos réus.

Ouvido sobre esta hipóte­
se, o promotor João da Silva 
Cruz afirmou que “há esta 
possibilidade, mas será uma 
decisão do juiz Rui Formiga” 
disse ele.

NADA ADIANTOU
Por outro lado, o juiz Rui 

Formiga ao ser ouvido adian­
tou que iria fazer um estudo e 
se pronunciaria a este respeito 
a qualquer momento, ou seja 
no menor espaço de tempo 
dentro das possibilidades.

Sem querer se aprofundar 
nos seus requerimentos a au­
toridade judicial disse que 
realmente há possibilidades 
dos acusados aguardar a nova 
data do julgamento em liber­
dade “mas, só vou decidir is­
to, quando fizer um estudo 
mais aprofundado”, adiantou 
o juiz.

Presidente do 
Mobral chegará 
amanhã à Paraíba

Para assinar vários convênios, chega 
amanhã, a Paraíba, o Presidente do Movi­
mento Brasileiro de Alfabetização - Mobral 
-, professor Cláudio Augusto Joaquim Mo­
reira, para uma estada de dois dias.

O titular do Mobral, assinará no Cer 1 > 
Administrativo, em João Pessoa, Protocolo 
de Intenções com a Universidade Federal da 
Paraíba; Convênios Ünico com o Governo do 
Estado; Convênios com Prefeituras do Bre­
jo; Litoral, e parte do Cariri, além de entida­
des estaduais.

Em Campina Grande, no dia seguinte, 
às 9 horas, no Gabinete do Prefeito Enivaldo 
Ribeiro, o sr. Cláudio Moreira assinará com 
a Universidade Regional do Nordeste, atra­
vés do vice-Presidente, em exercício, Luiz 
Ribeiro, um Protocolo de Intenções, para o 
desenvolvimento da atividades pedagógicas; 
integração no campo da pesquisa; desenvol­
vimento de atividades culturais com o Mu­
seu de Artes da FURNe.

Na mesma oportunidade, serão assina­
dos convênios com várias Prefeituras locali­
zadas no Compartimento da Borborema, ob­
jetivando desenvolver Programas, Projetos e 
atividades nos Municípios de atuaçãc Io  
Movimento Brasileiro de Alfabetização, jfér 
intermédio dos seus diversos programas.

Com a assinatura desses convênios, se­
rão agilisados os Programas de Alfabetiza­
ção Funcional, Educação Integrada, Auto- 
didatismo, Programa de Educação Comuni­
tária para o Trabalho, Treinamento Formal 
por Educação Específica, Ações de Saúde, 
Hortas Comunitárias, Aleitamento Mater­
no, Planejamento Familiar e Programas de 
Desenvolvimento Cultural.

Museu de Artes 
vai homenagear 
Miguel Guilherme

O Museu de Artes Assis Chateaubriand 
vai promover ainda nesta primeira metade 
do ano, uma amostra retrospectiva dos tra- 
balhos do artista plástico paraibanos Miguel 
Guilherme dos Santos, que está completan­
do 80 anos.

Natural de Sumé, Miguel Guilherme é 
um primitivista ingênuo, tendo iniciado 
suas pinturas da arte brasileira, do Século 
XX. O Museu, tem ao todo, sete obras com­
pondo o seu acervo, e até o início da amostra 
(ainda não definido), serão visitados colecio­
nadores dos quadros daquele artista plásti­
co, para figurarem nesta Retrospectiva.

Entre os trabalhos que realizou, está a 
pintura em arte sacra, dos painés que há até 
bem pouco tempo ornamentavam o teto da 
Catedral de Nossa Senhora da Conceição.

As pinturas feitas por Miguel Guilher­
me fazem parte dei, um trabalho iniciado 
por ele ainda nos anos 50, e que até hoje são 
apreciadas pelos amantes das artes plásti­
cas, serão todas catalogadas após uma pes­
quisa a ser feita pelo Museu a fim de figura­
rem na exposição retrospectiva.

A direção do Museu de Artes apela a to­
dos os colecionadores de Miguel Guilherme, 
no sentido de contribuírem com esta amos­
tra, que marcará a carreira daquele artista
paraibano.

Enquanto isso, de acordo com informa­
ção da museóloga Eleonora Bronzeado, dire­
tora do Museu da FURNe, está sendo 
aguardado ainda para este pritneiro semes­
tre, a reforma daquela casa de artes campi­
nense, já prometida pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro.

O projeto da restauração está pronto, 
mas a Prefeitura Municipal ainda não deu 
início aos serviços.
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O prestígio do PDS
N o restaurante de Brejo das Freiras, já de 

madrugada, depois da passeata e comício 
em Sousa, o ministro Abi-Ackel e o governador Tar­
císio Burity não escondiam o seu entusiasmo diante 
do sucesso absoluto das festividades.

Com jornalistas e deputados, arriscaram seus 
palpites sobre o número de pessoas presentes. O mi­
nistro assegurou que havia entre 10 a 12 mil pessoas 
no comício. O governador fixou-se em 10 mil.

Numa coisa ambos concordavam, com o prestí­
gio do PDS.

□ □ □

A maior 
concentração

J o rn a lis ta s  de 
Sousa, tanto marizistas 
quanto gadelhistas fo­
ram unânimes em afir­
mar que nunca houve 
uma concentração po­
pular naquela cidade 
como a de sábado últi­
mo. Para eles, o comí­
cio do PDS superou as 
manifestações feitas 
para recepcionar os 
presidentes Juscelino 
e Ernesto Geisel. A 
mobilização do povo 
na cidade começou ce­
do. A população, ainda 
pela manhã, escolhia 
lugares estratégicos 
para saudar os lideres.

Candidatura 
de Murilo

O promotor Muri­
lo Bernardo, que é o pri­
meiro político a se lan- 

K jçar candidato a sena­
dor pelo PDS acha que 
com a escolha de Mar­
condes Gadelha sua 
candidatura, apesar 
de pioneira, “não tem 
mais sentido prático 
dentro do partido. Mu­
rilo, ainda esta sema­
na, deve conversar 
com o governador Tar­
císio Burity de quem 
espera receber ordens 
para uma nova “mis­
são partidária” . Muri­
lo está disposto a for­
talecer o esquema do 
seu partido no Estado.

Indicação 
do vice

O empresário Rai­
mundo Lyra, também 
esteve neste fim de se­
mana no Sertão. Seu 
nome está sendo cogita­
do para vice-governador 
na chapa de Marcondes 
e Wilson. Ao lado de Ly­
ra, fala-se nos nomes de 
José Carlos da Silva Jú­
nior, Carlos Pessoa Fi­
lho além de Amir Gau- 
dêncio que vem rece­
bendo apoio à sua indi­
cação de inúmeros sèto- 
res da sociedade. Parece 
que a definição só virá 
mesmo na Convenção 
do Partido.

Cálculos de 
Sousa

O vereador José 
Cavalcanti, do PDS de 
Pombal, conhecido ava­
liador de comícios da re­
gião, contou a dedo 897 
carros na passeata de 
Sousa, no trajeto entre o 
campo de pouso do 
DNOCS e o centro da 
cidade. Afora os carros 
de passeio, havia mais 
de 30 ônibus e cami­
nhões, além de um 
grande número de mo­
tos, bicicletas e até al­
guns cavaleiros. Em 
carro aberto, os lideres 
políticos eram aplaudi­
dos pela multidão.

í*3

01
"SC

it::

□ □ □

A crise na Câmara
P  A diretoria de Imprensa da Câmara Munici- 
r \  pal distribuiu ontem noticiário informan­
do sobre os problemas financeiros que a Casa en­
frenta atualmente. De acordo com o informe, ontem 
o presidente da Câmara, Gerson Gomes de Lima, 
disse que “a Mesa da Casa de Napoleão Laureano es­
tá em vias de ir ao prefeito solicitar a liberação de re­
cursos atrasados sob a ameaça de todas as ativida­
des dos vereadores serem paralisadas”. Ainda de 
acordo com o noticiário da Câmara, os políticos po­
dem até ir ao governador para que este resolva a 
questão.

Odilândia e 
Lerolândia

Numa hom ena­
gem a si próprio, o 
prefeito de Santa Rita, 
Marcus Odilon, deno­
minou de “ Odilândia” 
um dos núcleos residen­
ciais construídos pela 
sua administração. O 
ex-prefeito Lero achou 
por bem reivindicar 
para si uma homena­
gem com a mesma sig­
nificação já que consi­
dera a sua atuação na 
prefeitura exemplar. 
Odilon, prestimoso, 
não vacilou: já está 
construída a “ Lero­
lândia”

Pagamento 
do PIS

Prossegue o paga­
mento do PIS no posto 
da Caixa Econômica à 
rua da República. Os 
abonos serão pagos de 
acordo com o mês de 
nascimento do partici­
pante ou seja: os nasci­
dos em março, recebe­
rão este mês. Os partici­
pantes cadastrados até 
o ano de 1976, que per­
cebem mensalmente 
um salário igual ou infe­
rior a cinco salários mí­
nimos regionais e que 
tenham trabalhado no 
ano de 1980 terão direito 
a um abono de Cr$ 
9.732,00.

□ □ □
•  A Associação Paraibana de Imprensa b a te u \  
todos os recordes de inatividade na história das 
entidades de classe. Inclusive, desde que reelei­
to, em setembro de 81, o presidente Severino 
Ramos não realizou uma só assembléia-geral. 
Dizem que 221 associados (os que votaram em 
chapas contrárias a Biu) já estão em pé de 
guerra.
• Alguns supermercados de João Pessoa 
mantém em seus estoques e expostos à venda 
produtos com a data de conservação venci­
da. Esse procedimento é antigo e alguma 
medida precisa ser tomada com urgência. 
Sábado passado,, uma senhora reclamava 
que, pelasegunda vez, havia comprado peixe 
estragado. Atenção dos Comandos Sanitá- 
rios‘
•  Quem está revelando também sua dose de 
humor político é Lula, o presidente nacional do 
PT. Sobre o eventual debate de Franco Monto- 
ro e Paulo Maluf, disse: “Será como o jogo do 
Brasil com a Tchecoslováquia: vai terminar

yjempatado e será uma péssima partida”.

Restaurante volta a funcionar

Os estudantes realizaram assembléia para discutir a questão dos preços

Ontem a movimentação foi intensa com a reabertura do restaurante daUFPb

DCE não concorda com a reabertura
Justificando a posição da 

diretoria do DCE, em não 
aceitar a reabertura dos res­
taurantes com os preços da 
portaria ministerial, o-presi­
dente da entidade, estudante 
Walter Dantas, esclareceu 
durante a assembléia que 
grande parte dos gastos tidos 
pela Fundação José Américo 
com os quatro restaurantes 
universitários paraibanos, já 
são subvencionados pelo pró­
prio universitário.

“Com os preços atuais, a 
Fundação espera arrecadar 
este ano Cr$ 28.860.550,00, 
oferecendo cerca de um mi­
lhão e 300 mil refeições, tendo 
um investimento de aproxi­
madamente Cr$ 162 milhões 
de cruzeiros, durante o mes­
mo período”. ,j; , •

Mesmo assim, garante 
Walter na sua defesa, docu­
mentada através de dados co­
lhidos na própria Fundação, 
somente com a matrícula, os 
estudantes estão pagando este 
ano cerca de 36 milhões de 
cruzeiros. “Esses gastos, so­
mados aos 20 por cento da­
quele dinheiro arrecadado 
nas inscrições para o Vestibu­
lar e mais aproximadamente 
45 milhões de cruzeiros con­
seguidos pela Fundação José 
Américo, através da cobrança

de cópias de documentos e 
outros, representam 67 por 
cento de toda a verba que se­
rá gasta esse ano pela entida­
de. Ou melhor, nós pagare­
mos mais da metade desse di­
nheiro, já que o MEC desti­
nou à Fuja, uma verba de 
Cr$ 68 milhões e 900 mil cru­
zeiros para o seu orçamento 
anual de 82”.

Outro detalhe esclareci­
do por Walter foi o fato de 
que, desde o ano passado, de­
pois de entendimentos com a 
Secretaria Geral do Ministé­
rio da Educação e Cultura, 
toda a folha de pagamento da 
Fundação José Américo, or­
çada em aproximadamente 
36 milhões de cruzeiros, está 
sendo paga pelo próprio 
MEC.

O presidente do DCE 
também desmentiu o reitor 
Berilo Borba, ao afirmar que 
apenas 76 por cento de todos 
aqueles que utilizam o res­
taurante são carentes. O pro­
fessor Berilo Borba havia dito 
em entrevista coletiva, sema­
na passada, que aproximada­
mente 90 por cento de todos 
os estudantes que comiam no 
RU eram considerados caren­
tes ou semi-carentes, ficando 
o restante do percentual para 
aqueles não carentes. Os da­

dos que desmentiram a infor­
mação do reitor foram forne­
cido pela própria Fundação 
José Américo.

A proposta defendida 
pela Diretoria do DCE era a 
de não aceitar os preços esti­
pulados pelo MEC, esperan­
do por um posicionamento 
nacional da União Nacional 
dos Estudantes, que viria 
logo em seguida a uma au­
diência dos seus representan­
tes com o ministro Rubem 
Ludwig, , abrindo discussões 
em torno das refeições univer­
sitárias.

Outra proposta que sur­
giu na assembléia de ontem 
partiu de um estudante do in­
terior do Estado e que é hós­
pede da Casa Universitária: 
ele propôs que .fossem aceitos 
os novos preços até que hou­
vesse a audiência com o mi­
nistro e posicionamento da 
UNE. Caso os resultados não 
fossem positivos, se tiraria 
uma proposta de greve nacio­
nal. A terceira e última pro­
posta pedia a convocação de 
uma rápida escolha através 
de urnas, que seriam alta­
mente vigiadas para não ha­
ver fraudes, onde os estudan­
tes poderíam dar suas opi­
niões separadamente, sem 
medo de possíveis represálias.

O Restaurante Universitário de João Pessoa vol­
tou a funcionar ontem, oferecendo almoço a todos os 
seus començais. Em votação, na qual a proposta do 
DCE foi derrotada por uma diferença de dois pontos 
(70 a 68), os universitários do campus I acharam por 
bem aceitar os novos preços das refeições que foram 
impostas pelo MEC desde a semana passada.

A proposta, que venceu na assembléia realizada 
ontem pela manhã no RU, onde participaram pouco 
menos de 500 estudantes, diz também que os novos 
preços serão aceitos até amanhã, no máximo, quan­
do então os estudantes paraibanos levarão para a 
reunião dos DCEs, uma proposta de greve nacioqal 
contra a portaria ministerial, considerada como um 
prenuncio para a implantação do ensino pago no 
país.

Depois de amanhã, os estudantes deverão, 
como diz a proposta, retomar o Restaurante Univer­
sitário de João Pessoa, decisão que consequentemen­
te será. tomada nos demais campi que oferecem ser­
viços de restaurante (Campina Grande, Areia e Ba­
naneiras).

SEM EXIGÊNCIAS
O reitor Berilo Borba autorizou a abertura do 

RU de João Pessoa, exigindo a vistoria, prestação de 
contas ou qualquer garantias por parte dos estudan­
tes de que não iria retomá-lo como da primeira vez, 
o que foi feito.

Os funcionários da Fundação José Américo fo­
ram postos em suas funções, logo às primeiras horas 
da manhã, com a finalidade de preparar o almoço. 
Depois da assembléia, todos os estudantes que esta­
vam próximo do restaurante, se dirigiram para os 
dois caixas e pagaram - carentes e semi-carentes Cr$ 
30 e não carentes Cr$ 130,00 - os novos preços estipu­
lados pelo Ministério da Educação e Cultura.

Na Reitoria, ontem pela manhã, o movimento 
foi pouco. Por volta das 9h40m, o vice reitor José 
Jackson, estava em audiência com o reitor Berilo 
Borba, sem acesso para a imprensa. Por sua vez, o 
pró-reitor para Assuntos Comunitário, professor An 
tônio de Sousa Sobrinho, estava viajando para o in­
terior do Estado e, em seu lugar, se encontrava o 
professor Serafim Martinez que, segundo à secretá­
ria, não podia dar declarações à imprensa a respeito 
da questão do restaurante.

Suspensa até amanhã a 
campanha do Diretório
Com a reabertura do Restaurante Universitário, 

desde ontem, depois da assembléia geral dos estu­
dantes, a campanha que estava sendo desenvolvida 
pelo DCE, através de comissões, deverá ser suspensa 
até amanhã. Até lá, os universitários não precisarão 
solicitar alimentação das residências ou de outras 
instituições, já que votaram a favor dos novos preços 
do MEC.

Apesar disso, os dirigentes do DCE nada fala­
ram a respeito de uma extinção total da campanha, 
tendo em vista que as perspectivas são de novo fe­
chamento do RU pessoense, já a partir de amanhã, 
de acordo com o que prevê a proposta vencedora na 
assembléia de ontem.

Independente disso, quase 60 estudantes já con­
tavam com suas refeições garantidas em residêhciaê 
de pessoas que se comprometeram a alimentá-los. 
Ainda assim, uma comissão permanente no DCÉ 
continuava ainda ontem a receber donativos que se­
rão revertidos para a campanha de ajuda á alimen­
tação dos estudantes carentes.

No Ponto de Cem Réis, integrante do Movimen­
to Contra a Carestia, campanha organizada pelo 
próprio público, notadamente donas de casa, ajuda­
das pelas entidades de base, passaram a reivindicar 
tambétn donativos e quaisquer doações para melho­
rar a situação dos estudantes que estavam sem uma 
alimentação certa desde o início da semana passada. 
Provavelmente a partir da próxima quinta-feira, to­
das essas doações já começarão a ser utilizadas, pois 
o Restaurante Universitário de João Pessoa estará 
fechado novamente.

Mulheres vão criar federação
Quinhentas pessoas foram ao Encontro da Mulher, realizado no Astréa
A criação de uma Comissão 

Estadual Pró-Federação da Mu­
lher Paraibana foi a principal 
proposta aprovada no I Encontro 
da Mulher Paraibana, realizado 
no último domingo, no Clube As­
tréa, contando com a participa­
ção de cerca de 500 mulheres, re­
presentantes de dez municípios 
do Estado.

O Encontro, que teve início 
com quase duas horas de atraso, 
contou com algumas questões po­
lêmicas, desde a parte da manhã, 
no referente a aprovação do Regi­
mento do Encontro, onde dois 
grupos divergiram entre a pro­
posta de participação do homem 
com direito a voz. A Comissão 
Executiva do I Encontro da Mu­
lher Paraibana propunham à não 
participação do homem com di­
reito a voz, enquanto que o outro 
grupo defendia que os homens te- 
ria grandes contribuições a dar a 
luta desenvolvida pelas mulhe­
res.

A mesa do Encontro foi comí 
posta pela presidente da Comis- 
são  E x e c u t i v a ,  Sônia  
Germano; tendo como secre­
tárias Náhia Caju e Valéria Ser- 
pa. Também foram convidadas a 
participar da mesa, a esposa do 
deputado Antônio Mariz, Mabel 
Mariz, a presidente da Federação 
da Mulher Pernambucana, repre­
sentante da Federação Paulista 
da Mulher e várias outras mulhe­
res, representantes de entidades 
de cidades presentes.

Os temas do evento foram 
discutidos em quatro comissões 
diferentes, ou sejam “A Mulher e 
a Sociedade”, que englobou as 
uestões da carestia, 'educação e 
iscriminação da mulher; “A 

Mulher e a Saúde”, que teve 
como itens a maternidade, o con­
trole da natalidade pela Benfam

e aborto; “A Mulher e o Traba­
lho”, discutindo principalmente 
as questões de salários, creches, 
desemprego e Pacote da Previ­
dência; e a “Organização das 
Mulheres”, que seriam as formas 
de organizar a mulher.

O grupo de Organização das 
Mulheres foi o que gerou grandes 
polêmicas durante as discussões, 
já que dois grupos de mulheres 
discordavam da proposta organi- 
zativa. Um grupo, coordenado pela 
Comissão Executiva do Encon­
tro, defendia a proposta de cria­
ção da Federação da Mulher Pa­
raibana, no próprio Encontro, 
sob o argumento de que as mu­
lheres já estão organizadas. O ou­
tro grupo defendia a proposta de 
criação de uma Comissão Esta­
dual Pró-Federação da Mulher 
Paraibana, argumentando que 
ainda não existem no Estado, en­
tidades de mulheres, portanto 
elas estão iniciando um processo 
de organização, não podendo ser 
aprovada uma Federação num 
primeiro encontro de mulheres do 
Estado, onde apenas dez municí­
pios estavam presentes.

Durante as discussões dessa 
proposta, o clima de discórdia foi 
constante, gerando sérias discus­
sões entre os dois grupos, que 
quase chegaram a trocar tapas. A 
todo o momento, durante o En­
contro foi denunciado entre algu­
mas mulheres presentes, “o auto- 
rismo e manobrismo” por parte 
dos componentes da mesa, 
membros da Comissão Executiva 
do Encontro, “que queriam que a 
proposta de criação da Federação 
no próprio Encontro fosse apro­
vada de qualquer maneira, não 
respeitando a palavra de grupos 
aue discordavam”.

Foi feita uma pausa para o 
almoço, que foi servido no Res­

taurante do Clube Astréa, num 
contrato feito entre a Comissão 
Executiva do Encontro e o res­
ponsável pelo restaurante, maitre 
Holanda. Durante o almoço hou­
ve reclamações por parte de par­
ticipantes do Encontro, quantò 
ao preço das- bebidas que esta­
vam sendo vendidas no bar. Um 
guaraná em lata custavá 100 cru­
zeiros e uma cerveja em lata, cus­
tava 120 cruzeiros.

Após o almoço, as quatro co­
missões retomaram os trabalhos 
de discussão e elaboração de pro­
postas para serem aprovadas na 
plenária geral, sendo vencedora 
na questão organizativa, a pro­
posta de criação de uma Comis­
são Estadual Pró-Federação da 
Mulher Paraibana.

A plenária, após a apresenta­
ção e defesa das duas propostas 
divergentes, com relação à Fede­
ração aprovou a criação da Co­
missão Estadual Pró-Federação, 
que deverá ser formada após uma 
reunião de todas as entidades do 
Estado, que se realizará no próxi­
mo dia 20, nk sede da Associação 
Paraibana dè Imprensa, quando 
serão escolhidas cinco entidades 
representativas de todo o Estado 
para a formação da Comissão 
Pró-Federação, que terá a função 
de organizar reuniões nos municí­
pios e criação de entidades muni­
cipais de mulheres, que formarão 
a Federação da Mulher Paraiba­
na. Propostas de outras comis­
sões de trabalho também foram 
aprovadas em bloco, como o fim 
do Pacote da Previdência, pela 
estabilidade no emprego, contra 
o programa de natalidade feito 
pela Benfam e várias outras.

Após a aprovação das pro­
postas. foi feito o encerramento 
do Encontro, tendo como convi­
dados os deputados Otacílio

Queiroz, Antônio Mariz, senado­
res Humberto Lucena e Ivandro 
Cunha Lima, o ex-governador 
Pedro Gondim, o vereador Ma­
nuel Virgílio, o presidente do Di­
retório Municipal do PMDB, 
Mauzureik Morais e outros políti­
cos! Também participaram da 
mesa, durante o encerramento, o 
vice-presidente da região Nordes-1 
te da União Nacional dos Estu­
dantes e o presidente do DCE, 
Walter Dantas, o coordenador do 
Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos/Assessoria e Educação 
Popular, Wanderley Caixe, o 
membro do Movimento Contra a 
Carestia, Vladimir Dantas e ou­
tros representantes de entidades.

No encerramento se pronun­
ciaram os senadores Ivandro Cu­
nha Lima e Humberto Lucena, o 
deputado Antônio Mariz, o coor­
denador do CDDH/AEP, Wan­
derley Caixe e o representante da 
UNE' Walter Dantas. Todos eles 
ressaltaram a importância do pa­
pel da mulher na sociedade atual, 
exaltando o I Encontro da Mu­
lher Paraibana, como um passo 
decisivo para a organização das 

• mulheres do Estado, que encami­
nhou propostas no sentido de 
criar a sua Federação.

Também no encerramento 
foram aprovadas algumas mo­
ções, como a Moção de Aplauso 
feita às mulheres brasileiras “que 
trabalham de uma forma ou de 
outra pelos direitos da mulher”.

Também foi aprovada mo­
ção de apoio à luta desenvolvida 
pelos estudantes universitários 
pela revogação da Portaria Mi­
nisterial, “que corta a verba para 
a Educação, visando a implanta­
ção do ensino pago”. Uma Moção 
de Apoio ao povo de El Salvador 
também foi aprovada no Encon­
tro.
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“Prêmio “Nomar”

Com o objetivo de estimular a elaboração 
de matérias relacionadas com as atividades 
de Marinha, e que seriam posteriormente 
publicadas no “NOMAR”, . o Serviço de Re­
lações Públicas da Marinha criou em se­
tembro de 1980 o Prêmio “Nomar”, a ser cor- 
ferido ao trabalho considerado como a “me­
lhor reportagem de 1981”, de autoria de servi­
dores civis e militares da Marinha, em função 
de atividade, com prêmio ao vencedor no va­
lor de Cr$ 70.000,00 (setenta mil cruzeiros).

O trabalho premiado, de autoria do 29 
Sargento-DT Milton dos Santos Gadelha, in­
titulado: “Missão Cumprida, fala do Contra­
torpedeiro “PARAlBA .

“Quisera neste momento melancólico em 
que nos encontramos, poder cumprimentar-te 
Marinheira e tradicionalmente, porém, sinto- 
me impossibilitado de desfrutar de tal privilé­
gio porque já não ostentas em tua popa o nos­
so auriverde pendão, nem envergas no mastro 
principal a flâmula de comando. “Vejo-te so­
litário mas não esquecido pelos homens que 
contigo viveram, amaram e vibraram, enfren­
tando as ondas de todos os mares.

Não posso saudar-te como habitualmente 
fazia, mas, o faço de outra maneira tirando 
meu boné e curvando ligeiramente a cabeça 
em reverência simples e sincera a quem num 
passado não muito distante, foi um bravo lobo 
do mar e intrépido vaso de guerra.

Reportemo-nos aos anos de nossa juven­
tude, há quase,vinte e três anos, quando eram 
um navegador habituado aos segredos dos 
mares, e eu quase um marujo de primeira via­
gem. Lembro-me que pacientemente me ensi­
navas com sabedoria de grande mestre, a des­
vendar os mistérios dos oceanos e a 
comportar-me com serenidade diante dos pe­
rigos e das tormentas que irmanados sempre 
vencemos com a bravura muito própria dos 
que têm no mar a esteira de seu destino.

Teus ferros e amarras, eram os sustentá- 
culos que representavam a força e a união de 
tua tripulação, no nobre cumprimento do de­
ver ajudando-te na missão de bem servir à Pá­
tria. Tuas hélices situadas em tua rígida es­
trutura de aço, trabalhavam dia e noite cor­
tando em silêncio as águas, e quando em pro­
pulsão faziam-te deslizar suavemente qual 
um cisne real inspirador da imorredora can­
ção dos navegantes.

Teus canhões, cinco bocas de fogo, quan­
do atiravam com rimbombar flamejante, soa­
vam como brado de guerreiro impondo respei­
to e confiança a teus marujos. As antenas dos 
teus radares e o domo de teu sonar, tornavam- 
te mais apurado em teus reflexos, integrando 
o conjunto de que eras dotado e cujo funciona­
mento harmônico atraía a admiração de teus 
irmãos.

Agora passado o tempo, te vejo alquebra- 
do olhando para a boca da barra, calado, iner­
te qual um gigante tombado e quase indefeso, 
preso por grossas amarras que acalentam teu 
repouso solitário.

Diante de tua solidão, lembro-me de nos­
so Drimeiro pqrto, quando eu também 
encontrava-me só, e me fizeste conhecer a pri­
meira namorada que também veio ser minha
esposa.

Assim como passaste pela vida, ela teve 
idêntico destino. Quis por bem o Criador 
chamá-la, pela sua Santa Divina Vontadè à 
sua augusta presença.

Meu saudoso “Paraíba”, gostaria de 
elevar-te num pedestal como se faz com os 
grandes vultos, porém, devido ao teu grande 
porte torna-se impossível concretizar tal dese­
jo. Mas, prometo que teu nome repousará na 
galeria dos imortais, em homenagem ao velho 
marinheiro que cumpriu seu tempo, encerran­
do còm dignidade uma carreira naval das 
mais brilhantes que compõem os anais da Es­
querda Brasileira.

Meu sempre CT “PARAÍBA”

Emergência

Em dias desta semana o General Inaldo 
Seabra de Noronha, Comandante do l 9 Gru­
pamento de Engenharia, estará viajando a 
Cajazeiras afim de visitar os canteiros de tra­
balho da Emergência que naquele município e 
em outros adjacentes, o l9 Gpt E, mantém em 
atividade, com um contingente de trabalha­
dores civis de mais de sete mil homens, na 
construção de açudes, poços amazonas, e ou­
tras atividades que visam minorar a situação 
de estiagem que afetou aquela região e a sua 
brava gente.

Um trabalho que já destacamos em re­
portagem especial e que merece ser lembrado, 
pelo alto sentido social e humano de que se re­
veste e da atuação do Exército em prol dos 
nossos irmãos atingidos pela longa estiagem 
no sertão paraibano.

Angélica

O nosso companheiro de trabalho jorna­
lista José Nunes da Costa e esposa Maria Lu- 
ciene, reuniu no último domingo em sua resi­
dência da rua Tenente Gama Cabral, no bair­
ro dos Ipês, parentes e amigos mais íntimos 
para as comemorações da “chegada” da pri­
mogênita ANGÉLICA, um mimo de garota, 
ocorrido no dia 2, na maternidade do l 9 Gnt 
E.

Entre os presentes anotamos: os tios 
Tiago-Eva Maria, Júlio, Coeli, Tereza, fyisá- 
rio, Helena, José Rozendo, Joaquim e Eliete, e 
os primos Adriana, Djaci, Joaci e Júlio César,
entre outros.

Ao Nunes e Luciene, os parabéns da Co­
luna.

‘■"'"•‘ÜASTECIK

Santa Rita (A União) - O sistema de abastecimento d ’água para as fa­
mílias da zona rural foi uma das vitórias alcançadas pelo Governo Povo 
da Silva. Nesta foto, o prefeito Marcus Odilon mostra aos empresários 
Odilon Ribeiro e Jones Sales o Núcleo de Urbanização Rural de Lero- 
lândia, onde o trabalhador do campo recebeu lotes de terreno gratuita­
mente, além de toda a infra-estrutura necessária.

Em Brejo dos Santos, 
várias adesões ao PDS
Catolé do Rocha (A União) - 

O Prefeito da cidade de Brejo dos 
Santos, Livaldino Vieira da Sil­
va, está muito satisfeito com a 
formação'do PDS em seu municí­
pio. Ele disse que depois da in­
corporação do PP ao PMDB, o 
PDS recebeu várias adesões, tal­
vez pelo motivo de hoje contar 
com o deputado federal Marcon­
des Gadelha, que sem dúvida 
atraiu vários ex-emedebistas, 
como também pelo trabalho de­
senvolvido pelo PDS no Estado, 
através da administração do Go­
vernador Tarcísio de Miranda 
Burity.

Entre as adesões ao PDS, o 
prefeito Livaldino fez questão de 
citar o nome do sr. Adonias Sil­
vestre da Silva, presidente da Câ­
mara Municipal, a família Este­
vão da Silva, de grande repercus­
são política no município e que 
antes pertencia ao extinto quadro 
do PP, juntamente cojn Livaci 
de Melo, além de outros, que for­
taleceram o PDS local.

Já por parte do PMDB, até o 
delegado do partido, Josildo de 
Melo, passou pra o PDS, junta­
mente com toda família e conse­
quentemente aumentou o núme­
ro de votos, tendo em vista que a 
família Melo goza de muito pres­

tígio junto ao povo de Brejo dos 
Santos.

Ainda deixou o PMDB para 
se filiar ao PDS, o Sr. Alcivan de 
Freitas e o sr. Cabral Pinto (pos­
sível candidato a vereador), além 
da família Argemiro, Severino 
Teodoro de Sousa e seu irmão Ge- 
deão Teodomiro de Sousa, antigo 
presidente do PTB, PMDB e can­
didato a prefeito pelo MDB em 
1972.

Por outro lado, o prefeito Li 
valdino Vieira afirmou que atual­
mente a Câmara de Vereadores 
conta com 7 membros, sendo 4 do 
PDS e em se tratando da sua can­
didatura para Deputado Esta­
dual no próximo pleito ele afir­
mou que tudo dependerá do de­
putado Francisco Pereira, se ele 
não sair candidato é que sairei”, 
afirmou.

Gedeão Teodomiro da Silva 
também disse que o PDS está em 
boas mãos, com o governador Bu­
rity, com Wilson Braga e Mar­
condes. Gedeão não escondeu o 
desejo de que a Vice Governança 
deveria ser de Fernando Milanez, 
pois é um homem do povo com 
boa atuação política em todo Es­
tado, e além do mais é da Capital 
e ligado aos Velosos”.

Gomes pede para não 
desativar as frentes

Cajazeiras (A União) - o ve­
reador Antônio Gomes Lacerda, 
da bancada do PDS de São José 
de Piranhas, esteve em João Pes­
soa durante 15 dias e aproveitou 
sua estada na Capital para tratar 
de assuntos ligados à população 
do seu município.

Ele, juntamente com os de­
putados José Lacerda Neto e 
Edme Tavares, manteve audiên­
cia com o secretário Marcos Ba- 
racuhy e na oportunidade solici­
tou que as frentes de serviços em 
São José de Piranhas não sejam 
desativadas, pois isto tornaria a 
situação bastante delicada na á- 
rea atingida pela estiagem por­
que até o momento só se registra­
ram chuvas esporádicas e não in­
verno generalizado.

O secretário Marcos Bara- 
cuhy disse aos representantes do 
Sertão que existe a possibilidade 
de continuidade do programa de 
emergência, dependendo eviden­
temente do_ comportamento da 
fase invernbla e do resultado da 
colheita.

Por outro lado, o vereador 
Antônio Gomes Lacerda, ao re­
tornar a São José de Piranhas, 
teve um encontro com o prefeito 
fLuis Alberto Paiva, com quem 
tratou de vários problemas que 
afligem os habitantes do municí­
pio, entre os quais a recuperação 
das estradas municipais, tendo o 
préfeito assegurado que neste 
início do mês daria prioridade a 
esta obra, principalmente das es­
tradas que dão acesso ao municí­
pio.

Romildo vai 
participar 
de reunião

Com o objetivo de 
participar hoje de uma 
reunião extraordinária 
do Conselho Nacional 
de Sec re t á r ios  de 
Saúde-Conass, seguiu 
ontem para São Paulo, 
o médico Romildo Do- 
mingues de Melo. A 
reunião será presidida 
pelo médico Adib Jaté- 
ne, presidente do Con­
selho, e tratará do posi­
cionamento dos secretá­
rios de Saúde do país 
sobre o Convênio Trila- 
teral, proposto pelo 
Inamps. Na quarta- 
feira, dia 10, o Secretá­
rio Romildo Domingues 
de Melo será recebido, 
em audiência, pelo mi­
nistro Waldyr Arcover- 
de, em Brasília, oportu­
nidade em que reivindi­
cará apoio técnico, ad­
ministrativo, material e 
financeiro para o desen­
volvimento das ações 
básicas de saúde execu­
tadas pela Secretaria 
Paraibana. Ainda em 
Brasília, o secretário 
Romildo Domingues de 
Melo, manterá contatos 
com o Dr. Mozart Abreu 
e Lima, secretário geral 
do Ministério da Saúde, 
a quem entregará o pla­
no operativo deste ano 
de sua Pasta, que após 
aprovação daquela au­
toridade regulará a libe­
ração de recursos.

Também em Brasí­
lia, o secretário Romildo 
Domingues de Melo 
contactará com outros 
órgãos ligados a área da 
Saúde, inclusive com o 
Ministério da Previdên­
cia e Assistência Social, 
a fim de conseguir re­
cursos para o desenvol­
vimento das atividades 
de saúde da, Paraíba. 
Romildo regressará a 
João Pessoa, sexta-feira 
próxima.

Marques crê 
na vitória 
de Pereira

Sousa (A União) - 
O senhor Arnaldo Mar­
ques, secretário geral da 
Prefeitura de Pombal, 
afirmou que o grupo Pe­
reira ganhará as eleições 
de novembro próximo, 
pois o PMDB perdeu 
muita gente importan­
te, em termos de votos.

Disse ainda que os 
candidatos - para pre­
feito ainda não estão de­
finidos, mas os mais co­
tados são o bacharel 
Valdemir Martins e o 
Vice-prefeito Aureliapo 
Ramalho.

Instalada Associação 
Irmãos Unidos Esporte 
Clube em Santa Rita

S a n t a  R i t a  (A 
União) - Criar, desen­
volver e aprimorar os 
conhecimentos esporti­
vos,  p s íq u i c o s  
c ív i cos  e s oc i a i s  
de jovens, na faixa etá­
ria dos 12 aos 19 anos, 
dando-lhes completa 
orientação educacional 
e profissional, através 
de encaminhamentos 
para entidades respon­
sáveis, é um dos objeti­
vos primordiais da As­
sociação Irmãos Unidos 
Esporte Clube, fundada 
em janeiro último, no 
Bairro Popular, em 
Santa Rita.

Segundo informa­
ções do seu presidente, 
Valdemar Patrocínio 
Sousa, a Associação, “a- 
través do lazer, atraí­

mos estes jovens, e con- 
sequentemente seus 
pais, para uma cons­
cientização da respon­
sabilidade educacio­
nal”, visto que é carente 
e urgente que se torne 
realmente conhecedor 
das responsabilidades 
paternais, sabendo-se 
que ela não se prende 
apenas à casa e omida.

A primeira ativida­
de da Associação Irmãos 
Unidos Esporte \Clube, 
foi a criação da liga de 
futebol da entidade; de­
pois a instalação de 
uma sala de aula, com 
18 alunos matriculados 
até agora, e uma capaci­
dade de 40 alunos; aten­
dimento psicológico, 
atendimentos jurídico e 
médico.
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AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9

08/82

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO 
ESTADO DA PARAÍBA (DER/PB), torna público a quem interes­
sar possa, que fará realizar, através da Comissão Permanente de Li­
citação (CPL), em sua sede, à Av. Ministro José Américo de Almei­
da, s/n", nesta cidade, TOMADA DE PREÇOS de Caráter Interna­
cional. sob regime de empreitada por preços unitários, para Cons­
trução de 02 (duas) Pontes em Concreto Armado, nas Rodovias PB- 
382 e PB-276, Trechos PB-372/ São José de Caiana e São José do 
Bonfim/ Mãe D‘Água, totalizando 83m de vão.

Poderão apresentar Propostas Firmas Brasileiras ou Estrangei­
ras que sejam Nacionais de qualquer dos Países Membros do BlD.

O Edital acima referido encontra-se afixado na Sala da CPL, 
no Edifício Sede do DER/PB, onde poderá ser adquirido pelos inte­
ressados, nos horários normais de trabalho, nos dias úteis, junta­
mente com os demais elementos necessários à participação na Lici­
tação, mediante recolhimento de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzei­
ros) à Tesouraria do DER/PB.

O recebimento das Propostas para julgamento, dar-se-á na - 
CPL., às 14:00 (quatorze) horas, do dia 16 (dezesseis) de Março do 
corrente ano.

João Pessoa 04 de Março de 1982.
ENG" HERCULANO GALVAO MARCELINO 

PRESIDENTE DA CPL
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EDITAL DE COfVCCAÇXO
Convidam os o s  S en h o res  A c io n i s t a s  da A g r o p e c u á r ia  C a n a f í s t u la S /A  -  

CAHÍSA, a  s e  reu n ir e m  em A sse m b lé ia  G era l C r d in á r ia ,  que s e  r e a l i z a r á  n a  ’ 
se d e  s o c i a l  d a  Q n p resa , s i t u a d a  à  A v. R io  Grande do S u l n« 1 2 9 5 ,  n e s t a  Ca­
p i t a l ,  no d ia  10  de A b r i l  de 1 9 8 2 ,  com i n i c i o  à s  i p  (d e z )  h o r a s  e  lo g o  • 
a p ó s  em A s s e m b lé ia  G era l E x tr a o r d in á r ia ,  a  f im  de d e l ib e r a r e m  so b r e  a  s e  -  
g u in t e  ord en  do d ia :  OuDIRÍRIA -  a )  L e i t u r a ,  d is c u s s ã o  e  v o ta ç ã o  do B e la t ó  
r i o  d a  D i r e t o r i a ,  B a la n ç o  P a tr im o n ia l  e  d em a is  D em o n stra çõ es F in a n c e ir a s  , 
r e f e r e n t e s  ao  e x e r c í c i o  s o o i a l  en c e r r a d o  em 3 1 * 1 2 .1 9 8 1 ;  b )  A provação da ex  
p r e s s ã o  da c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  r e a l i z a d o .  EXTRAORPULÍRIA -  a )  1 
P r o p o s ta  da D ir e t o r ia  p a ra  aum ento de c a p Ç ta l s c fò ia l  m ed ia n te  o a p r o v e i ta ­
m ento  da c o r r e ç ã o  m o n e tá r ía M o  c a p i t a l ,  fcomsa c a n se a u e n te  a l t e r a ç ã o  d os Bs 
t a t u t o s  S o c i a i s ;  b )  O utros a à a u n to s  de ih t e r e h a d  s o ò i a l .  AVISO -  A cham -se' 
à  d i s p o s i ç ã o  d o s  S e n h o r e s  A c ib n iB ttu i, n a \s e d e  à d o i a l W  Q n p resa , o s  doou  -  
m entoa a  q u s s e  r e f e r a  o  A r t .  u 3 3  da L e i\& .4 0 4  « •  Í 5 .1 1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao • 
é i e r c í c i o  s o c i a l  s n c e i t a d o  em \ l7 1 2 5 ^ 9 8 l . \  /I /

. V Joã o  P e l s c L ^ j O r d l  i W o l d p / l 9 8 2 .

J a y te  F ernandes de\ d l v e í r a  
-  P re s id e n te  do C onselho ds 
- A d m in ie tra ç io * - -

r ---------- —
No sítio Barreiro, vizinho ac 

sítio Baixa da Égua, município 
de Milagre, no Ceará, nasceu Es­
perança, o personagem desta nar­
rativa. No ano de 1937, vinha ele 
com sua família morar em Caja­
zeiras. Aqui chegando fez logo 
um grande número de amigos e 
admiradores. Arranjou um em­
prego na prefeitura e tornou-se 
dentro de pouco tempo muito 

• | querido, especialmente, pelosí 
políticos, posto que, mesmo sen­
do analfabeto e não votando, era 
ele um fanático por política e, em 
verdade, um cabo eleitoral res­
peitável. Realmente, ele tinha 
uma fantástica facilidade para 
convencer os eleitores.

Entre os inúmeros amigos 
que arranjou, estava um que era 
médico, que foi firefeito de Caja­
zeiras e político mais respeitável 
que esta terra já teve até hoje. 
Era compadre desse político e por 
ele capaz de tudo o que fosse pre­
ciso. Muitos diziam que Esperan­
ça tinha esse amigo político como 
um verdadeiro pai e por isso era 
fanático pelo médico e prefeito de 
Cajazeiras. Quando em época de 
eleição o seu compadre prefeito se

Esperança: figura do 

folclore político
Francisco Alexandre Gomes

candidatava ou indicava os seus 
candidatos, o velho Esperança 
caía em campo dia e noite lutan­
do ao lado do patrão e amigo. Fa­
zia até discursos nos comícios e, 
na verdade, era o orador mais 
aplaudido, tendo-se em vista o seu 
folclórico linguajar. Cada discur­
so seu era assunto em pauta em 
todas as conversas nos bares e es­
quinas, sendo motivo de muitas 
gargalhadas gostosas de correli­
gionários e opositores. É, justa­
mente, sobre um pronunciamen­
to seu que lhes falarei agora, lei­
tor desta coluna.

Era uma noite de sábado, 
quente e abafada como são as 
noites de verão aqui no alto Sertão. A 
equipe do prefeito da época resol­
vera fazer um comício na Rua da

Floresta ond$ morava Esperança. 
Como ele era o morador mais afa­
mado e prestigiado daquela arté­
ria, seria o indicado para falar em 
nome de todos os habitantes da 
citada rua. Foi, realmente, o que 
ficou resolvido e acertado.

Um caminhão servia de pa­
lanque para os políticos e orado­
res, e um serviço de som instala­
do no frontão da casa do persona­
gem desta história anunciava 
constante mente a lista dos orado­
res da concentração a qual era 
encabeçada pelo nome de Espe­
rança. Oito e meia da noite. com 
a presença de um grande nú mero 
de pessoas teve início 0 tal comí­
cio. O povo que amava de coração 
seus líderes políticos, gritava em 
,altos brados seus nomes.

Foi anunciado o nome de Es­
perança, o primeiro orador da 
noite, e ele com a ingenuidade e 
simplicidade vernácula de uma 
criança começou o seu discurso, 
assim: “Meus amigo, vamo votá 
no cumpade Fulano de Tal, pru- 
quê ele é o nosso meico. Doutô 
Fulano de Tal é um home pobe. 
Inquanto os outos meicos fica ri­
co, ele fica mais pobe. Inquanto 
os outos meicos dorme numa 
cama de coxão de mola, ele, meu 
cumpade, dorme numa cama 
“Patente”, numa cama de pau; 
siçi, meus amigo, numa cama de 
pau duro”.

Para que se tenha, verdadei­
ramente, uma idéia da beleza fol­
clórica do pronunciamento de Es­
perança, vejamos o seu final. “... 
meu cumpade prefeito é pobe 
pruquê é o meico da frasquera. 
Ele receita nós, receita nossas 
muié, dá 0 remeido, dá a inzeção 
e ainda apica de graça”. Este foi 
o mais célebre dos discursos do 
saudoso Esperança. O pronuncia­
mento que 0 tornou imortal como 
sendo a maior figura do nosso fol­
clore político.
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D« «m  casa, localisada no Conjunto José Amfcfeo As Al­
mada, n* 108 sita à Rua Francisco Sousa Filho, ooa as as- 
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AVICULTURA E PECUÁRIA AROEIRAS 8 .  A. "AVIPASA" 
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BALANÇO PATRIMONIAL ESC BR RAPO EM 31 PE DKZaoan pg M M

ATIVO CIRCULANTE 
DISPONÍVEL

C aixa
Bancos

0
REALIZÁVEL A OÜRTO PRAZO _

Rebanho d e  ̂ Cr{ação 
D e p ó s ito s  V in cu lad os 34 /1 8  
Outros C redores

_ PERMANENTE 
IÍLIZAD0 :

Bens D estin ad o*  ~S Produção

ATIVO
fiÕSS

C a sto s da In p lan taçao

1 2 .8 1
1 7 0 Ô '$ , l 5
338 .0 9 2 .7 1TO'. Ml: W

1 .« 3 2 .8 7 5 ,2 0  
2 6 5 .5 0 7 ,3 9  
7 7 9 .6 4 3 .1 8  

2 .8 7 6 .0 2 5 .7 7

8 9 .6 6 4 .6 6 8 ,2 2
2 2 .2 4 1 .3 7 5 .7 0

1 1 1 .9 0 6 .0 4 3 Í9 2
1 2 .3 3 9 .6 5 8 .4 0

í s t t t o . í m ! »

PASSIVOPAntmowio Liqoipo <
C a p ita l 6 7 .2 0 2 .9 5 4 ,0 0
A c io n is t a s  C/A usento C a p ita l 2 .8 7 4 .0 0 0 ,0 0
Raaervaa 5 8 .3 9 9 .0 9 1 .8 3(1) 12074:045.63

(2 )  (1 .0 2 2 .2 5 7 ,9 0 )
PASSIVO CIRCÜIAHTE

T itu lo *  s  Pagar de Bancos
(3)

TOTAL D0 PASSIVO.

LDCROS A PREJUÍZOS

1 8 3 .0 2 2 .0 0
183.6H.5g

1 2 7 .6 5 6 .8 0 9 .9 3

3 1 .1 2 .8 0
187342.24
2 0 .5 9 2 .7 1
5 6 .9 3 4 ,9 5

3 1 2 .8 7 5 ,2 0
2 6 5 .5 0 7 ,3 9

9 0 .0 6 8 ,0 0
6 6 6 .4 5 0 .5 9

, 3 8 .5 2 1 .4 5 4 ,2 4  
9 .9 0 4 .8 4 6 .5 9w:n 6.5M.à5
1 .8 1 3 .0 4 7 .0 0

3 1 .4 6 4 .2 9 8 .0 0

1 7 .9 8 8 .6 5 6 .0 0  
■ 4 9 .4 5 2 .9 5 4 Í0 0

1 .3 1 0 .7 5 7 ,3 7

1 8 3 .0 2 2 .0 0
w ,-qÍ £ òò .54033.37

D ir e to r -P r e s id e n ta  i u . . . ------« i -------- 1 —D ir eto r -F in a n ce ir o  
Flárto Alberto de FijrJídtMo Tfirrea 
Ruo Gal. Bento da Garoa, 152 - T6rca 
Jofio Peasfia - Paraíba - Fooc: «2-(4K»

DEMONSTRA ÇãO

D I S C R M Í N A Ç À O

CapISoclãi IntTcTRac .PDJCR *------- 5 . 0 ^ 7506.66
C a p .S o c ia l ln t .c /R e c .3 4 /1 8  1 .8 3 2 ,4 3 5 ,0 0
C a p .S o c ia l In t .c /R e s e r v a s  1 4 .3 4 7 .9 9 0 ,0 0
C a p .S o c ia l I n t .c /R e c .P r ó p r io s  7 .2 7 1 .3 7 3 ,0 0
A c io n is t a s  c/Aum ento d e  C a p ita l 1 .8 3 2 .6 1 8 ,0 9
R eservas B c is t e n t e s  1 6 .1 5 6 .0 3 7 .9 1
T O T A  I  S.................................... 4 9 .4 5 2 .9 5 4 .0 0

"TOTAL"** ' 
3 1 .1 2 .8 1

1 7 .9 8 8 .6 5 6 ,0 0
5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
1 .0 4 1 .3 8 1 ,9 1

4 2 .2 4 3 .0 5 3 ,9 2
7 9 .0 2 3 .0 9 1 .8 3

— 26.762.566,òó 
1 .8 3 2 .4 3 5 ,0 0

3 2 .3 3 6 .6 4 6 .0 0
1 2 .2 7 1 .3 7 3 .0 0  

2 .8 7 4 .0 0 0 ,0 0
5 8 .3 9 9 .0 9 1 ,8 3

12 8 .4 7 6 .0 4 5 ,8 3

NOTAS EXPLICATIVAS
1 )  0  p r e se n te  ba lan ço  e s t á  e laborado d e  acordo ccsi a s  determ in ações daL ei n9 6 .4 0 4 /7 6 ,
2 )  0  r e su lta d o  daC orreção M onetária e n c o n tra -se  á d is p o s iç ã o  da Asaam bláia C er a l,
3 )  0  C a p ita l A utorizad o é  de Cr* 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (cem m ilh õ es  de c r u z e ir o s ) ,  s  o  subs­

c r i t o  e  in te g r a l is a d o  d e  C r$67 .292 .954 ,00  ( s e s s e n ta  e  s e t e  m ilh õ es  d u zentos e  noven 
t a  e  d o ia  m il n ovecen tos e  c in c o e n ta  e  qu atro  c r u z e ir o s ) ,
0  p r e ju íz o  d o  e x e r c ic io  ã p r o v e n ie n te  de sa ld o  devedor da C orreção M onetária, 
Deixamos d e  e fe tu a r  a dem onstração do r e su lta d o s  em v ir tu d e  da fep râ sa  en c o n tra r -se  
am f a s e  t o .  im plantaçao , não haveddo p ortan to  movimento f in s f t e e ir o .  f]

Eduardo P en eira  da S i lv a  
D ir e to r -P r e s id e n te

D ir e to r  A d m in istra tiv o

Rua Gal. Bento da Gama, 152 - T6rT0 
Jofto PessOa- PsraSba-Fonc:.2i2-

flOHDfcAl/TE -  AGRO INDÚSTRIA DE Lí ALT E DO BORDEgPE S/A

Õ̂8293755/GG0l •
ííO ÍtO ’ i '■ 11 Ü -  /.gra Inluãlrili fL 

M;.!ic do IVcrdcrte >/A
_ _  R ua P a l ie i*  00  C ir o * ,  | / t

R e l a t o r i o  d a  A d n ln la t r a ç a o  _____o . um.

S e n h o r e s  A c i o n i s t a s :

De a c o r d o  oom a s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e s t a t u t & r i a s  v im o s  s u b m e te r  à  

a p r e c i a ç ã o  d e  V .S a s .  a s  D e m o n s tr a ç õ e s  F i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao  
e x e r c í c i o  f i n d o  em 31  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 1 .

J f a t o  m a i3  im p o r t a n t e  d e s t e  19  e x e r c í c i o ,  f o i  a  a p r o v a ç ã o  da SU 

DENL -  S u p e r in t e n d ê n c ia  d o  D e s e n v o lv im e n t o  do N o r d e s t e  d o  n o s s o  ' 
p r o j e t o  p a r a  a  i n s t a l a ç ã o  duma f á b r i c a  d e  m ailte  n o  m u n ic ip io  d e  -  

C a b e d e lo .  As n o s s a s  a t i v i d a d e s  t e m - s e  c o n c e n t r a d o  n a  im p la n t a ç ã o  
d a q u e le  p r o j e t o ,  a g o r a  n a  f a s e  de d e t a lh a m e n t o .

J o ã o  P e s s o a ,  31  d e  d ezem b ro  d e  1 9 8 2 .

A D i r e t o r i a :  M ário  d e  C a r v a lh o  B r i t o  d a s  V in h a s ,  D i r e t o r  P r e s i d e n t e ;  
J o sC  L u is  d a  Gama T e l l o  R a s q u i lh a ,  L i r e t o r  S u p e r in t e n d e n t e .

O C o n s e lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o  tom ou c o n h e c im e n to  do r e l a t ó r i o  da ad­
m i n i s t r a ç ã o  e  d a s  c o n t a s  d a  D i r e t o r i a  m a n if e s t a n d o  o  s e u  a c o r d o  '
em r e f e r ê n c i a  a q u e lè s  d o c u m e n to s .

J o ~ o  P e s s o a ,  01 d e  m arço  o e  1 9 8 2 .

O C o n s e lh e i r o  P r e s i d e n t e ,
J o ã o  M a u r íc io  d e  A . J in h o

NORDMALTE -  AGRO INPOSTRIA DE MALTE DO NORDESTE S . A . 

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 2 1 . 1 2 . 1 9 8 1 .

A T I V O

CIRCULASTE

D i s p o n í v e l

r a i x a

h n c o s

: r a s  D i s p o n i b i l i d a d e s
DIFEivaDO

D e s p e s a s  d e  Q r g .  e  A d m i n i s t r a ç ã o  

B s t a d i a s  e  V i a g e n s  

A s s e s s o r i a  E m p r e s a r i a l  

O u t r a s  D e s p e s a s  

D e s p e s a s  F i n a n c e i r a s  

J u r o s  e  D e s p .  E m p r e s t .

C o r r e ç ã o  M o n e t á r ia  

E s t u d o s ,  P r o j e t o s  e  D e t a lh a m e n t o s  

P r o j e t o  T é c n i c o - E c o n ô m i c o

7 0 , 0 0

7 0 . 3 6 2 , 4 9

1 2 1 . 2 0 6 , 1 2

6 9 2 . 7 5 5 , 3 3  

1 . 8 1 0 . 4 6 9 , 7 9  

' 7 9 1 . 4 3 3 , 6 3

8 1 5 . 9 8 7 , 5 8

5 1 . 7 1 2 , 6 5

1 9 1 . 6 3 8 , 6 1

1 9 1 . 6 3 8 , 6 1

7 5 . 7 0 8 . 8 1 7 , 9 8

3 . 2 9 4 . 6 5 8 , 7 5

8 6 7 . 7 0 0 , 2 3

7 1 . 5 4 6 . 4 5 9 , 0 0

7 5 . 9 0 0 . 4 5 6 , 5 9

PASSIVO
p^S.Ç °^ftNTE 2 . 7 9 1 . 5 8 5 , 4 5

E m p r é s t im o s  e  F i n a n c i a m e n t o s

T í t u l o s  a  P a g a r  2 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0
O b r i g a ç õ e s  F i s c a i s

R e t .  I m p . a  R e c .  2 5 0 . 4 5 4 , 0 0

O u t r o s  I m p . R e c .  1 3 . 7 9 7 , 2 0  2 6 4 . 2 5 1 , 2 0
. O u t r a s  O b r i g a ç õ e s

C o n t a s  a  P a g a r  2 5 7 . 1 5 4 , 2 5

D i r . e  A c i o n i s t a s  ^  7 0 . 1 8 0 , 0 0  3 2 7 . 3 3 4 . 2 5  2 . 7 9 1 . 5 8 5 , 4 5
EX IG ÍVEL A LONGO PRAZO

D i r e t o r e s  e  A c i o n i s t a s  6 7 . 4 7 7 . 1 2 1  14
PATRIMÔNIO LlQ UIDQ

C a p i t a l  R e a l i z a d o  5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
R e s e r v a  d e  C a p i t a l

C o r .  M o n e t .  d o  C a p i t a l  6 3 1 . 7 5 0 . 0 0  5 . 6 3 1 . 7 5 0 , nn

____________ ____________________________________________  7 5 . 9 0 0 . 4 5 6 ,  s g

A D i r e t o r i a :

M a r io  d ei e  C a r v a lh o  B r i t o  d a s

ly~-* /•*•£*- X-̂ -a*|̂ 5— 
J o s í  L u i s  d a  Gama T e l l o

I 4 _
V in h a s  -  D i r e t o r  P r e s i d e n t e

Rasquilha -  Diretor Superintenden

Preso primeiro suspeito 
da morte do procurador

Chaves quer
partidos
fortalecidos

São Paulo -/Apesar de informar 
que não tem conhecimento de 
qualquer iniciativa especifica do 
Governo para modificar a Legis­
lação Eleitoral, o vice-presidente 
Aureliano Chaves acha que o for­
talecimento dos pequenos parti­
dos é a melhor solução a ser ado­
tada para enfrentar a incorpora­
ção do PP ao PMDB, segundo ele 
um ato já “absorvido” pelo Go­
verno.

- Defendo toda e qualquer 
medida que seja tomada para be­
neficiar os pequenos partidos po­
líticos e contribuir para a manu­
tenção do pluripartidarismo, por­
que eu acho que a existência de 
mais de dois partidos é a base de 
uma democracia liberal - disse 
Aureliano, quando desembarcava 
ontem, às lOhs, no aeroporto de 
Congonhas, sendo recebido pelo 
governador Paulo Maluf, vice- 
govemador José Maria Marin, 
prefeito Reynaldo de Barros e * 
pelo comandante do II Exército, 
general Sérgio de Ary Pires.

Além de antecipar sua che­
gada em duas horas (estava pre­
vista para meio-dia), o vice- 
presidente da República adiou a 
entrevista coletiva, marcando-a 
para hoje às 9h30m, na ala oficial 
do aeroporto de Congonhas, de 
onde partirá para Belo Horizonte. 
Sua assessoria também não quis 
fornecer informações mais con­
cretas sobre seu programa na vis- 
tia dé 24 horas a São Paulo, ale­
gando que se trata de uma via­
gem de caráter exclusivamente 
particular.

- Vim aqui para auscultar os 
empresários paulistas a respeito 
do momento político nacional -, 
comentou, mais tarde, no “hall” 
do Maksoud Plaza Hotel, o ex- 
govemador de Minqs Gerais que, 
em seguida, tomou o carro oficial 
para o clube São Paulo, local 
marcado para seu almoço com o 
jornalista Julio de Mesquita Fi­
lho. Fechado foi também seu jan­
tar com empresários na residên­
cia de Otávio Lacombe. Em seus 
apressados contatos com a im­
prensa, o vice-presidente insistiu 
na afirmação de que não sabe que 
providências serão adotadas pelo 
Governo em relação a legislação 
eleitoral, embora chegasse a 
adiantar que, “com certeza, ain­
da serão tomadas algumas medi­
das para as próximas eleições.

PMDB baiano 
não chega a 
um consenso

Salvador - Apesar das reu 
niões mantidas desde sábado até 
ontem inclusive com a presença 
do secretário-geral do PMDB, de­
putado federal Francisco Pinto, 
não, foi alcancado o consenso para 
a deflagração imediata da cam­
panha politica com vistas à suces­
são estadual e o lançamento do 
candidato único a ser escolhido 
entre o ex-governador , Roberto 
Santos e o ex-consultor-geral da 
República, Waldir Pires.

Enquanto os grupos lidera­
dos pelo sr Waldir Pires, que con­
trolam o diretório estadual e dosde- 
putádos Francisco Pinto e El- 
quisson Soares, da tendência po­
pular do PMDB, defendiam a 
imediata definição do candidato 
único e o inicio da campanha, o 
grupo político liderado pelo ex- 
governador Roberto Santos se 
opôs à idéia achando que esta de­
finição só deve acontecer em 
maio, quando da Convenção do 
partido.

Ontem o deputado Elquisson 
Soares cancelou o seu retorno a 
Brasília, numa . última tentativa 
de convencer o ex-governador Ro­
berto Santos «quanto aconveniên- 
cia da escolha, logo agora, do can­
didato do PMDB á sucessão do 
governador Antônio Carlos Maga­
lhães. O parlamentar acredita 
que a indefinição desgasta o 
PMDB e teme que o candidato do 
PDS, Cleriston Andrade venha a 
se beneficiar da situação.

Recife - O procurador Geral da Re­
pública, Inocêncio Marques Coelho chega 
hoje à tardè ao Recife para acompanhar 
o andamento das investigações do assassi­
nato do Procurador Pedro Jorge de Melo e 
Silva, ocorrido na noite de quarta-feira 
última, depois de ter denunciado 25 pes­
soas envolvidas no chamado “Escândalo 
da Mandioca”.

Jé se encontra no Recife -, desde o fi­
nal de semana o sub-procurador-geral da 
República, Hélio Pinheiro, o qual teve on­
tem uma reunião de uma hora, a portas fe­
chadas, com o Superintendente da Policia 
Federal, João Reginaldo Felipe Vilaça, 
que embarcou à- tarde para Brasília. 0  
teor do Incontro não foi revelado, mas 
supõe-se que discutiram o estágio em que 
se encontra o inquérito instaurado pelo 
DPF, para averiguar as razões do crime, 
que já conta com o preso Eduardo Wan- 
derley Costa, suspeito de ter disparado os 
tiros contra Melo e Silva.

Até o momento ainda não se sabe 
quantas testemunhas do crime já presta­
ram depoimento no DPF, pois as informa­
ções sobre o inquérito são fornecidas com 
muita dificuldade, e a imprensa, na ma­
nhã de ontem, não tinha sequer acesso ao 
responsável pelo inquérito, Humberto 
Vasconcelos.

Um funcionário da Assessoria de Co­
municação do DPF explicou que não tem 
condições de divulgar os nomes e horários 
dos depoimentos que vêem sendo toma­
dos, porque, segundo disse, “a medida que 
as testemunhas vão chegando, vão sendo 
ouvidas”. O Superintendente do DPF foi a 
Brasília resolver “problemas internos e ro­
tineiros” segundo seus auxiliares mais 
chegados. E a informação da prisão do pri­
meiro suspeito foi obtida na Justiça Fede­
ral, porque o Juiz da Primeira Vara Geni- 
val Matias de Oliveira, a decretou.

Antes de viajar, o Superintendente 
da Policia Federal teve uma reunião com o

O general Anibal Guevará estava am­
pliando a, sua margem de vantagens nas 
eleições presidenciais da .Guatemala, en­
quanto um membro da Comissão Eleitoral 
renunciava dizendo que o processo de 
apuração dos votos é uma farsa.

Segundo resultados não oficiais regis­
trados na manhã de ontem, 471 urnas de 
um total de 3.039 haviam dado 123.640 vo­
tos a Guevara, o candidato do Governo. 
Em segundo lugar estava Mario Sandoval 
Alarcon, do Movimento de Libertação 
zNacional, de extrema-direita, com 95.729 
votos. Aejandro Maldonado Aguirre, can­
didato da Democracia Cristã e do Partido 
de Renovação Nacional, mais ao centro, 
vinha em terceiro, com 83.630. O candida­
to menos votado era Gustavo Anzueto 
Vielman, da Central Autêntica Naciona­
lista, que defendeu uma plataforma ba­
seada no ultraliberalismo econômico,com 
33.321 votos.

FARSA
Rudy Fuentes, vice-diretor do Movi­

mento de Libertação Nacional, disse que o 
partido estava se retirando do Conselho 
Eleitoral: “Não podemos apoiar esta far­
sa, esta jogada contra a boa vontade do 
povo guatemalteco. Esperávamos um pro­
cesso democrático e limpo, mas infeliz­
mente não foi assim”.

O protesto não provocou reação ime­
diata dos representantes do Governo 
norte-americano que estão acompanhan­
do o processo eleitoral com a promessa de 
aumentar a ajuda econômica e militar à 
Guatemala se as eleições forem limpas”.

Os norte-americanos já disseram que 
não se importam com quem vai ganhar, 
contanto que seja através de eleições “lim­
pas e livres” prometidas pelo presidente 
Romero Lucas Garcia, que tomou o poder 
em 1978, depois de uma votação em que 
também se denunciou a existência de 
fraude.

“Achamos que existe manipulação”, 
declarou o democrata-cristão Vinicio Ce- 
razo Arevalo. “Nos lugares onde eles não

abade do Mosteiro de São Bento, Dom 
Basilio Banido, a quem Pedro Jorge era 
muito ligado, pois fez seus estudos no Co­
légio dos Beneditinos, em Olinda. No en­
contro, o religioso não foi informado da 
prisão do principal suspeito, mas ao saber 
do fato, disse:

- Agora entendo porque eles indaga­
ram se eu conhecia esse Eduardo Wander- 
ley Costa. Na verdade, nunca ouvi falar 
dessa pessoa.

E não se mostrou surpreso com a pri­
são do bancário: “eu sempre achei que 
quem matou Pedro Jorge não foi um pis­
toleiro profissional. Afinal, ele morava 
numa rua escura, e podería ter sido atingi­
do, sem dificuldades, ao sair de casa. Mas 
escolheram o local menos adequado par d 
executar o crime: uma padaria (a Jardim 
Atlântico, em Olinda), nq momento em 
que ela registra maior movimento. Um 
profissional teria sido mais inteligente”.

Aqui não tem ninguém. Esse telefone 
está censurado”. Essas são às únicas pala­
vras com que a família de Eduardo Wan- 
derley Costa, primeiro suspeito do assassi­
nato do procurador Pedro Jorge de Melo e 
Silva atende as chamadas telefônicas de 
jornalistas e até mesmo de amigos de me­
nor intimidade.

Eduárdo, embora fosse bancário - era 
supervisor da Agência do Banco do Brasil 
em Floresta- nò interior pernambucano, 
tinha também residência no Recife, à rua 
Afonso Pena, no bairro de Boa Vista. Se­
gundo se informou na sua casa, a mulher, 
Thelma Maria Andrade - com'quem ele ti­
nha conta conjunta - se encontra afastada 
jla capital. A sogra dele (não revelou o no­
me) não quis informar onde o principal 
acusado se encontrava no dia do crime: 
“Aqui ninguém sabe de nada. Até logo”.

Segundo a acusação ele teria deposi­
tado as gratificações que recebia de opera­
ções ilícitas no Banco do Brasil, na conta 
conjunta do casal.

podiam cometer fraudes, tivemos 10 por 
cento a mais de votos”. A referência pare­
ce ser a Capital, onde Maldonado Aguirre 
estava com 14 mil votos a mais do que 
Guevara.'

Os militares são acusados de ter frau­
dado as duas últimas eleições, ambas ven­
cidas por generais do Exército. “Não esta­
mos dizendo que houve fraude”, declarou 
Maldonado Aguirre. “É uma falta de co­
municação mal intencionada.” 

COMPARECIMENTO
0  indice de comparecimento às urnas 

para a eleição realizada ante-ontem foi ex­
cepcionalmente alto em se tratando de um 
pais onde a abstenção sempre aumentou 
de pleito para pleito. Os diversos atenta­
dos da guerrilha, que condenou o processo 
eleitoral e exortou a população a se abster, 
ou anular o voto, não chegaram a afetar a 
votação. Segundo as contagens iniciais, 10 
por cento dos votos foram anulados.

Maldonado Aguirre disse que sua 
coalizaçâo não pode entrar em contato 
com os diretórios regionais porque oe tele­
fones não funcionavam, enquanto Antonio 
de Sandoval, primo de Sandoval Alarcon,- 
denunciou que a companhia de telecomu­
nicações do Governo, Guatel, entregou te­
legramas falsos de supostos membros do 
partido. Os dois políticos coincidiram em 
dizer que o Governo quase não entregou os 
resultados das localidades onde a Oposi­
ção é mais forte.

VIOLÊNCIA
Durante a jornada eleitoral houve al­

guns incidentes violentos, embora em nú­
mero menor dos que vinham ocorrendo 
diariamente nos últimos meses. Soldados 
em jipes com metralhadoras, patrulhas 
policiais e forças especiais percorriam as 
ruas para evitar incidentes. Os votantes, 
porém, não pareceram prestar maior aten­
ção à presença militar.

Líder diz que eleição na 
Guatemala é uma farsa

PROTESTO
CART0RIO t o s c a n o  d e  

BRITO
1* OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO 
N» 02

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Alberto G. Queirós Dias 
QPF/eGC: 161.784.754-20 
Título: Cr* 4.500,00 
ProtesTánte: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Antonio Joaquim de 
Souza
CPF/CGC: 09.094.036/0001-44 
Título: Cr$ 142.293,05 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Paraiban

Responsável: Antonio dos Santos Bar­
bosa
CPF/CGC: 251.957.864./53 
Título: Cr* 5.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com Eletr. e 
Rep Ltda
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Benilton da Silva
CPF/CGC: 372.599.468-49
Título: Cr* 40.5Q8.00
Protestante: Jonildo Brito Ret Camp
Com
Portador: Bco BNB,' S/A.

Responsável: Bomfio Ltda.
CPF/CGC: 09.201.120/0001-21 
Título: Cr* 406.000,00 
Protestante: Tintex Têxteis e 
Com Ltda
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Bomfio Ltda. 
CPF/CGC: 09.201.120/0001-21 
Título: Cr* 500.000,00 
Protestante: Tintex Ting Têxteis e 
Com Ltda
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Bomfio Ltda.
CPF/CGC: 09.201.120/0001-21 
Título: Cr* 400.000,00 
Protestante: Tintex Ting Têxteis e 
Com Ltda
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Claúdio Oreste Brito
CPF/CGC:
Título: Cr* 50.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CFP/CGC: 09.296.306./0001-23 
Título: Cr* 35.000,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Francisco das Chagas
Lisboas
CPF/CGC:
Título: Cr* 20.000,00
Protestante: Paraiban
Portador: O Mesmo
Responsável: Hélio Fco de Oliveira
CPF/CGC: 161.138.104-53
Título: Cr* 4.600,00
Protestante: Ponto 510 Com Elet e
Rep.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Isaque ferreira da Silva 
CPF/CGC: 039.648.33B./68 
Título: Cr* 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Juscelino de Albuquer­
que Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr 9.400,00 
Protestante: A Almeidà & Cia 
Portador: Bco Credireal S/A.
Responsável: João Nogueira de Gõis 
CPF/CGC: 110.679.934-87 
Título: Cr* 18.980,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Paraiban
Responsável: Jarony Nóbrega Barreto
CPF/CGC:
Título: Cr* 40.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Responsável: João Azevedo Lima Filho 
CPF/CGC: 087.091.304./20 
Título: Cr* 45.000,00 
Protestante: Duvime Ind. Com de Mó­
veis Ltda.
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Luiz Justino de Medei­
ros
CPF/CGC: 044:946.104./10 
Título: Cr* 16.280,00 
Protestante: A Ibraildo e Cia Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria Auxiliadora Dias 
Cardoso
CPF/CGC:
Título: Cr* 15.020,00 
Protestante: E. M. da Silva Confec-
ÇÕGS
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Maria Auxiliadora Dias
Cardoso
CPF/CGC:
Título: Cr* 23.070,00 
Protestante: E. M. da Silva Confec-

ftortador: Bco BNB S/A.

Responsável: Maria Lúcia Baracuhy 
Farias
CPF/CGC: 072.429.564.-04 
Título: Cr* 30.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo
Responsável: Neuza Alves Lima
CPF/CGC:
Título: Cr* 17.999,00 
Protestante: Ricol Rafael Ind. Confc. 
Ltda i
Portador: Bco Banorte S/A.
Responsável: Orlita Basilio da Silva 
CPF/CGC: 059.624.714./15 
Título: Cr* 26.920,00 
Protestante: BezerraCavalcánti e Cia 
Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ricardo DuarteCarrazo- 
ni
CPF/CGC:
Titulo: Cr* 8.992,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Severino Lins de Albu- 
queruqe
CPF/CGC:
Título: Cr* 30.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da 
Lei N° 2044 de 31 de janeiro de 1908, 
intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

João Pessoa, 08 de março de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de 

Brito
1* Oficial do Protesto

BRASCORDA-BRASIL CORDAS S/A 
C.G.C. O9.427.428/OO0l-9O 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SenOores Acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete- 
mo» à Vossa apreciação o Balanço e Demonstrações Financeiras do 
e x e i  cicio encerrado em 31 de dezembro de 1981. Estamos á disposi­
ção dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos adi­
cionais:
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DE­

ZEMBRO DE 1981. (CRt 1,00)
ATIVO
CIRCULANTE 
REALIZÁVEL a L.‘PRAZO 
PERMANENTE

1.105.773.018 
507.498.428 
13.937.528 

584.337.062
DEMONSTRA ÇÂO DO RESULTADO (CRt 1,00)

Lucro Bruto, receitas financeiras e correção monetária...
550.924.136
Despesas operacionais, variação cambial, provisão p/I. Renda, re­
servas de lucro, dividendos e outros... 550.924.136
PASSIVO • 1.105.773.018
CIRCULANTE 463.063.618 -
EXIGÍVEL a L. PRAZO 86.936.532
PATRIMÔNIO LIQUIDO 555.772.868

ORIGEM E APLICAÇÃO DE RECURSOS (CRt 1,00)

ORIGEM - Origem do exercicio e aumento do pasaivo circulante...
138.170.123 ‘
APLICAÇÃO - Aumento dos Ativos Permanente e Circulante.:,
138.170.123

CCMCrtSTRAÇfo DAS WBVÇOES DO PATRPCNIO LIQUIDO (C r $ l,0 0 )

DISCRIMINAÇÃO CAPITAL SOCIAL RESEFWAS CE CAPITAL RESEHVfoS CE LUCRO

S a ld o  em 3 1 .1 2 .8 0 9 0 .0 0 0 .0 0 0 4 6 .0 5 0 .7 1 2
A un cn to  d e  C a p ita l 1 1 0 . 000.000 (1 0 3 .9 3 4 .3 7 8 )
L u cro  L íq u id o  C /D e st in a ç a o 6 4 .0 0 4 .5 3 4

TOTAL 2 0 0 . 000.000 1 1 0 .0 5 5 .2 4 6

B ayeux, 31 à s  Dezerrbro d e  1982

WÒ CE VASCOJCELLOS FILHO JAIME MARTINS PEREIRA EEGCN DO 5  LUZ3MAR S.QLPJSIPA
D iretor Presidente D ir .Superintendente D ir .In d l. CT-CRC-2931-PB

ALFERDO BERNARDO DA 
SILVA

(MISSA DE 7» DIA)

A família de Alferdo Bernardo da Silva, convi­
da parentes e amigos para a missa que manda 
celebrar em sufrágio de sua alma, hoje, às 18 
horas, na Igreja de N.S. da Conceição, Rua São 
Miguel. Antecipadamente agradece a todos que 
conjparecerem a este ato de piedade cristã.

agropecuária cearense s.a. - acesa
C .G.C .(M .F.) N* 07 .76 9 .8 1 3 /0 0 0 1  -  9 0 . ’
CAPITAL AUTORIZADO Cii 1 5 0 .000 .000 ,00
CAPITAL SUBSCRITO O i 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0
CAPITAL IKTEGRALIZADO CrS 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO PE ADMINISTRAÇÃO ( RESUMO )

1 .  LOCAL -  HORA E DATA» S*d« S o c ia l à Rua Santo* Duoont, n* 41 -  Centro de J0S0 Peoaoa-PB, 
reunião r e a liz a d a  àa 9 «00 (nove) hora» do d ia  08 l í , rço de 1982. 2 .  TRESEHCA E MESA /  
DIRETORIA DOS TRABALHOS1 P resen te  a to ta l id a d e  do Coneelho de A cbdnictraçao, repreaentado  
p e lo a  C onaelheiroa  S r a . C lo v is  Anag? Novaia de Araújo, F ran cisco  Marinho M edeiros a José /  
C arlos T e ix e ir a  de Carvalho -  Membro, cabendo aos d o is  p r im eiros a p r e s id ê n c ia  e  s e c r e t a - • 
r ia  d os tra b a lh o s , r esp ec tiv a n e n te . 3 .  DELIBERAÇÕES TCTIADASr D elib e ro u -se  s  unanimidade de 
v o to s , o  aumento dé C a p ita l S u b scr ito  e  In te g ra liza d o  m ediante a incorporação de O S .. . . . . .
5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (c in co  m ilh ões de c r u z e ir o s ) ,  p r o v in ien te  de recu rsos do FUNDO DE INVESTIMEN­
TOS DO NORDESTE -  FINOR, e  correspondente a 5 ,0 0 0 .0 0 0  (c in co  m ilh ões) a çõ es p r e fe re n c ia is ,'  
c la s s e  MC ,  do c a p it a l  da empresa su b sc r ito  e  in te g r a liz a d o  em dinheijro p e lo  r e fe r id o  fun­
do na data d e 0 8 .0 3 .8 2  conforme Boletim  de su b scrição  em itid o  para t a l  fim , assin ad o  p e lo s  
D ir e to r e s , S r . C lo v is  Anagê Ncrvais de Araújo -  D iretor  P resid en te  e  Maria do Socorro Madru 
ga Coelho K ovais -  D iretora  F in an ceira , em nome da soc ied ade , e  firm ado p e lo  BANCO D0 NOR- 

I DESTE D0 BRASIL S/A, Agência de João Pessoa-PB, como g e sto r  do mencionado Fundo, na meaaa/ 
d a ta . 4 .  POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 1 0  C ap ita l S u b scr ito  e  In te g ra liza d o , em oonsequência da 
su b scrição  e  in te g r a líz a ç ã o  f e i t a ,  passou de OS 9 4 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0  para O i 9 9 .9 8 8 .4 1 3 ,0 0 , perman 
necendo o  C a p ita l A utorizado em d ê  1 5 0 .000 .000 ,00  com a formação co n sta n te  do e s ta tu to  so­
c i a l .  5 .  PARECER DO CONSELHO FlglALt Firmado «a 0 8 j3 3 .8 2 , p e lo s  c o u se lh e ir o s  F rancisoo Ota 
n i e l  C arneiro, Jose  Eudea E g ito  de Araújo e  Cesar Fernandes C attazo , sendo fa v o rá v e l a su­
b scr içã o  f e i t a s .  6 .  ARQUIVAMENTO NA JONTA COMERCIAL» Ata lavrada ao proprlo ,tem  sua cópia*  
arquivada na Junta com erc ia l do Estado onde f o i  protocolada sob n*Q688  «■ data de O f . J .  8 2  
e  arquivada na e sc a c e la  n* 771 , conforme despacho de 0 D .0 3 ,8 2  • Bum»ri °  ria Ata Frmn
c ia c o  Marinho M edeiros -  S e c . da Mesa e  de acordo C lo v is  Anagê Novaia de Araújo -  Presiden  
t e  da Mesa.

A ta da r .e jr jã o  do C on se lh o  de A d r ,ilu stração  da J.VT.TX  
AGLOIMJUSTRIAl. S /A ,' r e a l iz a d a  em 01 de março de 19(12.

CGC/-..T CÇ .3 5 7 .9 9 7 /0 0 0 1 -0 6
C a p ita l  A u torizad o  * 4 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 ^
C a p it a l  S u b s c r ito  e  I n te g r a l iz a d o :  C£ 77*7^ 0.428 ," ^

Ao 1* (p r im eir o )  d ia  dri fcês de r.arço do ario d e  1982 (m il novxw .u lug I n t e n t a  •  d o i s ) ,  
a s  10  (d e z )  h o r a s , na se d e  s o c i a l ,  na F azenda Japungu, J iu n ic íp io  de San ta  R it a ,  E stado  
da F a r a íb a , r e u r iu -r a  o  C on se lh o  de A dm in istração  da JAPUNGU AGROINDUSTRIAL S /A , e s t a r  
do p r e s e n te *  o  P r e s id e n te , s r .  P eu lo  Fernando Q je ir o z  d e  F ig u e ir e d o , o  V ic t - F r e s id e n te ,  
d r . M i lo n  R ib e ir o  C o u tin h o , e  o s  C o n se lh e ir o s  G eraldo Guennes T avares de L ir a , cpe
fu n c io n o u  como S e c r e tá r io  da m esa , Lax P a sk in , O ctáv io  P in to  C a r v a lb e ir a , A n se io  Cal
Aon d e  S i ,  J o sé  d e  Sa N eto e  J o sé  R iva ld o  F «ch eco . 0  C onselh o  de A d m in istração  da Se -  
c ie d a d e , em reu n iã o  r e a l iz a d a  em 2 8 .1 2 .1 0 8 1 , c u ja  a ta  f o i  arquivada na JDCEFA m  28  de 
j a n e ir o  d e  1982 sob  o  n« 25  3 0 0 0 0 0 2 9 -5 /1 4  e  p u b lica d a  no D .O .E . e no jo r n a l "A U nião"  
de 0 2 .0 2 .1 9 8 2 ,  d e lib e r o u  a e m issão  e  a b ertu ra  d e  uma su b sc r iç ã o  de 7 .2 9 7 .7 5 0  ( s e t e  mi­
lh õ e s ,  d u zentas^ e  noven ta  e  s e t e  m i l ,  s e te c e n t a s  e  c in q u e n ta )  a ç õ e s ,  sendo 7 - 200 . 0 0? 
( s e t e  B u lh ões o  d u z e n ta s  » i l )  o r d in á r ia s  e  97*750  (n oven ta  e  s e ta  m i l ,  s e te c e n t a s  e 
c in q u e n ta )  p r e f e r e n c ia is ,  su b s c r iç õ e s  e s s a s  que deveríam  s e r  f e i t a s  p e lo  v a lo r  nom inal 
d a s  d i t a s  a ç õ e s ,  que é  de Cr* 1,0,73 (d e z  c r u z e ir o s  e  s e te n t a  e  t i » s  c e n ta v o s ) ,  p ar»  t o  
t a l  in te g r a l íz a ç ã o  à v i s t a ,  com d in h e ir o  ou c r é d i t o s  p e ran te  a S o c ie d a d e , no a to  d a  su  
b s c r iç ã o .  A a b ertu ra  da su b sc r iç ã o  d e s s a s  a ç õ es  f o i  d ev id an en te  com unicada a o s  a c io n is  
t a s ,  p o r  a v is o  p u b lica d o  no D.O .E. «  na "A U nião" de 2 7 , 28 e  29 d e  j a n e ir o  de 1982.D e 
acord o  com a l e i  e  com o E s ta tu to  S o c ia l ,  o s  a c io n is t a s  tinham  o prazo  d e  30  ( t r i n t a  ) 
d i a s  paira o  e x e r c íc io  do d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia . D entro d e s s e  p r a z o , o s  a c io n i s t a s  ACRO 
FÉRTIL S/A  -  INDÚSTRIA E CCfÍRCI0 DE FERTILIZANTES, CONEPAH -  COMPANHIA NORDESTE DE 
PARTICIPAÇÕES e  CCT.PANHIA USINA SÃO JOÍO, subscreveram  p a r te  d a s  a ç õ e s  o r d in á r ia s ,  da 
s e g u in t e  forma» A g r o f é r t i l  S /A  -  I n d ú s tr ia  e  Comércio d e  F e r t i l i z a n t e s  2 .6 8 4 .0 6 3  ( d o is  
m ilh õ e s , s e i s c e n t a s  e  o i t e n t a  e  qu atro  m il e  s e s s e n t a  e t r ê s )  fa çõ es; Conepar -  Campa -  
n h ia  N o rd este  d e  P a r t ic ip a ç õ e s  2 .6 8 4 .0 6 3  ( d o is  m ilh õ es , s e is c é t t t a s  e  o i t e n t a  e  quatro  
m il e  s e s s e n t a  e  t r ê s )  a ç õ e s  e  Companhia U sin a  Sao João 1 .3 4 2 .0 3 1  (hum m ilh ã o , t r e z e n ­
t a s  e  q u aren ta  •  d u as « i l  e  t r i n t a  e  uma) a ç õ e s , to d o s  e fe t iv a n d o  d e n tr o  do p r a z o  l e  -  
g a l  •  t o t a l  in te g r a l iz a ç ã o  no a t o  d a  s u b sc r iç ã o , coa  c r é d i t o s  em c o n ta  v in cu la d a  que 
p o s s u ía »  na S o c ie d a d e . Por su a  v e z ,  a s  9 7 -7 5 0  (noventa  e  s e t e  m i l ,  s e te c e n t a s  e c i n  -  
n u en ta ) a ç õ es  p r e f e r e n c ia is  não foram  s u b s c r it a s  a té  a  p r e se n te  d a t a . F ace a i s s o ,  p e lo  
C o n se lh o  de A d m in istração , na p r e se n te  r eu n iã o , por  v o ta ç ã o , f ic o u  d e lib e r a d o  o  s e g u in  
t e :  I )  C onfirm ar a s  s u b s c r iç õ e s  f e i t a s  p or A g r o fé r t i l  S/A -  In d ú s tr ia  e  Com ércio d l  
F e r t i l i z a n t e s ,  Cor.spar -  Ccr.parJàa “ orrfeste  de P a r t ic ip a ç õ e s  e  Corpanhia U sin a  São Jo­
ão  de 6 .7 1 0 .1 5 7  ( r s i s  m ilh õ e s , s e t s c z n t a s  e  dez  m il ,  c e n to  e  c in q u e n ta  e s e t e )  a çõ es  
o r d in á r ia s ;  I I )  Ccr-cti-tar e c a n c c ln r  a xr-Lra t.-^ isiente  de 4SJ.G 43 (q u atr tcc-i.U .s  t  c.i -  
t e n ta  e  r.r>ve o i t o ç e n t a s  e  q.a_ t: t a  e  t r e s )  a çõ es o r d in á r ia s ,  que não foram  s f i- s  -
c r i t a s  d e n tr o  do prazo  p ara  o  e x e r c íc io  do d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia ;  I I I )  C an celar  a a'-^r 
tu r a  d e  su b sc r iç ã o  d a s  9 7 .7 5 0  (noventa  e  s e te  m il , s e te c e n t a s  e  c in q u e n ta )  l :~ cs p r e fe  
r e n c i a i s ,  p e lo  f a t o  d e s s a s  a ç õ e s  não terem  s id o  toc.adas a té  a p r e s e n te  d a ta , r-em n in  -  
guém t e r  m an ifesta d o  in t e r e s s e  em s u b s c r e v ê - la s .  D iante  do e x p o s to , f o i  aprovada a in ­
corp o ra ç ã o  ao  C a p ita l S u b s c r ito  e  I n te g r a liz a d o  da qu an tia  de Cr$ 7 1 -??? .Ç S 4f6 l  ( s e t e n  
t a  e hum m ilh õ e s , n o v e c en to s  e  noven ta  e  nove m i l ,  n o vecen tos e o i t e n t a  e qu a tro  cru  -  
r e i  r o í  e  s e s s e n t a  e hum c e n ta v o s )  c orresp on d en te  à s  6 * 7 1 0 .1 5 7  ( s e i s  m ilh õ e s , s e te c e n  -  
t r s  e d e z  n i l ,  c e n to o e  c in q u e n ta  e s e t e )  novas a ç õ es  o r d in á r ia * . Ao se r  ip t o  aprovado' 
a S o c ie d a d e  cu t tam um C a p ita l  S u b s c r ito  e  I n te g r a liz a d o  d e  CrS 7 7 .^ 0 .4 2 8 ,7 5  ( s e te n ta  
e  s e t e  m ilh õ e s , s o t e c e n to s  e  o i t e n t a  m i l ,  q u a trocen tos e  v in te  e  o i t o  c r u z e ir o s  e  s e  -  
t e n ta  e  c in o o  c e n ta v o s )  p a s sa r á  a t e r  um C a p ita l S u b s c r ito  e  In té g r a l iz a á o  de CrS . . . .  
14-9.7 8 0 . 4 1 3 ,3 8  (c e n to  e  quarenta  e  nove m ilh õ es , s e te c e n t o s  e  o i t e n t a  m i l ,  q u atrocen  -  
t o s  e  t r e z e  c r u z e ir o s  e  t r in t a  e  s e i s  cen ta v o s)  rep resen tad o  por  l j .9 1 C .1 5 7  ( tr e z e  mi­
lh õ e s ,  n ovecen ta»  e  d e z  m i l ,  c e n to  e  c in q u e n ta  e  s e t a )  a ç õ es  o r d i n á r i ^ s ^ j ^  4 8 .8 7 5  ' 
(q u a r e n ta  e  o i t o  n i l ,  o i t o c e n t a s  e  s e te n t a  e  c in c o )  a ç õ es  p r e fe r e n c ia i» .  Em se g u id a  , 
c o r o  m a is  nada h o u v esse  a  t r a t a r ,  e  como ninguém q u is e s s e /fa z e r  uso  da p a la v r a , f o i  e s

t e *d I q s Y V ^ r 0 í ° p i> * aU tSntlC “  par*  08 f i r -* = Canta R i t a - P B .^  
ç o  de 1 982 . A s s .)  P au lo  F ernando Q u eiroz  d e  F ig u e ir e d o , F r e s id e n te ;  G erald o  ( 
v „ »  U m , P „ Io  F u - ^ d o  d,  F1„ „ r r i ,

Ct . I ío  d , » ™ . ,  f  .  J .  u „ ,  t:„  K l i v j o  p i „t o
r a ,  Â ngelo  C aloon  de S a ,,  J o se  de Sa K eto e J o sé  R ivaJdo F acb eco .
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A 200 por hora
Era uma vez um jovem diretor desempregado... que teve sua 

grande chance quando um produtor disse que lhe financiaria o pri­
meiro filme... caso seu amigo Burt Reynolds encabeçasse o elenco. 
Reynolds topou a parada e ainda trouxe de quebra a namorada, 
Sally Field. Assim nasceu Smokey and the Bandit, um filme bara­
to. despretensioso e engraçado, que rendeu milhões de dólares em 
todo o mundo. Animados com a experiência, diretor e ator repeti­
ram a dose com Smokey and the Bandit II, de enredo parecido.

Agora o ator mais popular dos Estados Unidos e o diretor Hal 
Needham estão de volta, com Quem Não Corre... Voa.

O orçamento foi aumentado e, além de Reynolds, o elenco con­
ta com Roger Moore, Farrah Fawcett, Dean Martin, Sammy Davis 
Jr. e Dom üeluise. A única coisa que diferencia esse filme dos ante­
riores de Needham é o número maior de corredores, engajados 
numa corrida ilegal coast-coast; de resto, tudo igual: acelerar, beber 
cerveja, burlar a polícia, acelerar... até chegar à Califórnia.

Felizmente, os acidentes espetaculares que congestionavam 
Smokey foram eliminados. 0  interesse de Quem Não Corre... Voa 
fica na autoparódia a 200 quilômetros por hora que os atores reali­
zam, mesclando suas personalidades reais às suas personagens da 
tela. Dean Martin e Sammy Davis Jr., dois beberrões inveterados, 
não dispensam o uísque na sua Ferrari vermelha. Reynolds ironiza 
suas antigas criações. Peter Fonda, motoqueirosem destino de Easy 
Rider, lidera um miserável bando de Hell‘s Angels que é vergonho­
samente surrado pelas corredores.

O melhor de todos é Roger Moore, que interpreta seu próprio 
papel e está perfeito como o ator que se imagina James Bond (ele 
corre inclusive no carro de 007) e, na vida real, é constantemente ri­
dicularizado, por não conseguir igualar seu mito.

4 tlVII
Sílvio Osias

O que falta é talento
No texto que escreví para o encarte do álbum Música da Paraí­

ba, afirmei que para produzir uma boa música, do ponto de vista 
cultural e político, era necessário ter talento, além de preocupações 
mais nobres do que apenas fazer sucesso. Ouvindo a primeira parte 
do álbum, já d venda em João Pessoa, não foi difícil concluir que o 
maior problema da música paraibana hoje é a falta de talento. O 
problema não é falta de condições materiais, nem aquela história de 
“geração marcada pelo arbítrio ”. O problema é que muita gente es­
tá cantando sem ser do ramo.

Produzido pelo jornalista Gilvan de Brito com grandes dificul­
dades, o álbum em questão é o registro de uma produção musical 
que logo será esquecida, porque não tem a menor importância do 
ponto de vista cultural e político. A maior parte dos presentes à gra­
vação nnn revela qualquer talentopara fazer música gestamos con­
versados. , Ê bastante ouvir outros discos - de autores'e intérpretes 
os mais diversos para comprovar.

Trocando em miúdos, quem acrescenta alguma novidade neste 
disco? Paulo Ró e seu precário Decreto-Lei? Com certeza, não. Por­
que não é suficiente ser diferente das demais faixas. Quem apresen­
ta, ao menos, alguma coisa bem realizada do ponto de vista do con­
sumo? Ninguém. As faixas mais executáveis ou caem num regiona­
lismo ingênuo, inferior a qualquer Banda de Pau de Corda, ou imi­
tam precariamente Zé Ramalho.

Confiram. Cordel, de Roberto Araújo, é muito inferior a qual­
quer coisa gravada pelos quintetos violados da vida. A Dama do 
Amigo, de Hugo Guimarães, mais parece uma versão iê-ié-iê de Zé 
Ramalho. Brasil Caboclo, de Sérgio Túlio, revela o cúmulo do 
lugar-comum no gênero. E vai por aí a Música da Paraíba.

Falta ouvir o segundo disco, é claro. Pode ser que Pedro Osmar 
- talentoso quando não inventa de fazer o que não sabe: música 
aleatória - ofereça ao ouvinte alguma de suas melhores canções. 
Dida Fialho, que tem melodias bonitas, foi infeliz na gravação de 
Corações da América, que está neste primeiro disco da Música da 
Paraiba. Bráulio Tavares, letrista criativo, merecia um melhor re­
gistro. Temporal (parceria com Flávio Eduardo) não representa 
bem o seu trabalho. Carlos Aranha, que assinou boas canções ao 
lado de Cleodato Porto e sozinho também produziu muita coisa in­
crivelmente superior ao que está registrado neste disco - inclusive ó- 
timos frevos - está ausente da produção. Ivan Santos - radicado no 
Rio há algum tempo - também teria com que contribuir para que' 
esta “coletânea'' tivesse um melhor nível.

Do jeito que está, sei não. A impressão ê a pior possível. Os 
compositores populares da Paraíba nem música de consumo sabem 
fazer. Quanto mais algo que tenha preocupações mais nobres... 
Não adianta ser paternalista em nome da defesa de produtos alter­
nativos.

ler
Walter Galvão
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"A Natureza desapareceu; as leis a substituiram; dai todas as 
desordens ’ ’. A sentença é do maior pensador e divulgador do Taoís- 
mo, inserida nos registros de suas caminhadas no século VI a. C. 
Tchuang Tseu. Essa assertiva atravessa tempos e tempos para 
inculcar-se na teoria de Freud sobre a origem da neurose: o torni­
quete da educação da mente para enfrentar a guerra da sociedade 
mercantilista.

0  nosso tempo é o da impostura. Sorrimos pouco naturalmen­
te, comemos apressados, fazemos o amor pensando mais em nossos 
corpos, amamos menos os que estão á nossa volta.

Minha amiga Sheila abastece a sua dispensa com a linha Zan 
de alimentos naturais; o compositor Carlos Aranha busca a Nova 
Filosofia exercitando o diálogo simples, o combate pela consciência 
nos espaços que ocupa; René Dubos desmistifica teses ecológicas e 
uma tribo gay discute a repressão no universo um tanto quanto me­
díocre do pensamento neopositivista de João Pessoa.

0  povo nas ruas abomina as estatísticas de morte efome. As fi­
las de desempregados crescem, a corrupção polui nossas manhãs. O 
futuro?...

Há os que apostam em Marx apesar do malogro da prática da 
sua teoria em algumas regiões. Em seu nome, inocentes são dizima­
dos. Outros investem ainda no homem como fonte de criação 
da harmonia.

Nesse espaço reservado a análise de lançamentos editoriais, 
transamos agora com Eu Sou a Porta, de Bhagwan Shree Raj- 
neesh (Cultrix-Pensamento, 189 páginas). As palestras de Rajneesh 
registradas nesse livro já á venda nas livrarias paraibanas apostam 
na emancipação do homem através da iluminação interior.

Essa iluminação significa a abertura de um espaço para medi­
tação em nossas cabeças obliteradas pela velocidade da competição 
çapitalista ou pelo cultivo ao conforto e imobilismo no meio social, • 
em São Paulo ou em Xangai. Rajneesh fundamenta suas teses - ex­
postas numa linguagem coloquial, simples e direta - no t aoísmo.

O Tao ainda representa hoje, apesar do refluxo da “febre orien- 
talista “disseminada a partir de fins dos anos 50 até meados da déca­
da passada, uma alternativa filosófica. Os arquivos em que bebe- 
ram os historiadores das religiões como Mircea Eliade, indicam que 
o Tão como tema reflexivo aparece no secular I  Ching ou Yi King - 
O Livro das Metamorfoses : que orientou dialeticamente a ação de 
pensadores como Lao Teru e Tchuang Tseu até Mao Tsé i ,ing

Eu Sou a Porta trata-se de lançamento importante 7lcsmo 
para os não iniciados em leitura espiritualista, por represen.ar uma 
forma de encarar a sociedade pelo homem e não como pat~ do Le- 
viatà ! a fermentar a escravidão - agora ideológica e te c n ..i^ ca

Se você encontra uma nova maneira de abordar os problemas 
políticos e existenciais contemporâneos, uma metodologi,, crítica 
que conceitua “amarrés" para momentos dramáticos como o que 
vive El Salvador vale á pena brigar por essa convicção. Ê  o que faz 
pacificamente Rajneesh. Se você busca algo semelhante, esqueça 
por uns momentos os preconceitos e arrisque uma leitura através da 
porta medidativa do filósofo indiano. Será mais uma experiência.

Glória é Jordana

Lígia Telles

Portugal 
na MPB
Lisboa - A música  

brasileira  está  “m uito  
mais eivada” da influên­
cia cultural portuguesa, e 
designadamente da poesia 
de Fernando Pessoa, do 
que se possa imaginar, 
disse a escritora Ligia Fa­
gundes Telles.

I n te r v in d o  a n t e ­
ontem no Congresso dos 
Escritores Portugueses, 
que se realiza em Lisboa, a 
escritora reafirmou a posi­
ção defendida quarta-feira 
ao instar a um empenho 
cada vez maior do escritor 
na “luta pela sobrevivên­
cia da palavra”.

A contista de Antes do 
Baile Verde disse ser do 
mesmo grau de intensida­
de a “solidão e a desvincu­
lação” do escritor do Bra­
sil em relação ao escritor 
de Portugal e deste em re­
lação àquele.

“Porque o Brasil é um 
país do Terceiro Mundo”, 
assinalou, “são maiores as 
dificuldades que os escri­
tores brasileiros enfren­
tam se confrontadas com 
as dos colegas portugue­
ses".

Apontando o seu caso 
p e s s o a l  de c r i a d o r a  
literá ria  como uma' ex­
ceção no contexto da di­
vulgação da literatura do 
Brasil em Portugal, Ligia 
Fagundes Telles observou 
que, por exemplo, Carlos 
Drummond de Andrade 
tem sido “muito menos ci­
tado do que Catulo da Pai­
xão Cearense”.

A autora de As Meni­
nas tem um outro romance 
seu (Ciranda de Pedra) em 
versão filmada para a tele­
visão brasileira e atual­
mente sendo transmitido 
no primeiro canal da Ra- 
diotelevisáo Português, na 
hora do almoço.

f f r í  lÉÉaii

Nuno Leal Maia e Helena Ramos em “Mulher Objeto”. No Plaza

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

**** Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
ALICE -  Produção francesa. Direção de ' 

Claude Chabrol, o cineasta de 0 Açogueiro. Ba­
seado em Alice no País da Mavarilha, o filme mis­
tura terror e erotismo ao narrar o drama de uma 
mulher que decide fugir da rotina do casamentc 
para reencontrar o seu destino. A critica assinala 
fortes influências do cinema de Hitchcock. Com 
Svlvia Kristel, Charles Vanel e Jean Carmet. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h e 20h.

MULHER OBJETO (•) - Produção brasilei­
ra. Direção de Silvio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casal em cri­
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato­
riamente seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando reali­
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Katy Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

QUEM NÃO CORRE... VOA (*•) - Produ­
ção americana. Direção de Hal Needham. Comé­
dia de grande movimentação. 0  filme conta a his­
tória do (ilegal) Grande Prêmio dos Estados Uni­
dos, maratona que reúne um grande número de pi­
lotos dispostos a ir de Nova Iorque à Califórnia a 
240 quilômetros por hora. Com Roger Moore, Far­
rah Fawcett, Dean Martin, Burt Reynolds, Peter 
Fonda e Bianca Jagger. A cores. 14 anos. No Mu­
nicipal. 14h30,m 16n30m, 18h30m e 20h30m.

NOITE DÈ ORGIA - A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

enorme dificuldade para ter filhos. Também no 
elenco, Martin Balsam e Cliff De Young. A cores. 
No ('anal 10. 00hl5m.

EM DISCOS
OS GRANDES SUCESSOS (***) - São

bons lançamentos novos da série Os Grandes Su­
cessos: Maria Creuza; Dominguinhos; Luiz Gon­
zaga; Nelson Gonçalves; Miúcha & Tom Jobim e 
Joào Hosco. Destacamos Maria Creuza interpre­
tando Canção da Volta, Começaria Tudo Outra 
Vez e Luz Negra/ O Sol Nascerá; Dominguinhos 
cantando e tocando Abri a Porta, Quem me Leva­
rá sou Eu, Sete Meninas e Amizade Sincera; Luiz 
Gonzaga com Luar do Sertão, Baião da Penha, 
Canaá, Xamego e No Dia que eu vim me Embora; 
Nelson Gonçalves em Risque e Dora; João Bosco 
com O Bêbado e a Eauilibrista e 0  Ronco da Cuí­
ca. No LP com Miúcna e Tom Jobim. os melhores 
momentos sáo Linha de Montagem, Vai Levando, 
Joujoux et Balangandans e Maninha. Lançamen­
to RCA.

E A GENTE NEM DEU NOME, Nana
Caymmi (***) - Com seu mais recente LP, a can­
tora Nana Caymmi mais uma vez nos presenteia 
com um repertório de bom gosto. Nana gravou - 
entre outros - Nem uma Lágrima, de Sueli Costa; 
Café com Pão, de Joào Donato; Você me Ouve, de 
Cláudio Nucci; Rastro de Perfume, de Ivor Lan- 
cellotti e Paulo Sérgio Pinheiro; e Bons Amigos, 
de Toninho Horta e Ronaldo Bastos. Lançamento 
KMI-Odeon.

NA TV
DESTAQUE DO DIA - Tentando colocar a 

dona-de-casa cada vez mais ligada a assuntos con­
siderados distantes de seu mundo, TV Mulher 
tem agora também o quadro Destaque do Dia. Es­
colhido nos jornais da manhã, sem a obrigação de 
ser o assunto mais forte do dia, o Destaque do Dia 
trata de forma simples e explicada os aconteci­
mentos, permitindo um maior qntrosamento da 
dona-de-casa com o mundo quea cerca. O Desta­
que do Dia è escolhido pelo diretor de TV Mulher, 
Nilton Travesso, e a editora do programa, Irece 
Cardoso. Apresentação de Ney Gonçalves Dias. 
No Canal 10. llhlõm .

CONFUSÃO NO HOTEL Produção ame­
ricana feita para a TV por Peter Hunt. Enquanto 
esperam a visita de um jornalista que fará a críti­
ca do estabelecimento, os donos e todo o staff de 
um hotel de Los Angeles se envolvem em uma sé­
rie de situações que provocam um caos completo, 
o que leva o jornalista a ser mal atendido e a es­
crever um severo julgamento do Rendezvons Ho­
tel. Com Jeff Redford, Bill Daily, Teddy Wilsc 
Talya Ferro, Severn Darden e Kathryn Witt. A t

, Bill Daily, Teddy Wilson, 
. ‘ \  co­

res. No Canal 10. 15h00m.
O JOGO DA VIDA (*) -  .Jordana, que Glória 

Menezes interpreta, num momento encantador, 
vive agora, em plena maturidade dos 40, uma pai­
xão adolescente por Carlito Maia (Raul Cortez). 
Para as inveteradas fãs de novelas em geral, é um 
amor que Jordana merece, depois de ter sido 
abandonada, pelo marido de muitos anos, por ou­
tra de 20. No Canal 10. 19h00m.

MINUTO DA COPA - Focalizando Sepp 
Maier, o alemão que se tornou um dos maiores go­
leiros da história do futebol. Maier participou de 
quatro Copas do Mundo (66, 70, 74 e 78), jogando 
18 partidas. No Canal 10. 22hl0m.

SEM CENSURA - Abrindo uma nova faixa 
no jornalismo de discussão e investigação das 
questões nacionais, a estréia de Sem Censura, 
com uma hora de duração e ao vivo. O editor- 
responsável é o jornalista Chico Santa Rita. No 
Canal 10. 23h05m.

O DRAMA DE SARAHBURNS - Produçãc 
americana feita para a TV por Sandor Stem. A jo­
vem Sarah Burns (Kay Lenz) concorda em levar a 
termo uma gravidez para um casal que enfrente

EM LIVROS
A MULHER IMPERIAL, Pearl S. Buck - 

Na China do século passado, a força de uma mu­
lher que passa de concubina do imperador a impe­
ratriz dominadora e respeitada. Lançamento Re- 
cqrd.

A TROMBETA DO ANJO VINGADOR,
Dalton Trevisan - Lares desfeitos, a guerra conju­
gal, donzelas que pecam na tarde curitibana, a 
instabilidade social provocando desajustes. São
coisas que fazem parte do inimitável universo de 
Dalton Trevisan. Lançamento Record.

AS VACAS LEITEIRAS E OS ANIMAIS 
QUE AS POSSUEM, Eduardo Almeida Reis - 
Manual técnico-humoristico com texto informati­
vo, correto, leve, sobre estabúlaçào • nutrição ade­
quada, influência do clima na piLdução animal, 
assistência veterinária e o que mais possa interes­
sar aos produtores ou produtores em potencial. 
Lançamento Record.

MEUS MENINOS, OS OUTROS MENI­
NOS, Odylo Costa, filho - Uma séria de artigos 
para jornais em que o autor tratou de dois proble­
mas que atingem a todos os brasileiros: o deficien­
te e o menor abandonado. Lançamento Record.

Agressivo? Só 
nas imagens.

Quando a Globo completar a segunda etapa de lançamento de 
sua nova programação, em abril, o telejornalismo da emissora es­
tará chegando a 15 horas e meia de informação semanal, a nível 
nacional, sem contar os programas de variedades, como o Fantás­
tico e o TV Mulher -  que incluem uma parte de noticiário -, os 
flashes de cidade e os telejornais especificamente locais.

Como a prerrogativa única desses noticiários é o fato, não se 
pode falar em grandes novidades na área. Ainda que incluindo 
novos informativos e alterando a linha dos já existentes, o que se 
nota de mais palpável é mesmo uma evolução do telejornalismo. 
Armando Nogueirà, diretor da Central Globo de Jornalismo qua­
se desde a sua criação, destaca exatamente esse aspecto, ao anali­
sar as propostas atuais do setor.

- O nosso telejornalismo é um processo permanente de cresci­
mento, o que se evidencia no volume cada vez maior de investi-1 
mentos, tanto no que se refere a talentos como em equipamentos, 
seja na eletronização do nosso arsenal, seja na diversificação de 
programas. Então, ele não parou de crescer. O que acontece é 
que, nos últimos três a quatro anos, com a valorização do fato - 
em decorrência da abertura política - o crescimento do telejorna­
lismo foi proporcional, com um investimento maior do que nos 
anos anteriores.

"O ano de 1982” , argumenta Armando Nogueira, “ se apre­
senta para nós apenas como de calendário mais rico do que 81, por 
exemplo. Temos acontecimentos de dimensão nacional, como as 
eleições, e até internacional, a Copa. Mas o jornalismo não é feito 
só de agenda. É feito de acasos também, e esta é uma pauta que 
desconhecemos até o momento em que acontece. Nós vivemos 
sempre na expectativa de um acontecimento extraordinário e não 
podemos ser surpreendidos por ele. Porque é nessa hora que so­
mos testados pela confiança do público, mais do que nunca. Para 
citar um exemplo recente, a morte de Elis Regina determinou, no 
Jornal Nacional,, em São Paulo, um aumento de audiência de 25 
a 30 pontos." Ele alcançou piques de 82% de audiência, em São 
Paulo, para 92% de aparelhos ligados. É a prova de que o público 
confia em nós. Então, haja ou não Copa do Mundo, haja ou não 
eleição, haja ou não visita do Papa - que sáo acontecimentos de 
agenda, previsíveis temos que estar de plantão para responder i  
expectativa do público” .

Trocando em miúdos, um plantão permanente que, só de se­
gunda a sexta-feira, assegura sete noticiários nacionais. No que 
se pode apontar como elemento novo no telejornalismo, está a fi­
xação de uma faixa de horário marcada pela análise, debate e 
pesquisa. Ê a das 23 horas, onde se inserem um novo programa de 
entrevistas ao vivo, Sem Censura, que estréia hoje e vai ao ar ás 
terças-feiras, com uma hora de duração, e o Globo Repórter, con­
tinuando ás quintas-feiras e voltando aos vídeos nesta semana.

“Sem Censura entra no espaço aberto pejó Globo Repórter , 
explica Armando Nogueira, "só que ampliando mais o seu leque. 
O Globo Revista baseou-se sempre num segmento de entreteni­
mento, quase um apêndice, tendo uma grande entrevista como 
prato de substância. Em Sem Censura, que tem como editor- 
responsável o Chico Santa Rita, esse segmento de entretenimento 
desaparece para incorporar-se ao Jornal da Globo, que estreará 
em abril. Sem Censura poderá ter uma ou três entrevistas por 
programa, debates sobre assuntos de repercussão na semana, 
mesas-redondas. Essa uma hora será ocupada sem qualquer rigi­
dez. O Globo Revista ficou marcado como um jornal estritamente 
político ou econômico, de política econômica. Até meio sisudo. 
Mas era exatamente isso o que queríamos. O fato político era o 
fato do qual estávamos privados e, num determinado momento, 
ele é que importava. A partir da abertura, criamos um programa 
que acolhesse o pensamento político das diversas correntes. Ago­
ra, acho que devemos partir para uma segunda etapa, que nu » 
limite apenas à questão política, mas amplie o debate para ty y 
os problemas cia sociedade contemporânea. Essa é a proposta u o  
Sem Censura, que também informãliza a sua postura. Desapare­
ce a mesa, que sempre contribuiu para um distanciamento entre 
entrevistadores e entrevistados, e as pessoas estarão sentadas em 
torno de um monitor de televisão, no qual, inclusive, entram som 
e imagem de pessoas fora do estúdio, que, assim participarão do
programa". .......

' Ainda na faixa das 23 horas, entrará o Globo Repórter. Um 
dos mais antigos programas telejornalísticos da Globo, ele passa 
por uma reformulação que altera não apenas a sua forma, como 
define uma nova proposta.

- Ele se enriquece, na medida em que muda o formato, poden­
do ter um a quatro temas por programa -  diz Armando. O tempo 
que os assuntos ficarão no ar irá depender do fôlego que tenham. 
Isso favorece o Globo Repórter, que não mais se prenderá aos1 te­
mas de grande fôlego, que resistam a 45 minutos de programa. 
Ele poderá abordar assuntos que rendem 12 ou 15 minutos de in­
vestigação, mas que sáo de grande importância. No tratamento, 
ele fica um pouco mais informal, valorizando o seu conteúdo. O 
Globo Repórter deixa de ser um programa de narração para ser 
um programa de reportagem. O repórter passa a assumir o papel 
de testemunha maior do fato, junto com a câmera. O Sérgio Cha- 
pelin continua como o anchorman, introduzindo os assuntos.

Outra novidade, mas esta só para abril, é o lançamento do 
Jornal da Globo, um noticiário de fim de noite, com meia hora de 
duração, que irá ao ar de segunda a sexta-feira.

- Ele terá os ingredientes clássicos do telejornalismo, que sáo 
a noticia, a interpretação e a entrevista de estúdio. Um jornal de 
fim de noite, que não se apóia na reportagem de atualidades. E in­
formativo, sim, mas reflexivo.

• • •

“ Nosso jornalismo” , diz Armando Nogueira, “Não é agrt 
vo de palavras, mas é agressivo de imagens. O espancamentoúos 
operários da Ciferal, por exemplo, entrou no ar sem qualquer ad­
jetivo, opinião. Apenas transmitimos, para que o telespectador fi­
zesse o seu próprio juizo. O fato jornalístico, a nós, parece forte e 
suficiente. Ele não precisa de amplificador. A imagem por si só é 
tão forte, que dispensa qualquer adjetivaçáo. Esse é o grande en­
canto da televisão: ela mostra. E quem estiver em casa é quem 
julga. Nós preferimos não opinar, porque o veiculo é tão poderoso, 
que ele estaria sendo quase fascista, se impusesse a sua opinião. 
Por que se a favor do Flamengo, quando ele joga com São Paulo, 
se a comunidade paulista tem a sua versão do jogo tão respeitável 
quanto a carioca? A televisão é uma entidade de direito público, 
que deve estar a serviço de Iodos os segmentos da sociedade” .
' \

Enterro de Elis: audiência maior

-MAX KLIM

ÁRIES

r
2l de março a 20 de abril -
Hoje começam a surgir, de for­
ma bem intensa, as alterações 
no quadro astrológico que de­
verão se tornar responsáveis 
por indicações benéficas e de 

sensível alteração para vivência diária do 
nativo de Aries. Clima estável em todos os 
sentidos. Procure manter-se equilibrado e 
cuidadoso no seu relacionamento pessoal. 
Demonstre, no trato íntimo, sua disposição 
ao diálogo. Saúde em condições bem me­
lhores.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho - A
mobilidade e a diversificação 
de interesses, devem ser a tô­
nica da influência astrológica 
neste dia do geminiano que se­
rá também beneficiário de in­

dicações positivas para as atividades de li-, 
vre gestão de negócios. Se autônomo você 
começa a viver um período extremamente 
favorável aos seus negócios. Procure aceitar 
mais facilmente as diferenças de tempera­
mento dos que convivem com sua rotina.

ü

CÂNCER

TOURO

21 de abril a 20 de maio -
K  Apesar de um comportamento 

pessoal que tende a desprezar 
os pequenos ganhos diários em 
seu trabalho, o taurino, diante 
dos fatos, se obrigará, nesta 

terça-feira, ao reconhecimento pleno de al­
guns êxitos recentes em sua atividade. Esse 
aspecto poderá ter fundamental importân­
cia para os próximos dias. Exercite com 
mais frequência a sua capacidade de com­
preensão e tolerância. Estabilidade nas de­
mais casas.

21 de junho a  21 de julho -
U H  J b  Esta terça-feira reserva ao 

canceriano alguns bons aspec- 
tos para sua rotina que devem 

'Mk I F  levá-lo a rever algumas con- 
'  Nr cepções sobre o comportamen­

to das pessoas que o cercam. Tenha cuidado 
com as reações temperamentais diante de 
pequenas dificuldades e trate de afastá-las 
com racionalidade e frieza. Contraditaria-. 
mente, são negativas as influências para o 
trato doméstico e excelentes as que regem o 
amor. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a  22 de agosto - O
leonino hoje poderá se deixar 
levar por um comportamento 
inseguro diante de dificulda­
des imprevistas. No entanto 
se bem analisados esses assun­

tos que o preocupam, você poderá superar o 
'uadro desfavorável, moldando seu com-

portamento em um clima positivo, benéfico 
em sua totalidade. Não leve em conta as pe­
queninas indisposições geradas por seu 
comportamento doméstico. Saúde debilita­
da. Risco de problemas nervosos.

VIRGEM
■ ■  23 de agosto a 22 de setembro

- Você ainda continua sob di- 
(  reta influência da Lua que, 

I —J  em Virgem, rege assuntos liga-
R ^  dos a bancos e comércio, entre 

outros. Esses dois aspectos são 
os que melhor se apresentam no seu mapa 
astrológico para esta semana, com indica­
ções que hoje lhe permitem a busca de re­
cursos e empréstimos e a formação de socie­
dade.

LIBRA
23 de'setem bro a 22 de ou­
tubro - Começam a se acen­
tuar as indicações de favorabi- 
lidade financeira para o libria- 
rw que, nesta terça-feira, deve 
receber valores tidos como 

perdidos ou recuperar investimentos. Clima 
muito positivo para os nativos qile depen­
dam do comércio próprio.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 41 de no’ 
vembro - Hoje o escorpiano
poderá enfrentar alglj mas difi-
culdades na condução rotinei-1 
ra de seu trabalho Esse as- 
pecto, motivado por influên­

cia ligeiramente desfavorável de Marte, 
pode ser superado com tranquilidade e cal­
ma 1 e um comportamento que evite agravar 
tensões.

■f
Há clima de 
profissionais 
cálculos.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de de­
zembro - O momento astroló­
gico favorece o sagitariano na 
retomada de algumas de suas 
iniciativas recentes, ainda que 
abandonadas por inviáveis, 
favorecimento para atividades 
que dependam de raciocínio e

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janei-

Dia de desenvolvimento
tranquilo para os negócios e o 
trato profissional do capricor- 

■  y  niano que se beneficia, neste 
momento astrológico, de um 

.lima muito benéfico em assuntos que de­
pendam de opiniões de amigos ou colegas.

AQUÁRIO

5^  21 de janeiro a 19 de feverei-
H  ro - Apesar das indicações de

R  certa desfavorabilidade que
/  persistem sob a influência
w b  contrária_ de Júpiter - em dis-

posição negativa em negócios 
contenciosos ou judiciais - você terá um dia 
de tranquilidade e realização prática.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março
- Regência astrológica de posi- 
uviaade para o piscicmo go- 
verna o seu dia. No entanto, 
evite posicionamento que re- 
flita auto-piedade ou excesso 

de pessimismo. Você tem excelentes condi­
ções para levar avante todas as iniciativas 
que redundarão em aspectos positivos ■
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A UNIÃO •  João Pessoa, terça-feira, 09 de Março de 1982
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CNPq financia 
cadastro

• O Comelho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) vai 
contribuir com a 
importância de Cr$ 1.645 
mil, objetivando 
proporcionar à UFPb 
recursos financeiros 
necessários à execução 
do projeto “.Formação de 
Cadastro Nacional 
sobre Engenharia 
Agrícola”. Os recursos 
serão liberados pelo 
CNPq em duas parcelas, 
ficando a sua aplicação 
sob responsabilidade da UFPb 
que também enviará 
relatório final técnico- 
financeiro. O convênio 
foi assinado pelos 
professores Lynaldo 
Cavalcanti e Berilo 
Borba.

M anuel,

Como se não só 
bastasse Manuel 
Guimarães como 
comodoro, o Iate, 
ainda por cima, 
passará a ter 
como diretor 
social a figura 
experiente de 
Célio di Pace. 
Como os sócios 
iatistas querem 
o melhor para o 
clube, não 
existe opção 
mais sensata do 
que eleger a 
chapa de Velas 
ao Mar. Ademais, 
ajudando a 
Célio, estará 
d colunista 
social Astrid.
Não tem mais o 
que se pensar.

K i

Núpcias de 
Marleide

•  Õ padre Hildon Bandeira foi 
quem celebrou, sexta-feira à 
noite, na Igreja de Miramar, as 
segundas núpcias de Marleide 
Muniz Castelo Branco Lins com 
o médico Paulo Helosman de 
Andrade Menezes. A noiva usou 
um vestido confeccionado por 
Inez Cunha, todo em róseo e le­
vava um buquê de angélicas e 
botões de rosas. A noiva foi ma- 
quilada por Cleonice.
•  As alianças dos noivos foram 

. conduzidas pelos filhos de Mar­
leide, os pequenos Marcos Fre­
derico e Ana Karenina. A recep­
ção foi na própria igreja, com 
serviço de bufê a cargo do mai- 
tre Manuel e bolo feito por Inês 
Cunha. Assistindo a cerimônia 
estavam os pais de Marleide, sr. 
e sra. Francisco (Nazinha) Mu­
niz, e os pais de Paulo, casal 
Joaqiíim Joel (Belísia) de An­
drade Menezes.
•  Entre os convidados foram 
vistos os casais Dorgival (Marle- 
ne) Terceiro Neto, João (Onacil- 
da) da Silva, Sérgio (Adriana) 
Veira, Gilvandro (Cely) Furta­
do, José Rodrigues (Roberta) de 
Aquino, Heitor (Sônia) Falcão, 
Fernando (Ivone) Soares, Levy 
(Lilita) Pereira, Fernando (Van- 
da) Guedes Pereira, Sávio (Ger­
mana) Parente, Wilson (Lúcia) 
Braga, Judivan (Maria do Car­
mo) Cabral, sra. Hilda Záccara 
e Antônio Guilherme Záccara, 
Yêdo de Andrade Menezes e sua 
irmã Niedja, Kleber (Socorro) 
de Andrade Menezes e Juarez 
Andrade.

Aniversário 
de Joel

•  O aniversário de Joel Falco- 
ni foi comemorado sábado no 
Jangada, com muita bebida e 
uma improvisada seresta (Yê- 
da do Valle e Salete Sá). Esta­
vam presentes com as esposas: 
Josélio Paulo Neto, Paulo Be- 
zerril, Almeida PassQs, Heitor 
Falcão. Giácomo Záecara.
•  E ainda: Roberto Vieira, 
Anibal Nóbrega, Marcos Cris- 
íhm, Armando Vasconcelos,

. José Mário Duré, Abdias Sá, 
Olivan Xavier

Jácome

CASAL EMPRESÁRIO JOÃO CALHEIROS, EM FESTA DANÇANTE

Jácome

MIRTHES E ROBERTO CIRAULO, FIGURAS DA SOCIEDADE

f  O J  /f '  ANA Emília festejou ani­
versário sábado servindo um al­
moço para seus familiares. É 
possível que esta semana ela 

reunia suas amigas para um banho de piscina. • • •  LOUR- 
DES Torres viaja hoje ao Rio de Janeiro e lá se encontra com a 
filha Violeta de Lourdes Franco. • • •  CASAIS Sebastião 
(Mércia) Ferreira e Chiquinho (Maria Emília) Evangelista es­
tiveram sábado no Elite e depois foram ao Búzios. • • •  DIRE­
TORIA do Cabo Branco elogiou o trabalho do sub-diretor so­
cial Raulino Maracajá Coutinho durante o carnaval. • • •  HO- 
RACIO Tavares é candidato a conselheiro na chapa “Velas ao 
Mar” no Iate Clube. Domingo passady ele fez os primeiros 
contatos. • • •  JOEL Falconi tem seu nome cada vez mais co­
tado para suceder a Marcos Crispim na presidência do Janga­
da. A imposição e de uma considerável parcela dos associados.

Misses em Campina
D UAS misses estaduais estarão em Cam­

pina Grande no dia 17 de abril e parti- 
_____  cipam da festa-baile em que será esco­

lhida a Miss Paraíba-82. São elas: Laura An- 
gélia, Miss Bahia, e Cláudia Rosa, Miss 
Piauí. O concurso deste ano deverá reunir 
mais de uma dezena de candidatas.
•  ü  certame de beleza estadual está sendo 
coordenado pelo jornalista Josildo Albuquer­
que. Seu lançamento será em João Pessoa no 
dia 19 deste mês.

Concerto da Sinfônica 
para o Menor Carente

• Passada a época de festas de fim-de-ano e carna­
val, a Campanha de Assistência ao Menor Carente 
será novamente acionada por Dona Glauce Maria 
Navarro Burity, primeira dama do Estado e presi­
dente daquela instituição. A promoção de abertura 
da campanha deste ano será na noite da próxima 
quinta-feira, no Teatro Santa Rosa.
• Para aquele dia, às 9 da noite, está programada 
um Concerto da Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
regida pelo maestro David Machado e que terá 
como solista Antonio Lauro D ’El Claro. Os ingres­
sos estão sendo vendidos no ‘‘Santa Rosa”, aos 
preços de 300 cruzeiros (cadeira) e 1.200 cruzeiros, 
camarote.

L.

Comparação 
infeliz

•  Já se suspeitava, mas 
ninguém poderia imagi­
nar que às vésperas das- 
eleições, de alto e bom 
som, em plena sede do 
Iate Clube, um dos can­
didatos da chapa “Vento 
na Popa”, bradasse sem 
reservas que“se eu for e- 
leito a parte social será a 
menos beneficiada”.

• O fato foi testemunha­
do por inúmeros sócios 
iatistas presentes domin­
go na sede do Bessa.

•  Uma cabeça pouco 
pensante do grupo que 
faz oposição à chapa lide­
rada por Manuel Guima­
rães, mandou publicar 
notícia numa das colunas 
sociais da cidade, com­
parando o pleito iatista 
com eleições de política 
partidária.
•  Com o quadro de sócio 
esclarecido que tem, a 
nota causou natural es­
tranheza. “O Iate não é 
clube para brincadeira”, 
disse um sócio.

Exposição de Bronzeado 
gera grande interesse

* U fotógrafo Luiz An­
tônio Bronzeado, pro­
fessor da Universidade 
Federal da Paraíba, 
não está escondendo de 
ninguém o seu entusias­
mo pela conclusão de 
seu trabalho ‘‘Enge­
nhos e Senzalas”, docu­
mentado através do vi­
sor de sua câmara foto­
gráfica.
•  E s s e  trabalho, patro­
cinado pelo Governo do 
Estado e UFPb, Luiz 
bronzeado irá mostrar

em vernissage que está 
marcada para o próxi­
mo dia 26 no Núcleo de 
Arte Contemporânea. 
Nele, o talentoso profis­
sional reunirá 70 foto­
grafias operadas nas ci­
dades de Areia è Pilar e 
nos engenhos Outeiro e 
Corredor.

• Todo o clima de uma 
época está documenta­
do neste excelente tra­
balho de Luiz Antonio 
Bronzeado.

cia.

Programa social 
em preparativo

•  Océlio Cartaxo, diretor social do 
Cabo Branco, está elaborando com 
muito cuidado o calendário de festas 
da agremiação. Antes de anunciar o 
programa ele submeterá o trabalho à 
apreciação dos seus companheiros de 
diretoria. Océlio garante que este ano 
o quadro social será muito mais bene­
ficiado.
•  Ainda sobre o departamento social, 
é bem provável que venha a haver mu­
danças no seu quadro de sub- 
diretores. Ao clube somente interessa 
quem realmente tenha tempo para se 
dedicar ao encargo

Iatistas abraçam 
Guimarães e Djair

•  Manuel Guimarães e Yvonne, Djair e 
Dina Nóbrega, circularam domingo pela 
sede social do Iate Clube e, mais uma 
vez, sentiram a grande receptividade do 
movimento que encabeçam e que visa 
conduzí-los à comodoria e vice- 
comodoria do Iate Clube.
•  Pela espontaneidade dos abraços que 
Guimarães e Djair recebiam ficou evi­
denciado a preferência dos associados 
iatistas, que querem ver a agremiação 
sob o comando de gente capaz, de admi­
nistradores de comprovada competên-

REGINA VON SHOSTEN, CANDIDATA 

•  •  •

Um gesto bonito 
de Velas ao Mar

•  Nas sucessórias deste ano no Iate 
Clube da Paraíba duas figuras femini­
nas da sociedade irão disputar uma 
vaga no Conselho Deliberativo da 
agremiação. São elas: Esmeralda Pro- 
cópio, lançada pelo grupo “Vento na 
Popa”, e Regina Von Shosten Almei­
da, que vai ser registrada pela facção 
“Velas ao Mar”.
•  Poderá parecer estranho, mas o fato 
é que o grupo de Guimarães e Djair 
decidiu não só vo tar em sua candida­
ta (Regina) cçmu também em Esme­
ralda. Uma atitude, convenhamos, 
digna dos melhores elogios.

Casamento já 
está marcado

•  O casamento de Diurdes 
Arcoverde com o médico 
Humberto Coelho já tem data 
marcada: l9 de maio. O ato 
religioso será oficiado na 
Capela do Colégio Pio X. A 
noiva é filha de Palowa e 
Walter Arcoverde, que já 
estão preparando a lista 
dos convidados. A recepção 
será nos salões da sede 
social do Jangada Clube.

A

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Diàriamente de 16 àŝ  18 horas 

Cenvêniot:
u n im ed  p a t r o n a l  - b a n c o  do  b r a s il

BANCO DC NORDESTE - BANESPA
rtu» Miguel Couto. 251 - 6? Andar Sala 606 

Fone: 221-5562 -  Edifíciô Vifle dei Mar.

n r

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR JO SÊ KWKRTOV DE ALMEIDA HOLANDA
C .R .M . - (539

•  Curso de Espei laluaçáo e Doutoramento em Oftal- 
moloRia 4 ano» no serviço do Professor Hiltón Ro­
cha na I acuidade de Medicina da Univenidade Fede­
ra de Minaa Gerai»
•  Professor da Faculdade de Medicina da Umvemide- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra- 
biamo
•  Membro da Sociedade Braaileira de Leatee de Con­
tato
•  Membro da SociedadejfYanceaa de Oftalmulofia.
•  Especialista em Oftaímologia por concirno paio 
uonaelho Brasileiro de Oftalmolofia

PLANTÃO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo 

Fone» 222-0090 - 222 
Consultas;

Hora Marcada
Fkaidencia rtua Silvio de Almeida, 820 - Tambamiaho 

Fona: 224 2466

■«ar
exame de biópdas «-«peças Cirúrgicas

rmcio» do câncer gin ecológico 
diagnóstico imediato do câncer (congelação) 

citologia das cavidades 
sedimentação espontânea 

citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro Q. 780- Fone: 221-3368

CD Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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Acha difícil repetir fa
Viena - A Áustria vai achar 

difícil repetir a surpreendente 
atuação de 1978 na Argentina, 
onde ficou em sétimo lugar, con­
sequência de uma dramática vi­
tória de 3 a 2 sobre a Alemanha 
Ocidental - a primeira, aliás, 
desde 1934.

Desta vez, repetir tais faça­
nhas será mais difícil. A razão é 
que três dos melhores jogadores 
que contribuíram para obter 
aquela colocação na Copa do 
Mundo de 1978 já penduraram 
as chuteiras. E não apareceram 
substitutos à altura do zagueiro 
R obert S ara  e dos meio- 
campistas Willi Kreuz e Josef 
Hickersberver.

A Seleção que seguirá 
para a Espanha dependerá, fun­
damentalmente, de jogadores 
que atuam no Exterior: o za­
gueiro Bruno Pezzey, do Ein- 
tra c h t, de F ra n k fu rt; os 
meio-cam pistas Herbert Proha- 
sak, do In ter de Milão, e Kurt 
Jara, do Grasshoppers de Zuri­
que; e os pontas Kurt Welzl, do 
Valência, e Walter Schancer, do 
Cesena da Itália.

O time completa-se com o 
veterano Friedl Koncilia, do 
Áustria FC, no gol; Herbert We- 
ber, do Rapid, na zaga; Roland 
Hattenberger, do Inssbruck, no 
meio campo; e o artilheiro Hans 
Kranhl na ponta, além de Her­
bert Feurer, do Rapid, tão bom 
quanto Koncilia, e Herbert 
Kraus, outro do Rapid, na defe­
sa. “Os pontos mais fracos são

os dois zagueiros laterais”, adi- 
mitia seu ex-técnico Ernst Hap- 
pel, cuja intenção era procurar 
alguns pontas rápidos que pu­
dessem transformar-se em za­
gueiros avançados.

Não há dúvidas entre os es­
pecialistas que a equipe nacio­
nal da Áustria de 1982 é mais 
fraca do que a de 1978. Os três 
veteranos que pararam - Sara, 
Kreuz e Hickersberger - forma­
vam a espinha dorsal do quadro 
de 1978, e ainda não há quem os 
substitua.

O ponta Hans Krankl, que 
marcou os gols decisivos da vi­
tória de 1978 sobre a Alemanha 
Ocidental, ainda é muito bom 
para seu clube, o Rapid, mas 
suas atuações na Seleção fica­
ram muito abaixo das expectati- 
iyas. Até chegou a ser substituí­

do no primeiro tempo da última 
partida da Áustria nas elimina­
tórias - contra a Bulgária, em 
Sofia (empate de 0 a 0) - pelo 
baixo rendimento que apresen­
tou. Mas o novo técnico, o inex­
periente Georg Schmidt, acredi­
ta que “ainda existe muito ta­
lento no futebol austríaco. É só 
encontrar gente nova capaz de 
calçar as chuteiras dos vetera­
nos”. Não será fácil, acreditam 
os entendidos, porque nenhum 
dos novos valores convenceu nos 
últimos jogos. Além disso, a 
equipe agora está entregue a um 
técnico que só dirigiu times pe­
quenos, embora Georg Schmidt, 
55 anos, tenha sido até agora o 
poder por trás do trono dos téc­
nicos anteriores da Seleção 
Austríaca.

•  Em 78, na 
Argentina 

os austríacos 
enfrentaram  a 

Seleção Brasileira 
e em pataram  

em 1 a 1, 
num jogo muito 

discutido, 
sobretudo pela 

anulação de um 
gol brasileiro 

assinalado por 
Zico no final 

do primeiro tempo 
e que o árbitro 
não considerou, 

alegando que 
o tempo normal 

estava 
terminado.

Bruno Pezzey, a categoria
O zagueiro é considerado uma das peças principais da seleção
O zagueiro Bruno Pezzey 
será uma das peças 
principais da Seleção da 
Áustria que disputará o 
Campeonato Mundial de 
Futebol de 1982. Esse 
vigoroso jogador de 26 anos, 
1,88 m de altura e 80 quilos 
de peso, jogou 52 vezes pela 
Seleção Austríaca e marcou 
seis gols - todos de cabeça.

Considerado um futebolista 
de categoria internacional 
inegável, mostrou suas 
qualidades no Eintracht 
Frankfurt, da Alemanha 
Federal, e foi escolhido o 
melhor libero da primeira 
divisão alemã nos dois 
últimos campeonatos. É uma 
verdadeira façanha, 
considerando-se a violenta

íruno Pezzey (caído), disputa jogada com Bettega, na Copa 78

competição que enfrenta na 
Alemanha Ocidental. Mesmo 
depois do 
regresso do kaiser 
Franz Beckenbauer, a 
opinião entre os 
comentaristas foi unânime em 
considerar que Pezzey 
merecia um lugar na equipe 
nacioqal, se fosse alemão, 
e não austríaco.
Pezzey começou 
sua carreira
na província de Vorarlberc, 
antes de entrar para o 
Insbruck, no mesmo ano em 
que a equipe 
tirolesa ganhou o 
campeonato nacional, há 
quatro anos. Quando o 
Insbruck, depois de 
levantar o título, se 
desintegrou, Pessey aceitou 
a oferta do Eintracht 
Frankfurt e desde então é 
um dos melhores 
jogadores do clube alemão. 
Uma de suas 
habilidades é 
uma cabeçada potente, 
que o torna perigoso em seus 
avanços constantes para 
junto dos pontasí

•  A Seleção 
Austríaca 

que não teve 
um a'boa 

participação 
na Copa do 

Mundo 
disputada 
em 78 na 

Argentina, 
espera melhor 

sorte no Mundial 
da Espanha.

Os austríacos 
estão incluídos 

no Grupo da 
Alemanha Ocidental, 

Chile e Argélia.
A prim eira vaga 
deve ficar com os 
alemães, ficando 

a segunda entre o 
Chile e a  Áustria.

Prohaska 
justifica a 
convocação

Um dos três austría­
cos repatriados para a Se­
leção Nacional que dis­
putará a Copa da Espa­
nha, o meio-campista 
Herbert Prohaska, justi­
ficou sua convocação com 
uma excelente atuação 
pelo Inter de Milão, da 
primeira divisão italiana.

Prohaska, 25 anos, 
jogou 55 vezes pela Sele­
ção Austríaca, ajudando 
a marcar gols em vez de 
faze-los ele mesmo. Só 
marcou oito tentos pelo 
Selecionado e seu gol 
mais importante foi con­
tra a Turquia, em Esmir- 
na, nas eliminatória da 
Copa do Mundo de 1978, 
na Argentina.

Filho de uma família 
vienense, cresceu no su­
búrbio de Simmering, 
onde ainda adolescente 
destacou-se pela técnica 
e hábil controle da bola 
num time da terceira di­
visão.. Depois, foi contra­
tado pelo Áustria F. C. e 
ganhou ó campeonato na­
cional num time em que 
jogava também o lateral- 
direito uruguaio Julio 
Morales.

A so l i dez  de 
Prohaska reside princi­
palmente em sua habili­
dade para iludir adversá­
rios e na precisão de seus 
passes. Sua brilhante 
atuação pelo Áustria F. 
C. e pela Seleção que che­
gou às finais da Copa da 
Argentina persuadiram o 
I n t e r  de Mi l ã o  a 
contratá-lo. Basicamen­
te, Prohaska manteve-se 
fiel às expectativas, na 
Itália, graças a sua des­
treza e superior nível téc­
nico. No entanto, sua fra­
queza é a falta de um tiro 
forte e sua tendência a 
exagerar no drible. Não 
há dúvida, porém, de que 
Prohaska será um dos jo­
gadores mais importantes 
da Áustria na Espanha.

; ■PmÀ 
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Técnico nunca 
dirigiu uma 
grande equipe
A Áustria irá à Espanha 
com um técnico que 
jamais dirigiu um time 
importante nem jogou futebol, 
senão como amador 
de várzea do interior.
George Schmidt, 55 anos,
até agora tem sido 
o que se chama de poder atrás 
do trono, como 
auxiliar dos cinco técnicos
diferentes que a Seleção 
Austríaca teve nos 
últimos 12 anos:
Edi Fruehwirth,
Leopold Stastny, Branko 
Elsner, Helmut 
Senekowitsch e Karl Stotz. 
Sem falar do último, Ernst 
Happel, que a Federação da 
Alemanha Ocidental proibiu 
de dirigir a Áustria, para 
não transmitir aos 
austríacos tudo o que sabe 
do futebol alemão.
Durante esses 12 anos, 
Schmidt sempre ficou 
na sombra, auxiliando os 
titulares da direção técnica, 
sem tentar tomar-lhes o lugar 
Mesmo no ano passado, 
quando o presidente da 
Federação Austríaca,
Karl Sekanina, demitiu Stotz 
por sua falta de empenho, 
Schmidt rejeitou a 
oferta do cargo.
“Estou interessado em 
continuar na equipe 
como o número dois.
Não estou interessado no 
cargo principal” , 
justificou Schmidt.
Mas como falharam os 
planos de Sekanina 
de contratar
o austríaco Ernst Happel, 
técnico do Hamburg da 
Liga Federal Alemã, 
e quando a maioria dos 
dirigentes do futebol 
austríaco resistiram ã 
nova nomeação de 
Senekowitsch, Schmidt 
aceitou a incumbência, 
mas em caráter temporário. 
Entretanto, mesmo como 
número um, provavelmente 
continuará na retaguarda 
do que se espera 
venha a ser o líder 
permanente da Seleção, 
quando terminar a 
Copa do Mundo.
O candidato é Felix 
Latzke, de 42 anos, técnico 
vitorioso do Admira, 
da primeira divisão, 
que acompanhará Schmidt e 
a Seleção, entendendo-se 
que é o herdeiro presuntivo ao 
trono.
A nomeação de Latzke como 
técnico depende dos 
resultados que 
obtiver na Espanha.
Schmidt goza do 
respeito dos jogadores 
“como um amigo, 
como um pai e 
um bom camarada, 
porém não certamente 
como um especialista” . 
“ Jamais dirigí uma 
equipe grande e com certeza 
não posso dizer aos 
jogadores como se faz um 
cruzamento. No entanto, 
farei os maiores esforços 
para contratar os melhores 
jogadores para a 
equipe e para os colocar 
nas posições adequadas 
podemos fazer isso 
se trabalharmos todos de 
acordo, eu, Latzke e os 
outros assistentes 
técnicos da equipe” , 
afirmou o novo técnico 
da Áustria.
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Fernando Heleno

Botafogo é o líder 
e Treze perde ponto

Depois de empatar com o Sâo José, que 
atuou em seus domínios, o Botafogo 
(RJ) continua na liderança do seu gru­

po com três pontos ganhos, produto de uma 
vitória em Campina Grande e de um empa­
te em São José dos Campos, obtido no últi­
mo domingo.

No mesmo dia, o Treze empatou com o 
Londrina e, a esta hora, tem um ponto posi­
tivo e falta, somente, fazer um jogo em ca­
sa, contra o São José. Esta situação não é 
nada boa para o “Galo”, pois, nesta fase, 
principalmente, todos os jogos são difíceis 
como está ficando provado.

Tomando por base que, dos quatro, so­
mente dois serão classificados para a fase 
seguinte, está bem claro que, numa mate­
mática simplificada, daqui prá frente os 
trezeanos não mais podem perder pontos, 
do contrário a “barca fura”.

Saindo para fazer jogos em Campina 
Grande e no interior de São Paulo, os bota- 
foguenses conseguiram três pontos, a mês- 
ma quantidade que o Treze perdeu em casa. 
O Londrina ganhou um em casa e outro fo­
ra, situação idêntica ao São José. Por aí se 
nota que, de acordo com o que foi visto até 
agora, as duas primeiras posições serão dis­
putadas diretamente pelos três primeiros 
colocados. Entretanto, é bom lembrar que 
muita coisa poderá ocorrer nos joges restan­
tes o que implica, teoricamente, em afirmar 
que nada está definido até agora, pois, a ri­
gor, ainda é muito cedo.

A considerar que botafogo já saiu duas 
vezes e tem o maior número de pontos ga­
nhos, até hoje, além de ser um clube de tra­
dição, seus torcedores já podem começar a 
comemorar a classificação, todavia é bom 
lembrar o perigo que representa o Londrina, 
jogando em casa, e o próprio São José 
atuando no Rio de Janeiro. E como o fute­
bol brasileiro tem a grande maioria dos seus 
times nivelados por baixo, qualquer resul­
tado que ocorrer nos restantes jogos que se­
rão feitos por este quarteto pode ser consi­
derado normal. É aí, justamente, que reside 
a vantagem dos cariocas, em termos de 
classificação, uma vez que partiu na frente 
e, se daqui até o final da fase, ora em dispu­
ta, os outros apertarem, ele tem condições 
de se segurar e garantir o seu lugar.

Com o empate que se registrou, no do­
mingo, o Treze fica naquela situação de ex­
pectativa, onde o seu destino será ditado 
pelos resultados que possam vir a ser consi­
derados, por muitos, como fora de lógica.

A tabela que foi organizada, para a 
atual etapa da Taça de Ouro, apresentou 
uma aparente vantagem para o Treze, a 
qual terminou por não se consumar, em de­
corrência da derrota para o Botafogo, quan­
do atuou desfalcado de Hélio Show e Wilson, 
ficando comprovado que o goleiro fez muita 
falta naquele jogo. Numa situação prática 
torna-se difícil recuperar o terreno perdido, 
no primeiro jogo, quando tiver que jogar no 
Rio de Janeiro. Idêntica situação acontece­
rá em relação ao Londrina.

Num campeonato importante como é o 
Nacional, ponto perdido dentro de casa é 
praticamente irrecuperável. Quando se em­
pata jogando em seus próprios domínios ao 
invés do ponto ganho ser comemorado, o 
que se perdeu é que deve ser lamentado. E o 
Treze está nesta situação, depois do empate 
de domingo.

Daqui em diante as equipes vão se 
ajustando, os treinadores e jogadores, da 
mesma maneira que os dirigentes, tomam 
suas precauções e a classificação acaba sen­
do conquistada pelos que partiram na fren­
te, o que não aconteceu com o Galo.

Mesmo ganhando do 15 de Novembro, 
de Jaú, por 4x0, o Sport Club do Recife, re­
presentado pela sua torcida, não pôde co­
memorar a vitória e a liderança do seu gru­
po, em face do desaparecimento do lateral 
direito Carlos Alberto Barbosa, que foi víti­
ma de uma parada cardíaca.

Apesar das recomendações feitas pela 
Comissão B rasileira de Arbi t ragem 
(COBRAF), continuam em moda as irregu­
laridades por ocasião das cobranças de pe­
nalidade máxima: todo mundo invade a á- 
rea, antes da bola entrar em jogo e ninguém 
está vendo nada. Ou a Cobraf não catalogou 
o detalhe como anormalidade ou, então, os 
apitadores resolveram esquecê-lo, desres­
peitando o próprio princípio da Lei

Mais uma da única emissora de televi­
são que os pessoenses são obrigados a ver: 
por ocasião da apresentação dos gols da ro  ̂
dada, Neneca acabou sendo o goltiro d0 
Náutico. Em que pese a semelham a (até 
certo ponto) entre o goleiro do Londi ina e o 
Jairo, tratam-se de dois atletas conhecidís- 
simos e o “engano” não se justifica.

V _______________________________________ /

Treze dificulta a classificação

O empate diante do Londrina deixou o Treze em'situação difícil na Taça de Ouro

Grécia tem 
amistoso 
com a URSS

Atenas -  O técnico 
grego Christos Archondidis 
convocou onteiji mais qua­
tro jogadores para a Sele­
ção da Grécia que amanhã 
disputa um amistoso com 
a União Soviética. Chris­
tos disse que os 16 jogado­
res convocados começarão 
treinos leves hoje. Até ago­
ra, a Federação Grega ain­
da não decidiu onde será 
realizado o jogo, que faz 
parte dos preparativos do 
time soviético para a Copa 
do Mundo na Espanha.,

-  O uso de publicida­
de nas camisas dos jogado­
res foi recomendado pela 
Comissão Executiva da 
União de Associação do 
Futebol Europeu (UEFA). 
A recomendação será dis­
cutida no Congresso da 
UEFA que se realizará em 
Dresden, Alemanha Orien­
tal, em 28 de abril, disse 
uma declaração. Além dis­
to, também será eleito um 
novo presidente para os 
próximos quatro anos. O 
atual presidente, Artemio 
Franchi, da Itália, candi­
dato a reeleição, é o único, 
segundo a Associação.

Argentinos 
jogam com 
os tchecos

Mar Del Plata - O 
treinador do selecionado 
argentino, César Menotti, 
declarou ontem aqui que a 
equipe da Tchecoslováquia 
que empatou com o Brasil 
por 1 gol, na úl t ima 
quarta-feira, em São Pau­
lo, “é uma das mais com­
pletas da atualidade”.

A Tchecoslováquia se­
rá rival da Inglaterra, 
França e Kuwait na pri­
meira fase do Campeonato 
Mundial que se iniciará a 
13 de junho próximo na 
Espanha. “O feito no Bra­
sil pela Seleção Tcheca de 
algum modo ratifica o que 
digo e pelo informe que te­
nho será um bom rival 
para provar nosso pode­
rio”, disse Menotti.

A Argentina, atual 
campeã mundial, jogará 
com a Tchecoslováquia, 
amanhã nesta cidade á 400 
Km ao sul de Buenos Ai­
res.

Botafogo jogará 
amanhã revanche 
com o Nacional

O Botafogo reiniciou ontem os 
treinamentos visando o jogo de 
amanhã no Almeidão, contra o Na­
cional de Patos, em partida revan­
che. No primeiro disputado no José 
Cavalcante, o alvi-verde levou a me­
lhor e venceu por 1 a 0. Além, do 
amistoso com o Naça, os dirigentes 
já confirmaram para sábado o en­
contro com o Alecrim que ante­
ontem derrotou o tricolor por 3 a 1.

A derrota para o Alecrim foi 
considerada normal pelo técnico 
Pompéia, sobretudo que o time na- 
talense soube aproveitar as oportu­
nidades surgidas e conta com um 
elenco mais experiente. No entanto,

o treinador afirmou que o teste foi 
dos mais proveitosos, servindo para 
avaliar a condição de alguns joga­
dores. Dario, João Carlos e Canonô 
que não estiveram bem na partida 
podem ser dispensados pela direção 
do Botafogo.

Os três jogadores já tiveram 
tempo suficiente para mostrar suas 
qualidades, no entanto, somente 
comprometeram em suas atuações, 
deixando o técnico Pompéia pessi­
mista quanto ao aproveitamento. 
Hoje, os dirigentes, do tricolor vão se 
reunir com o treinador Pompéia. Na 
ocasião serão tratados assuntos refe­
rentes aos jogadores que estão fa­
zendo testes na equipe.

Botafogo joga amanhã com o Nacional, em jogo revanche

Auto terá o Santa Cruz no 
domingo pelo T. Incentivo

O próximo adversário do Auto 
Esporte no Torneio Incentivo será o 
Santa Cruz, domingo, no estádio 
Leonardo da Silveira. Ante-ontem o 
alvi-rubro derrotou o Nacional de 
Cabedelo por 3 a 0. Com o empate 
registrado entre o Nacional de Ca­
bedelo por 3 a 0. Com o empate re­
gistrado entre Nacional de Patos e 
Guarabira, aumentaram as chances 
do clube volante conquistar a com­
petição, sobretudo que está a ape­
nas um ponto do líder.

O treinador Evilásio Fissory

considerou o resultado diante do 
Nacional como dos mais justos, uma 
vez que a equipe alvi-rubra realizou 
uma grande exibição: “Dominamos 
a partida e criamos várias oportuni­
dades. Foi uma atuação excelente e 
todos os jogadores -estão de para­
béns”, disse Fissory.

Sobre o empate registrado em 
Patos, Fissory considerou como ex­
celente, sobretudo que aumentou as 
possibilidades do clube se igualar à 
liderança da competição. Hoje, o 
técnico realiza o primeiro coletivo 
dfa semana.

Inglaterra 
acerta jogo 
na Espanha

Londres - A Seleção 
Inglesa jogará dia 24 de 
março uma partida amis­
tosa com o Atlético Bilbao 
da Espanha, informou on­
tem a Associação Inglesa 
de Futebol. Ó jogo terá lu­
gar no estádio San Mames, 
onde jogará a Inglaterra 
suas três primeiras parti­
das do Campeonato Mun­
dial.

Os ingleses tinham 
programado jogar com a 
França para esta época, 
mas esse encontro foi can­
celado depois que ambos 
países terminaram no mes­
mo grupo do Mundial de­
pois do sorteio. Inglaterra 
também tem previsto jogar 
partidas amistosas de pre­
paração para a Copa com 
Gales, dia 27 de abril, Ho­
landa, dia 25 de maio, Es­
cócia, dia 29 do mesmo 
mês, e Finlândia dia 3 de 
junho.

Madri - Não haverá restaurante bar no alto da nova torre 
da televisão espanhola, 220 metros de altura, que acaba 
de ser inaugurada em Madri para as transmissões da 
Copa do Mundo, disse um porta-voz da emissora. O pla­
no original de um restaurante ou bar de onde se avistasse 
toda a cidade teve que ser cancelado por motivos de segu­
rança.

Campina Grande - Com o 
empate diante do Londrina dimi­
nuiram as chances de classifica­
ção do Treze para a terceira fase 
da Taça de Ouro. O Galo ocupa a 
última posição do Grupo O e não 
poderá perder pontos nos próxi­
mos jogos. O adversário seguinte 
do time trezeano será o São José, 
quinta-feira, no interior de São 
Paulo. O atacante João Paulo que 
cumpriu suspensão automática 
deve voltar ao comando de ata­
que, uma vez que Mauro não es­
teve bem na partida.

O treinador Pedrinho Rodri­
gues considerou o resultado ruim 
para o Treze, sobretudo que a 
equipe criou várias oportunidades 
e foi infeliz nas conclusões. Para o 
jogo com o São José está confir­
mado o retorno do centroavante 
João Paulo. O goleiro Hélio Show 
após a partida lamentava bastan­
te a falta de sorte dos atacantes 
trezeanos.

. Os dirigentes do Treze estão 
satisfeitos com o faturamento da 
equipe no Campeonato Brasileiro 
e acreditam que até o final da 
competição o clube arrecadará 
cerca de 20 milhões de cruzeiros.

Zé Lima lamenta 
empate diante 
do Guarabira

Patos - O empate com o Guarabira 
foi recebido com tranquilidade pelo trei­
nador Zé Lima. Segundo ele, a equipe 
não esteve bem e pecou muito no meio 
campo, facilitando assim as ações para o 
alvi-azulino. “Não cumprimos uma boa 
atuação, mas também não chegamos a 
decepcionar, pois o adversário teve seus 
méritos”, disse Zé Lima.

Hoje à tarde, no estádio José Caval­
cante, será realizado um coletivo apron­
to, quando será definido o time para o 
amistoso de amanhã, contra o Botafogo 
no Almeidão. Os jogadores acreditam 
que diante do tricolor poderão render 
mais e prometem a torcida alvi-verde 
uma grande atuação. Zé Lima está pro­
penso a fazer algumas alterações táticas 
na equipe, mas somente confirmará após 
o bate bola de logo mais.

Os dirigentes estão tentando um 
amistoso com a Ferroviária de Arara- 
quara para o próximo domingo, em Pa­
tos. Os entendim entos estão sendo m an­
tidos através de contatos telefônicos e 
hoje deverá ser definido a presença do 
clube do interior paulista nesta cidade.
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Auto joga com Santa domingo

Escoceses mudam 
a concentração 
para o Mundial

Escócia - A Federação Escocesa de 
Futebol mudou a concentração de sua 
delegação à Copa do Mundo, depois de 
afirmar que era um “roubo” os preços 
do hotel para onde tinha sido programa­
da inicialmente a hospedagem do time.

A Federação anunciou que tinha en­
cerrado as negociações com o Hotel Pa- 
rador, do Golfo de Málaga, e reservara 
alojamento para toda a delegação esco­
cesa no complexo Sotgrande, da Costa 
do Sol, Ernie Walker, secretário da Fe­
deração, disse que o Parador não quis re­
duzir os preços que, qualificou de absur­
dos, enquanto o Sotgrande havia concor­
dado com termos financeiros aceitáveis. 
O treinador da Seleção Escocesa, Jock 
Stein, aprovou a decisão.



Matador do 
padre perde 
a carteira

O secretário de Segu­
rança Pública, Geraldo 
Navarro, que está acumu­
lando o cargo de presidente 
do Detran, decidiu cassar a 
Carteira de Habilitação do 
agente íiscal Heloi de Me­
deiros Costa, que sexta- 
feira última, atropelou e 
matou na Avenida Epitá- 
cio Pessoa, o vigário geral 
da Diocese de Cajazeiras, 
monsenhor Vicente de 
Freitas.

Policiais de trânsito já 
apreenderam o opala de 
placa JP-2350, com o qual 
o agente fiscal atropelou o 
vigário. O automóvel foi 
encontrado na residência 
do seu proprietário, na rua 
Geraldo Mariz 278. Heloi 
Medeiros, todavia, está fo­
ragido, enquanto as autori­
dades policiais estão no 
seu encalço.

Segundo informações 
da Secretaria de Seguran­
ça, a Carteira de Habilita­
ção do agente fiscal somen­
te poderá ser cassada, de 
fato, quando for* aprendi­
da, provavelmente depois 
do seu propietário ser ca­
pturado, pois está em seu 
poder.

OUTRA CASSAÇÃO
Ontem, o secretário 

Geraldo Navarro baixou 
portaria cassando, defini­
tivamente, a Carteira de 
Habilitação do motorista 
Joas de Farias Gomes, que, 
apresentando sintomas de 
embriagez, cometeu um 
acidente automobilístico 
em ‘Recife, e ainda dirigiu 
gracejos aos policiais de 
trânsito, segundo o ofício 
enviado pelo comandante 
do Batalhão de Polícia de 
Trânsito de Pernambuco, 
ao Departamento de Trân­
sito da Paraíba.

Pintura da 
Igreja será 
removida

O presidente da Fundação 
Cultural do Estado da Paraíba, 
sr. Hildebrando de Assis, reco­
nheceu como certas as críticas 
formuladas pelo ministro da Jus­
tiça Ibrahim Abi-Ackel, durante 
sua última visita em João Pessoa, 
com relação à repintura realizada 
no teto e painés laterais da Igreja 
de São Francisco, descaracteri­
zando sua originalidaHe. No en­
tanto, ele esclareceu que esse tra­
balho não foi feito pela Funcep, 
mas foi um trabalho anterior, “eo 
nosso trabalho de restauração da­
quele complexo também inclui a 
retirada dessa repintura, deixan­
do a natural que atualmente está 
recoberta”.

O Ministro da Justiça, tam ­
bém estudioso da arte barroca, 
apontou essas falhas nas obras de 
restauração do Museu Escola 
Sacro da Paraíba-conjunto arqui­
tetônico Igreja São Francisco e 
Santo Antonio que o presidente 
da Funcep considerou justas, em­
bora tenha dito que não tomou 
conhecimento dessas críticas, 
apenas através dos jornais/‘“Eu 
cheguei no final da visita do Mi­
nistro àquele complexo. Admito 
que tenha feito essas e outras 
crít icas, de acordo com o seu pon­
to de vista, mas eu gostaria de 
lembrar que as obras de repintura 
não foram feitas por nós, já que 
jamais admitiriamos isso”, disse.

REFORMAS
O sr. Hildebrando Assis in­

formou ainda que até o final deste 
mês deverão estar iniciadas as 
obras de restauração dos elemen­
tos artísticos da Igreja do Con­
vento Santo Antonio, tais como 
painés, pinturas e talhas. Esse 
trabalho será orientado por uma 
equipe do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado da 
Bahia.

- A equipe está plenamente 
capacitada para exercer todas as 
tarefas que essas restaurações 
exigem, dada a experiência que 
possui no assunto. O Governo da 
Bahia está cooperando efetiva­
mente para esse fim, tendo sido ce­
lebrado recentemente um convê­
nio entre o governador daquele 
Estado, sr. Antonio Carlos Maga­
lhães, e o governador Tarcísio Bu- 
rity, no valor de Cr$ 85 milhões, 
finalizou o presidente da Funcep.

Concerto em 
benefício 
dos menores

Concerto em caráter benefi- 
ciente será realizado quinta-feira, 
às 21 horas, no Teatro Santa Ro- 
za, promovido pela Primeira 
Dama do Estado, D. Glauce Buri- 
ty, com renda revertida para pro­
gramas assistenciais da Campa­
nha de Assistência ao Menor Ca­
rente. As entradas serão cobradas 
ao preço de 300 cruzeiros cadeiras 
e 1.200 cruzeiros camarotes.-

No concerto, a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, tendo como 
solista o violoncelista Antonio Del 
Claro e regente o maestro David 
Machado, executará o seguinte 
programa: Beethoven - “Abertura 
para Egmont”, Tchaikowsky - 
“Variações sobre um tema Roco- 
có”; Brahms - “Sinfonia m 1”.

Burity assina convênios 
que beneficiam favelado

Na presença de vários auxilia­
res, o governador Tarcísio Burity, 
assinou, ontem pela manhã, na 
Granja Santana, 2 convênios que 
trarão para as mico, pequenas emé- 
dias empresas e populações fave­
ladas da Paraíba, a quantia de 162 
milhões e 500 mil cruzeiros.

No primeiro convênio, totali­
zando Cr$ 140 milhões, serão bene­
ficiadas micro, pequenas e médias 
empresas de todo o Estado da Pa­
raíba e os recursos serão aplicados 
com a participação direta do Ban­
co do Estado da Paraíba, Secreta­
ria de Planejamento e do Centro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa 
da Paraíba (Ceag).

Já no segundo convênio, que 
beneficiará as populações favela­
das, através da viabilização da uti­
lização de recursos financiadores 
de pequenos comerciantes e peque­
nos produtores, de João Pessoa, se­
rão gastos Cr$ 22.500.000.00, com a 
participação do Paraiban e Secre­
taria de Planejamento.

. Para o presidente do Parai­
ban, Fernando Perrone, com a via­
bilização destes convênios o Parai­
ban “prossegue o seu trabalho de 
Banco Social do Governo do Esta­
do da Paraíba e aprimora o entro- 
samento com o Ceag, para um 
apoio mais efetivo às micro- 
empresas paraibanas”.

O Governador Tarcísio Burity assinando os dois convênios

Primeira parcela para o 
Provárzeas é 47 milhões

Paraiban 
convoca 50 
aprovados

Os 333 candidatos 
aprovados no concurso de 
Agente Administrativo ní­
veis I e II, realizado pelo 
Banco do Estado da Paraí­
ba no mês passado, vão fa­
zer sábado, às 8 horas, no 
Ginásio do Sesc, a prova 
de datilografia. Os 50 pri­
meiros colocados serão 
convocados pela direção do 
Paraiban nos próximos 
dias, para o preenchimen­
to das vagas existentes nas 
agências do interior do Es­
tado.

As informações foram 
do coordenador do Depar­
tamento de Recursos Hu­
manos do Paraiban, Ruy 
de Vasconcelos Leitão, ao 
anunciar que o resultado 
das provas de datilografia 
sairá 10 dias depois das 
suas realizações. Sem ser 
eliminatória, a colocação de 
cada um vai ajudar na con­
vocação pela direção do 
banco.

Em João Pessoa e 
Campina Grande, as duas 
cidades que tiveram o 
maior número de candida­
tos, as provas serão reali­
zadas nos Ginásio do Sesc, 
às 8 horas, e nas cidades de 
Patos, Cajazeiras e Itapo- 
ranga, nas dependências 
da própria agência do Pa­
raiban.

Os candidatos aprova­
dos serão convocados nos 
próximos dias para um es­
tágio nos diversos departa­
mentos das agências do 
Banco do Estado da Gran­
de João Pessoa, para em 
seguida serem designados 
para as filiais do órgão nas 
diversas cidades do inte­
rior, quando serão abertos 
alguns postos avançados.

Quarenta e sete milhões de cruzeiros repre­
sentam a primeira parcela de recursos oriundos 
do Banco Central para realização de obras do 
Provárzeas - PB, Programa de Aproveita­
mento Racional de Várzeas Irrigáveis. O 
programa, conta, para 82, com a verba ini­
cial de 23 bilhões de cruzeiros. Em todo o 
pais serão irrigados, neste ano, aproximada­
mente, 200 mil hectares. Na Paraíba, uma 
área de 3.500 ha receberá os primeiros proje­
tos de irrigação do plano nacional de irriga­
ção.

As informações são de Fábio de Novaes 
e João Baptista Pereira, dois técnicos de 
Coordenação do Provárzeas, em Brasília, 
que se acham na capital a pedido da Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento. A 
função de João Baptista Pereira, junto è 
Emater, Pb, é supervisionar e assessorar os 
serviços dessa primeira etapa de obras do 
programa. A fazenda Boa Vista, de proprie­
dade do Incra Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agrária, de 800 ha, é visi­
tada hoje pelos assessores técnicos do Pro­
várzeas. É que a fazenda vem implantando 
os primeiros projetos de irrigação na Paraí­
ba. Um dos técnicos, João Baptista Pereira, 
permanece em João Pessoa um período para 
supervisionar esses trabalhos.

Na Paraíba, inicialmente, quatro 
micro-regiões serão utilizadas para expe­
riência com irrigação. São elas: litoral, pie- 
monte da borborema, Souza e Catolé do Ro-

Totalizou Hum trilhão e seiscentos bi­
lhões de cruzeiros, no exercício de 1981, a 
arrecadação do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço, conforme dados divulga­
dos oficialmente pelo BNH.

O trabalhador brasileiro que pretende 
acompanhar o movimento de sua conta do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
deve solicitar o saldo da respectiva conta ao 
Banco responsável, através do Sindicato 
profissional da classe.

Pelo Regulamento do FGTS, elaborado 
pelo Banco Ncn.ionai da Habitação, os Ban­
cos depositári..,, sg0 obrigados a fornecer aos 
optantes, até 0 mgs de abril, um extrato 
anual contenu,, as informações necessárias 
para o acompanhamento dessas contas, em 
que são consiFna(jos os depósitos realizados 
correção rnont(ária , juros e saldo. Dessa for­
ma, o empregado poderá fiscalizar os depó­
sitos em sua ‘ ..nta do FGTS e reclamar ao 
BNH o não cumprimento dessa obrigação 
legal pelas empresas.

A empresa que deixar de efetuar os de­
pósitos devidos ao FGTS, no prazo fixado 
em lei, ficará sujeita a uma multa de: 5% 
sobre o débito em atraso, quando este não 
exceder de 30 dias, 10% quando ultrapassar

cha. Entretanto, frisa um agrônomo da 
SIRH - Subcoordenadoria de Irrigação e Re­
cursos Hídricos, todo o estado será benefi­
ciado pelo programa de aproveitamento 
racional de várzeas. O Provárzeas, de inicio 
iria trabalhar somente* em áreas alagadas. 
Hoje, os objetivos do programa é tentar irri­
gar todo o semi-árido nordestino, ainda ou­
tras regiões do pais.

O gerente técnico do Provárzeas, Fábio de 
Novaes, que forneceu grande parte dos da­
dos acerca dos trabalhos do Provárzeas na 
Paraíba afirmou que este ano o programa 
pretende intensificar seus serviços. Para ele, 
antes havia dificuldades de custeio e inves­
timentos, enfim, de linhas de créditos para 
se rabalhar com irrigação. Em 82, as pers­
pectivas são outras, comenta, e “a Paraíba 
promete realizar bons trabalhos de irrigação 
já que possue uma excelente equipe técnica 
especialista no assunto”.

Um trabalho conjunto com o DNOS - 
Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento para dragar e irrigar, tornando 
agriculturáveis as bacias dos rios paraiba­
nos e nordestinos, foi outra novidade trazi-, 
da de Brasília pelos , dois funcionários do 
Provárzeas. O DNOS, com apoio do Minis­
tério da Agricultura e do Interior ergue, este 
ano, um plano de dragagem e construções 
de canais que possibilitará cultivar áreas de 
charcos, alagadas. Para os técnicos do Pro­
várzeas, a solução para o país, sobretudo 
para o Nordeste, é a irrigação.

a 30 e não exceder de 180 dias; e 10% por 
fração ou semestre, limitado a 30%, quando 
for superior a 180 dias;

Quando o recolhimento em atraso for 
realizado após o trimestre civil em que era 
decido, a empresa ficará responsável pelos 
juros e correção monetária. Presentemente, 
a fiscalização dos depósitos do FGTS vem 
sendo realizada pelo Instituto de Adminis­
tração Financeira da Previdência e Assis­
tência Social (IAPAS).

FUNÇÃO SOCIAL DO FGTS 
•

O Fundo de Garantia do Tempo de Ser­
viço tem servido ao trabalhador como pecú­
lio e como seguro desemprego. Como pecú­
lio, quando é levantado por motivos de apo­
sentadoria, invalidez ou para a compra de 
moradia através do Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH); Como seguro desempre­
go, nos casos de dispensa do trabalho.

Todo trabalhador que optou pelo siste­
ma do FGTS, tem, mensalmente, deposita­
do pelo empregador, em uma conta bancária 
vinculada, uma quantia correspondente a 
8% dos seus salários. Sobre esses depósitos 
nominais, incidem, trimestralmente, corre­
ção monetária e juros anuais de 3%.

Balcão terá 
mais dois 
postos fixos

Ainda esta semana mais dois 
postos fixos do Balcão da Econo­
mia serão inaugurados, desta vez 
nos municípios de São Miguel de 
Taipu e Sapé. A informação é de 
José Martinho de Andrade, coor­
denador do Programa do Balcão 
da Economia da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado.

O posto do município de São 
Miguel de Taipu será instalado 
em convênio com o Procanor - 
Programa de Apoio às Populações 
Pobres da Zona Canavieira da 
Estado - desenvolvido pela .Secre­
taria de Planejamento e Coordena­
ção Geral do Estado. Nos dois pos­
tos estarão à disposição das co­
munidades daquelas cidades cer­
ca de 135 produtos, vendidos a 
preços acessíveis.

José Martinho disse que a in­
tensificação dessas inaugurações 
faz parte do Plano de Expansão 
do Programa do Balcão da Econo­
mia, que prevê a instalação de 
postos fixos e móveis em todo o 
Estado da Paraiba, para um me­
lhor atendimento às populações 
pobres.

Secretário 
entrega seu 
relatório

O Secretário de Saúde e Ser­
viço Social da Prefeitura Munici­

ai de João Pessoa, médico Paulo 
oares Loureiro, entregou ao pre­

feito Damásio Franca, ontem, em 
formato de plaquete, o Relatório 
Anual, referente ao ano de 1981, 
daquele setor da administração 
do município .

No seu Relatório, o Secretá­
rio Paulo Soares destaca que “a 
saúde é um bem inestimável e a 
pessoa humana encerra um valor 
e uma dignidade difícil de imagi­
nar e impossível de mensurar”, 
justificando, com essa máxima, o 
notável trabalho da administra­
ção Damásio Franca no qampo da 

saúde pública, criando a FU- 
SAM e melhorando o atendimen­
to ao povo, graças a construção 
das Unidades Médicas de Tam- 
baú e da Penha, estendendo igual 
benefício aos conjuntos Costa e 
Silva, dos Bancários e Jardim 13 
de Maio.

FGTS arrecadou mais de 
um trilhão de cruzeiros

Abi-Ackel diz que o 
presidente acertou 
ao escolher Burity

“O que o Governo do Presi­
dente Figueiredo ofereceu à Paraí­
ba ao longo deste último mandato 
foi um Governo dinâmico e renova­
dor, digno e honesto, sensível e 
respeitado em todos os quadrantes 
do pais, desta jovem revelação de 
estadista, deste moço destinado a 
uma grande carreira federal, que 
revolucionou os métodos adminis­
trativos do Estado, que plantou 
obras em cada canto do seu cami­
nho, que saneou as finanças estq- 
duais, que multiplicou escolas, 
que decuplicou os leitos hospitala­
res, que restaurou a dignidade da 
administração pública, que se im­
pôs à admiração do pais, que goza 
do respeito da Presidência da Re­
pública; este jovem revelador de 
um novo tempo, que se chama go­
vernador Tarcisio Burity”.

Este é um trecho do pronun­
ciamento do ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, feito neste fim 
de semana na cidade de Sousa, ao 
participar de concentração pública 
realizada na rua José Vicente, 
prestigiada por 10 mil pessoas, 
quando foi lançada oficialmente a 
candidatura do deputado federal 
Marcondes Gadelha a Senador, 
pelo PDS, com a presença do go­
vernador Tarcisio Burity, do can­
didato a Governador Wilson Bra­
ga, do candidato a deputado fede­
ral Paulo Gadelha, do líder do Go­
verno na Assembléia Legislativa, 
sr. Soares Madruga, além dè lide­
ranças políticas de Sousa e municí­
pios da região.

PASSEATA E COMÍCIO
A concentração popular teve 

inicio às 20 horas e foi retransmiti­
da para todo o Sertão da Paraiba 
por uma cadeia de emissoras de rá­
dio. Começou uma hora depois ,de 
Marcondes, Burity, Abi-Ackel, 
Braga e Paulo Gadelha serem rece­
bidos no aeroporto do DNOCS e 
conduzidos ao centro da cidade en­
cabeçando a maior passeata já rea­
lizada em Sousa. Em meio à mul­
tidão, duas bandas de música: 
“Primeiro de Maio” e “Jesus, Ma­
ria e José”, executando sucessos 
carnavalescos.

Durante o comicio falaram, 
afora Marcondes, Burity e Abi- 
Ackel, os deputados Paulo Gade­
lha e Wilson Braga". O deputado 
Federal e candidato a Senador, 
Marcondes Gadelha, disse durante 
seu pronunciamento que a concen­
tração era “um espetáculo arreba­
tador” muito mais por contar com 
a presença do ministro Abi-Ackel, 
“um ministro que contribuiu, com 
talento e respeito ao Direito e ao 
Constitucionalismo, para abrir as 
portas do entendimento, do diálo­
go e da concórdia, estabelecendo a 
pluralidade de comportamento e o 
direito ao pensamento próprio dos 
brasileiros”. E enumerou várias 
conquistas da abertura democráti­
ca: as eleições diretas, eliminação 
da censura à imprensa, “abriram- 
se os cárceres e foram recambiados 
ao Brasil centenas de banidos ou 
exilados, de cassados ou degreda­
dos de qualquer natureza, além de 
terem se tornado elegiveis todos os 
cidadãos brasileiros no gozo dos 
seus direitos”.

À população de Sousa, Mar­
condes Gadelha definiu sua adesão 
ao PDS como “um gesto de rebel­
dia” que assumiu na inteireza de 
sua consciência, negando sustenta­
ção a um acordo espúrio, a um 
cambalacho tramado às exconsas, 
por trás dõs recosteiros”. Falou da 
construção do seu antigo partido 
jde Oposição construído com “sa­
crifícios materiais, físicos, morais, 
sociais, assumindo responsabilida­
des contra a incompreensão do 
mundo”. Enfatizou que não pode­
ría entregar seu patrimônio políti­
co a “mãos ilegítimas, que não 
têm compromisso com as causas 
que eu sustentava, porque durante 
esses 17 anos foram Governo e usa­
ram os poderes do Governo e do 
partido que eu estava construin­
do”.

“Não era justo - continuou - 
que eu fosse entregar o partido aos 
algozes deste povo, àqueles que ti­
veram tantas condições para reali­
zar, porque usufruiram do poder 
durante 17 anos e nada fizeram 
para minorar o sofrimento deste 
povo”. Classificou com “questões

amargas os motivos que levaram a 
deixar o antigo partido, não 
lembrando agressões gratuitas que 
recebeu de g raduados  ex- 
companheiros.
“INELEGÍVEIS SÃO ELES”

O ministro da Just iça,  
Ibrahim Abi-Ackel teve seu discur­
so várias vezes interrompido com 
aplausos e afirmou que seria deplo­
rável se agora, “com este arranco 
administrativo, o novo tempo, esta 
trepidação nova, multiplicação de 
benefícios, reconquista da dignida­
de da Paraiba perante os auditó­
rios superiores do pais, se inter­
rompessem com o erro do seu povo,

/ na escolha de seu futuro governan­
te”, visando a continuidade das 
obras, a defesa dos humildes, a 
continuidade da lucidez e do civis­
mo à frente da administração 
pública.

“É natural que os nossos ad­
versários se intimidem. Inventa­
ram eles a balela, a falsa noticia, 
de que Marcondes Gadelha e os de­
mais candidatos que agora dispu­
tam as eleições pelo PDS são inele­
gíveis por terem se transferido de 
partido. Inelegíveis são eles, por­
que o povo não os elege. Aqui, mi- , 
lhares de pessoas se reúnem, não 
silenciosas e amorfas, ouvindo para 
depois julgar, mas uníssonas no 
aplaudir, abrindo bocas que po­
dem se abrir e os abraços aos céus, 
porque têm independência e liber­
dade”, disse ainda Abi-Ackel.

“SÓ DÁ NÓS”
O governador Tarcisio Burity 

aproveitou o slogan da campanha 
do candidato a Prefeito pelo PDS, 
Jonson Abrantes, “Só Dá Nós”, 
para ironizar com seus adversários. 
“Bendita seja esta incorporação 
que trouxe, para o nosso lado, Mar­
condes e Paulo Gadelha; que, por * 
onde passamos, nas cidades desde 
a Capital - Campina Grande, Pa­
tos, Sousa e Cajazeiras -, se olha­
mos os campos, repito aquilo que o 
povo diz na sua sabedoria: com es­
tas adesões e esta união só dá nós”.

O discurso de Burity, pronv**j 
ciado no fim da noite e principUs 
da madrugada, teve ainda uma rá­
pida prestação de contas do seu 
Governo e criticou os “arremedos 
de brabeza” dos seus adversários, 
afirmando que os sertanejos sabem 
que ele é “vacinado contra medo e 
contra brabeza”. Referindo-se a - 
criação de uma frente popular cria­
da a partir daquela concentração 
em Sousa, a partir de uma suges­
tão do deputado Marcondes Ga­
delha, é uma frente11 democrática e 
popular, que se preocupa com os 
interessçs do povo, imbativel”.

Aos “oposicionistas de última 
hora”, como os classificou Burity, 
houve referência ao silêncio com­
prometedor dos que combatem a 
entrada de Marcondes Gadelha no 
PDS. “Um partido não é somente 
uma sigla, mas sim feito por ho­
mens que estão dirigindo seu p~|- 
grama partidário”, completar. L> 
que seus adversários o criticaram 
por ter gasto dinheiro com o Canal 
do Estreito. “Mais dinheiro eu ti­
vesse para gastar com Sousa”, de­
clarou.

Compareceram a Sousa as 
principais lideranças políticas da 
região. O prefeito de Bom Sucesso, 
sr. Sevenno Viriato, eleito pelo 
PMDB, anunciou sua filiação ao 
PDS, trazendo com ele o vice- 
prefeito Gildásio Freitas Silva e o 
vereador José de Oliveira, ex-PP. 
Estavam presentes também o de­
putado Eame Tavares e o secretá­
rio do Interior e Justiça, Ananias 
Gadelha; o industrial Luiz de Oli­
veira, presidente do PDS local; os 
prefeitos Expedito Lopes, Lauro 
Rosado, Luiz Abrantes, Joaquim 
Mendes, Antonio Aquino, José 
Dantas, Olívio Bandeira, Álfredo 
Batista e João Suassuna, respecti- 
úamente dos municípios de Santa 
Cruz, Jerico, São José da Lagoa 
Tapada, Uiraúna, Antenor Navar­
ro, Boqueirão dos Cochos, Santana 
dos Garrotes e Riacho dos Cavalos.

A representação da cidade de 
Pombal estava presidida pelo vice- 
prefeito Aureliano Ramalho. Tam­
bém compareceram à concentra- 
ção os srs. Romeu Abrantes, Au­
gusto Abrantes, Doca Gadelha, 
empresário Raimundo Lira e o su­
plente de Senador João Bosco Bra­
ga Barreto.

Um público de 10 mil pessoas encheu a rua José Vicente


